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A fascinante jornada do sabão: das cinzas ancestrais à 
arte da saponificação moderna 

Os primeiros indícios: quando a limpeza começou a tomar forma na 
antiguidade 

A necessidade de limpeza é tão antiga quanto a própria civilização. Embora o conceito de 
sabão como o conhecemos hoje seja mais recente, as primeiras tentativas de criar agentes 
de limpeza remontam a milênios. Os registros mais antigos nos levam à antiga Babilônia, 
por volta de 2800 a.C. Tabletes de argila cuneiformes dessa época descrevem um processo 
que envolvia a fervura de gordura animal com cinzas de madeira e água. No entanto, é 
crucial entender que o propósito primordial dessa substância rudimentar não era a higiene 
pessoal como a praticamos atualmente. Os babilônios utilizavam essa mistura 
primordialmente para a limpeza de lã e algodão na florescente indústria têxtil da época, 
preparando as fibras para tingimento, ou mesmo para fins medicinais e rituais. Imagine um 
artesão babilônico, debruçado sobre um grande caldeirão fumegante, mexendo uma pasta 
espessa de sebo de ovelha e cinzas vegetais. O odor certamente não seria dos mais 
agradáveis, mas a eficácia daquela substância para remover a lanolina e as impurezas das 
fibras era inegável, representando um avanço tecnológico fundamental para a sua arte. 

Paralelamente, no Egito Antigo, por volta de 1550 a.C., o famoso Papiro de Ebers – um dos 
mais antigos tratados médicos conhecidos – já mencionava uma substância similar ao 
sabão. Os egípcios combinavam óleos vegetais, como o azeite de oliva ou óleo de rícino, e 
gorduras animais com sais alcalinos naturais, como o natrão (uma mistura de carbonato de 
sódio e bicarbonato de sódio colhida em leitos de lagos secos). Essa mistura era 
empregada no tratamento de doenças de pele, em rituais de purificação e também para a 
lavagem de roupas. Considere um sacerdote egípcio preparando-se para um ritual 
importante. Ele poderia utilizar uma pasta feita com óleo de moringa e cinzas de plantas 
ricas em álcalis para purificar seu corpo e vestes, acreditando que essa prática não apenas 
limpava fisicamente, mas também espiritualmente. É importante notar que, tanto na 
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Babilônia quanto no Egito, essas primeiras formas de sabão eram substâncias pastosas, 
muito diferentes das barras sólidas e perfumadas que surgiram posteriormente. A natureza 
alcalina das cinzas reagia com as gorduras (um processo que hoje entendemos como 
saponificação), mas o controle sobre essa reação era mínimo, resultando em produtos que 
poderiam ser bastante cáusticos para a pele se usados em excesso ou sem o devido 
conhecimento. 

O legado greco-romano: entre mitos, higiene e os primeiros relatos de 
"sapo" 

Avançando no tempo, chegamos à civilização greco-romana, onde a cultura do banho 
atingiu um patamar de grande sofisticação, especialmente em Roma com suas famosas 
termas públicas. No entanto, a higiene pessoal dos gregos e romanos não se baseava no 
uso de sabão como agente de limpeza principal para o corpo. Eles utilizavam azeite de oliva 
para limpar a pele, aplicando-o e depois removendo-o com um instrumento de metal curvo 
chamado estrígil, que raspava o óleo junto com a sujeira e o suor. As termas eram centros 
sociais, onde se passava horas entre banhos de diferentes temperaturas, massagens e 
conversas. 

Existe uma lenda popular romana, frequentemente citada, que atribui a descoberta do 
sabão ao Monte Sapo. Segundo essa história, gordura animal derretida dos sacrifícios 
rituais realizados no monte escorria pela encosta, misturando-se com as cinzas das 
fogueiras cerimoniais. Essa mistura, ao ser carregada pelas chuvas para as margens do Rio 
Tibre, teria sido percebida pelas mulheres que lavavam suas roupas ali, notando que 
facilitava a limpeza dos tecidos. Embora seja uma narrativa pitoresca e que 
convenientemente explica a origem latina da palavra "sapo" (sabão), a maioria dos 
historiadores considera essa história apócrifa, sem evidências concretas que a sustentem. 
Para ilustrar, imagine essas lavadeiras romanas, lutando para esfregar as túnicas e mantos 
nas pedras do rio. Após uma chuva mais forte que varreu o tal Monte Sapo, elas poderiam 
ter notado uma espuma incomum na água e, ao acaso, descoberto que suas roupas 
ficavam mais limpas com menos esforço naquela área específica. Seria uma descoberta 
acidental, mas com um impacto prático significativo para suas tarefas diárias. 

O primeiro relato histórico concreto sobre uma substância chamada "sapo" vem do escritor 
romano Plínio, o Velho, em sua obra "História Natural" (Naturalis Historia), no século I d.C. 
Curiosamente, Plínio não descreve o "sapo" como um agente de limpeza para o corpo ou 
roupas, mas sim como uma invenção dos gauleses e germanos. Segundo ele, esses povos 
bárbaros fabricavam essa substância a partir de sebo (geralmente de cabra) e cinzas 
(especialmente de faia ou bétula) e a utilizavam como uma espécie de pomada para dar 
brilho e cor avermelhada aos cabelos, ou até mesmo para modelá-los. Considere um 
guerreiro gaulês preparando-se para uma batalha ou um festival. Ele poderia aplicar essa 
pasta de sebo e cinzas em seus longos cabelos, não apenas para mantê-los no lugar, mas 
também para conferir-lhes uma tonalidade vibrante, que poderia ser vista como um sinal de 
status ou ferocidade. Portanto, para os romanos da época de Plínio, o sabão não era 
associado à higiene pessoal, mas sim a um cosmético capilar exótico utilizado por povos 
estrangeiros. A disseminação do conhecimento sobre o sabão como agente de limpeza 
efetivo ainda levaria alguns séculos. 



A Idade Média e a contribuição árabe: o refinamento da produção e a 
disseminação pela Europa 

Durante a Alta Idade Média, após a queda do Império Romano do Ocidente, muitas das 
práticas de higiene e saneamento público que eram comuns em Roma declinaram na 
Europa. No entanto, no mundo árabe, a ciência da alquimia e da química florescia, e foi lá 
que a produção de sabão deu um salto qualitativo significativo. Os químicos árabes, por 
volta do século VII e VIII, não apenas continuaram a tradição da fabricação de sabão, mas a 
refinaram consideravelmente. Eles foram os primeiros a utilizar o hidróxido de sódio (soda 
cáustica) de forma mais sistemática e com maior pureza, obtido a partir do "al-qaly" (de 
onde deriva a palavra "álcali"), que eram cinzas de plantas halófitas (que crescem em solos 
salinos). Essa técnica permitia a produção de sabões mais duros e de melhor qualidade do 
que os obtidos apenas com cinzas de madeira comuns. 

Um exemplo emblemático desse avanço é o famoso Sabão de Aleppo, originário da Síria e 
produzido há mais de mil anos. Tradicionalmente feito com azeite de oliva, óleo de louro 
(bagas de loureiro), água e lixívia (hidróxido de sódio), o Sabão de Aleppo é conhecido por 
suas propriedades hidratantes e medicinais, sendo um produto valorizado até os dias de 
hoje. Imagine uma oficina de saboaria em Aleppo no século IX: grandes caldeirões onde a 
mistura de azeite e lixívia é cozida lentamente por dias, depois o óleo de louro é adicionado. 
A massa de sabão é então despejada em grandes superfícies planas no chão, cortada em 
blocos e carimbada com o selo do artesão, para depois secar e curar por meses em 
galerias aeradas, desenvolvendo sua cor esverdeada por dentro e dourada por fora. Esses 
sabões não eram apenas funcionais, mas também frequentemente perfumados com ervas 
aromáticas e óleos, elevando o status do sabão de um simples limpador para um artigo de 
cuidado pessoal. 

Esse conhecimento e as técnicas de fabricação de sabão foram gradualmente introduzidos 
na Europa através das rotas comerciais e do contato cultural, principalmente pela Espanha 
(Al-Andalus, a Península Ibérica sob domínio mouro) e pela Sicília, que também teve uma 
forte influência árabe. A partir do século XII, centros de produção de sabão começaram a 
surgir em várias cidades europeias, especialmente naquelas com acesso fácil às 
matérias-primas necessárias. Marselha, na França, tornou-se um importante centro 
produtor, utilizando o abundante azeite de oliva da região. Castela, na Espanha, também 
ganhou fama por seus sabões de azeite de oliva. Cidades italianas como Savona e Veneza 
também se destacaram na produção e exportação de sabão. Esses saboeiros europeus 
utilizavam azeite de oliva, óleos vegetais locais ou gorduras animais, e como agente 
alcalino, frequentemente usavam a "barrilha", cinzas ricas em carbonato de sódio obtidas da 
queima de plantas marinhas ou costeiras. 

No entanto, durante grande parte da Idade Média e até mesmo no Renascimento, o sabão 
permaneceu um artigo relativamente caro e de luxo na Europa. Seu uso não era 
generalizado entre todas as camadas da população. A nobreza e as classes mais 
abastadas podiam se dar ao luxo de usar sabão regularmente, mas para a maioria das 
pessoas, a higiene pessoal ainda era bastante rudimentar, muitas vezes limitada a banhos 
com água pura, quando disponíveis. Guildas de saboeiros foram estabelecidas em muitas 
cidades para proteger os segredos do ofício e regular a qualidade do produto, o que 
também contribuía para manter os preços elevados. Considere um mercado medieval em 



uma cidade como Paris ou Londres. Uma barra de sabão, provavelmente importada de 
Marselha ou Castela, seria um item cobiçado, vendido a um preço que um camponês ou 
artesão comum dificilmente poderia pagar regularmente. Seria mais provável que fosse 
adquirido por um rico mercador ou um membro da aristocracia para seu uso pessoal ou 
para presentear. 

Do Renascimento à Revolução Industrial: a ciência impulsiona a 
popularização do sabão 

Durante o período do Renascimento (séculos XIV ao XVI) e os séculos XVII e XVIII, a arte 
da saboaria continuou a se desenvolver, mas o sabão ainda era, em grande medida, um 
produto caro e não universalmente acessível. A higiene pessoal para a maioria da 
população europeia envolvia principalmente o uso de água e, quando muito, a fricção com 
panos ou esponjas. Banhar-se com frequência não era uma prática disseminada, e muitas 
vezes o banho completo era visto com desconfiança, acreditando-se que poderia facilitar a 
entrada de doenças no corpo. Para ilustrar, imagine uma família camponesa na França do 
século XVII. Sua rotina de limpeza provavelmente consistiria em lavar as mãos e o rosto 
com água fria de um poço ou riacho. As roupas seriam lavadas com menos frequência, 
talvez com o auxílio de alguma planta saponácea (como a saponária) se disponível 
localmente, ou simplesmente batidas contra as pedras para remover a sujeira mais grossa. 
O sabão em barra seria um luxo raramente visto. 

A grande virada para a popularização do sabão começou a ocorrer no final do século XVIII, 
impulsionada por avanços científicos cruciais. Em 1791, o químico francês Nicolas Leblanc 
desenvolveu um processo revolucionário para a produção de carbonato de sódio (conhecido 
como soda ash ou barrilha artificial) a partir do sal marinho comum (cloreto de sódio). Antes 
do processo Leblanc, a soda ash era obtida principalmente das cinzas de plantas marinhas, 
um processo caro e de oferta limitada. A invenção de Leblanc permitiu a produção em larga 
escala de um dos principais ingredientes alcalinos para a fabricação de sabão, reduzindo 
drasticamente seu custo. Este foi um marco fundamental, pois tornou a matéria-prima 
essencial muito mais barata e acessível para os fabricantes de sabão. 

No início do século XIX, outro químico francês, Michel Eugène Chevreul, realizou pesquisas 
pioneiras sobre a natureza dos óleos e gorduras. Em seus estudos, publicados a partir de 
1813 e culminando em sua obra "Recherches chimiques sur les corps gras d'origine 
animale" (Pesquisas químicas sobre as gorduras de origem animal) em 1823, Chevreul 
desvendou a composição química das gorduras. Ele demonstrou que as gorduras são 
compostas por ácidos graxos e glicerina. Mais importante ainda, ele explicou cientificamente 
a reação de saponificação: o processo pelo qual uma gordura ou óleo reage com um álcali 
(como a soda cáustica) para formar sabão (um sal de ácido graxo) e glicerina. O trabalho de 
Chevreul transformou a saboaria de uma arte baseada na tradição e em tentativas e erros 
em uma ciência aplicada. Com o entendimento preciso da química envolvida, os fabricantes 
puderam controlar melhor a qualidade, a consistência e a eficiência de seus produtos, além 
de otimizar o uso das matérias-primas. 

Esses avanços científicos, combinados com o advento da Revolução Industrial, que trouxe 
consigo a mecanização e a produção em massa, levaram a uma queda vertiginosa no preço 
do sabão. Considere uma pequena fábrica de sabão no início do século XIX. Com o 



processo Leblanc fornecendo soda ash barata e os estudos de Chevreul guiando as 
formulações, essa fábrica poderia começar a produzir sabão em quantidades muito maiores 
e com uma qualidade mais uniforme do que as antigas oficinas artesanais. O sabão deixou 
de ser um artigo de luxo e começou a se tornar um bem de consumo acessível para as 
classes trabalhadoras. Surgiram grandes indústrias e marcas de sabão que se tornariam 
famosas mundialmente, como a Pears' Soap (fundada no final do século XVIII, mas que se 
expandiu enormemente no XIX) e a Lever Brothers (fundada em 1885, que introduziu o 
sabão Sunlight). 

Paralelamente a essa democratização do acesso ao sabão, houve uma crescente 
conscientização sobre a importância da higiene para a saúde pública. As descobertas de 
cientistas como Louis Pasteur (com a teoria dos germes) e Robert Koch (que identificou os 
bacilos da tuberculose e da cólera) no final do século XIX demonstraram a ligação entre 
microrganismos e doenças. Campanhas de saúde pública começaram a enfatizar a 
importância da lavagem das mãos e do corpo com sabão como uma medida fundamental 
para prevenir a propagação de infecções. O sabão, antes um cosmético exótico ou um luxo, 
tornou-se um símbolo de civilidade e um pilar da saúde pública moderna. Imagine as 
cidades industriais do século XIX, muitas vezes superpovoadas e com saneamento 
precário. A disponibilidade de sabão barato, juntamente com a educação sobre higiene, 
começou a ter um impacto real na redução de doenças e na melhoria da qualidade de vida 
da população. 

Século XX: a era dos detergentes sintéticos e o declínio temporário do 
sabão tradicional 

O início e meados do século XX trouxeram consigo desafios e mudanças significativas para 
a indústria do sabão. As duas Guerras Mundiais, em particular, geraram uma escassez 
considerável de óleos e gorduras animais e vegetais, que eram as matérias-primas 
tradicionais para a fabricação de sabão. Essa escassez impulsionou a pesquisa e o 
desenvolvimento de alternativas sintéticas. Foi nesse contexto que surgiram os detergentes 
sintéticos, também conhecidos como "syndets" (synthetic detergents). Diferentemente dos 
sabões tradicionais, que são sais de ácidos graxos, os detergentes sintéticos eram, e ainda 
são em grande parte, produzidos a partir de derivados do petróleo ou outros produtos 
petroquímicos. 

Os detergentes sintéticos apresentavam algumas vantagens aparentes em relação aos 
sabões tradicionais, especialmente no que diz respeito à sua performance em água dura 
(água com alta concentração de minerais, como cálcio e magnésio). O sabão tradicional 
tende a reagir com os minerais da água dura, formando um precipitado insolúvel (a popular 
"nata de sabão"), que pode deixar resíduos em tecidos e superfícies e reduzir a eficácia da 
limpeza. Os detergentes sintéticos, por sua vez, eram menos afetados pela dureza da água, 
produzindo mais espuma e limpando de forma mais consistente em diversas condições. 
Para ilustrar, imagine uma dona de casa nos anos 1950, lutando para lavar as roupas da 
família em uma região onde a água era particularmente dura. Ao experimentar um novo 
detergente em pó para máquinas de lavar, ela notaria que suas roupas ficavam mais limpas, 
mais brancas e sem os resíduos acinzentados que o sabão em barra tradicional costumava 
deixar. Essa performance superior em certas condições, combinada com a produção em 



larga escala e custos competitivos, impulsionou rapidamente a popularidade dos 
detergentes. 

Grandes corporações investiram pesadamente em pesquisa, desenvolvimento e, 
crucialmente, em marketing para promover os novos detergentes. Campanhas publicitárias 
massivas na televisão, rádio e revistas exaltavam a modernidade, a eficiência e o poder de 
limpeza dos detergentes sintéticos para todas as finalidades: lavar roupas, louças e até 
mesmo para o banho, com o surgimento dos primeiros "syndet bars" ou "barras de beleza" 
que não eram tecnicamente sabão. O sabão tradicional, feito com gorduras e óleos naturais, 
começou a ser percebido por muitos consumidores como algo antiquado, menos eficaz ou 
até mesmo inferior. Considere o impacto de um anúncio televisivo vibrante e colorido, 
mostrando uma família feliz com roupas impecavelmente limpas graças a um novo 
detergente "milagroso". Esse tipo de publicidade moldou as percepções e os hábitos de 
consumo de uma geração inteira, levando a um declínio significativo na produção e no uso 
do sabão artesanal e tradicional. 

No entanto, essa ascensão dos detergentes sintéticos não ocorreu sem consequências. 
Muitos dos primeiros detergentes continham fosfatos, que atuavam como "builders" 
(agentes que melhoram a eficiência da limpeza), mas que também causavam sérios 
problemas ambientais, como a eutrofização de rios e lagos (crescimento excessivo de algas 
que consome o oxigênio da água, prejudicando a vida aquática). Além disso, alguns dos 
surfactantes (agentes de limpeza) utilizados nos primeiros detergentes não eram facilmente 
biodegradáveis, acumulando-se no meio ambiente. Essas preocupações ambientais, que 
começaram a ganhar força nas décadas de 1960 e 1970, preparariam o terreno para uma 
reavaliação do papel dos produtos sintéticos e um eventual renascimento do interesse por 
alternativas mais naturais e sustentáveis, incluindo o sabão tradicional. 

O ressurgimento artesanal no final do século XX e século XXI: a volta às 
origens com um toque contemporâneo 

O domínio dos detergentes sintéticos e dos produtos de higiene industrializados, que 
marcou grande parte do século XX, começou a enfrentar um contraponto interessante a 
partir das últimas décadas daquele século, um movimento que se intensificou enormemente 
no século XXI. Esse fenômeno pode ser descrito como um verdadeiro renascimento da 
saboaria artesanal, uma volta às origens, mas com uma roupagem moderna e uma 
consciência renovada. Diversos fatores contribuíram para essa redescoberta e valorização 
do sabão feito à mão. 

Primeiramente, movimentos de contracultura e um crescente interesse por um estilo de vida 
mais natural, que tiveram suas raízes nas décadas de 1960 e 1970, começaram a 
questionar o uso excessivo de produtos químicos sintéticos no dia a dia. Havia uma 
desconfiança em relação aos ingredientes complexos e muitas vezes impronunciáveis 
listados nos rótulos dos produtos industrializados e um desejo por maior transparência e 
controle sobre o que se consumia e se aplicava na pele. Imagine um pequeno grupo de 
pessoas em uma comunidade alternativa, buscando autossuficiência e rejeitando os 
produtos de massa. A fabricação caseira de sabão, utilizando ingredientes simples e 
naturais, alinhava-se perfeitamente com essa filosofia. 



Concomitantemente, houve um aumento da conscientização sobre questões de saúde 
relacionadas a certos componentes de cosméticos e produtos de higiene industrial. 
Preocupações com alergias, sensibilidades da pele, e os potenciais efeitos a longo prazo de 
parabenos, sulfatos (como o Lauril Sulfato de Sódio), ftalatos e corantes artificiais levaram 
muitos consumidores a procurar alternativas mais suaves e naturais. O sabão artesanal, 
frequentemente feito com óleos vegetais nutritivos, manteigas emolientes, óleos essenciais 
puros e corantes naturais, surgiu como uma resposta atraente a essas preocupações. Para 
ilustrar, pense em uma pessoa com pele extremamente sensível que, após anos sofrendo 
com irritações causadas por sabonetes comerciais, descobre um sabão artesanal feito com 
azeite de oliva, leite de cabra e aveia. A experiência de usar um produto que limpa 
suavemente sem ressecar ou irritar a pele pode ser transformadora, criando um cliente fiel e 
um defensor entusiasta da saboaria natural. 

A valorização do "feito à mão" (handmade) e do artesanal como um todo também 
desempenhou um papel crucial. Em um mundo cada vez mais dominado pela produção em 
massa e pela uniformidade, produtos que carregam a marca da individualidade, do cuidado 
e da habilidade do artesão ganharam um apelo especial. O sabão artesanal deixou de ser 
visto apenas como um item utilitário e passou a ser apreciado por sua beleza estética, suas 
texturas únicas, suas combinações de aromas e a história por trás de sua criação. Feiras de 
artesanato, mercados de produtores locais e lojas online especializadas tornaram-se vitrines 
importantes para saboeiros artesanais, permitindo que eles alcançassem um público mais 
amplo. 

O advento da internet e das redes sociais impulsionou exponencialmente esse 
renascimento. Fóruns online, blogs, canais de vídeo e plataformas como Instagram e 
Pinterest permitiram que saboeiros compartilhassem suas técnicas, receitas, sucessos e 
fracassos, criando comunidades vibrantes de aprendizado e troca de experiências. Cursos 
online e presenciais sobre saboaria artesanal se multiplicaram, capacitando um número 
cada vez maior de entusiastas a iniciar sua própria produção, seja como hobby ou como um 
pequeno negócio. Considere um iniciante que, através de um tutorial em vídeo, aprende a 
fazer seu primeiro lote de sabão pelo método Cold Process. A satisfação de transformar 
óleos e lixívia em belas barras de sabão é imensa, e a possibilidade de compartilhar suas 
criações com amigos e familiares, ou até mesmo vendê-las, abre um novo horizonte de 
criatividade e empreendedorismo. 

Hoje, a saboaria artesanal é um campo vibrante e inovador. Os saboeiros modernos não 
apenas resgatam técnicas tradicionais, como o Cold Process e o Hot Process, mas também 
experimentam uma vasta gama de ingredientes: óleos vegetais exóticos (como argão, rosa 
mosqueta, abacate), manteigas vegetais ricas (karité, cacau, manga), argilas coloridas, 
extratos botânicos, leites vegetais e animais, mel, especiarias e, claro, uma infinidade de 
óleos essenciais para aromaterapia. As técnicas de design também evoluíram, com 
saboeiros criando verdadeiras obras de arte em miniatura, com camadas coloridas, swirls 
(redemoinhos), inclusões decorativas e carimbos personalizados. O sabão artesanal 
contemporâneo é, em muitos aspectos, um item de cuidado pessoal de luxo, mas um luxo 
acessível e consciente, que valoriza a qualidade dos ingredientes e o processo de 
fabricação. 



Finalmente, a conexão com a sustentabilidade é outro pilar importante do renascimento da 
saboaria artesanal. Muitos produtores e consumidores são atraídos pela possibilidade de 
criar e usar sabões biodegradáveis, feitos com ingredientes de fontes renováveis e éticas, e 
embalados de forma ecológica (ou até mesmo sem embalagem, como os "shampoo em 
barra"). Há uma preferência crescente por apoiar pequenos produtores locais e por produtos 
que minimizem o impacto ambiental. Assim, a longa jornada do sabão, que começou com 
misturas rudimentares de cinzas e gordura, completa um ciclo, retornando às suas raízes 
naturais, mas enriquecida pelo conhecimento científico, pela criatividade artística e por uma 
profunda consciência socioambiental. 

 

Segurança em primeiro lugar: dominando o manuseio 
da soda cáustica e equipamentos de proteção 
individual (EPIs) na saboaria 

Entendendo o protagonista perigoso: o que é a soda cáustica (hidróxido 
de sódio) e por que ela é essencial e arriscada? 

A soda cáustica, cientificamente conhecida como hidróxido de sódio (NaOH), é o coração 
alcalino do processo de saponificação. Trata-se de uma base forte, altamente alcalina e, por 
consequência, extremamente corrosiva em sua forma pura ou em solução concentrada. No 
mercado, para uso em saboaria artesanal, ela é mais comumente encontrada na forma 
sólida, como escamas, pérolas (pequenas esferas) ou lentilhas. É crucial adquirir soda 
cáustica com alto grau de pureza, idealmente entre 97% e 99%, pois impurezas podem 
afetar a qualidade do sabão final. Embora exista também em forma líquida, sua 
comercialização para pequenos artesãos é menos comum e apresenta desafios adicionais 
de manuseio e cálculo. 

Mas por que, sendo tão perigosa, a soda cáustica é indispensável na saboaria? A resposta 
reside na química da saponificação. Os óleos e gorduras são compostos por triglicerídeos, 
que são ésteres de ácidos graxos e glicerol. Para que esses triglicerídeos se transformem 
em sabão (que é um sal de ácido graxo) e glicerina, eles precisam ser "quebrados" 
quimicamente. Essa quebra, ou hidrólise alcalina, é promovida pela soda cáustica. Sem a 
presença de um álcali forte como o hidróxido de sódio (para sabões em barra) ou o 
hidróxido de potássio (KOH, para sabões líquidos ou pastosos), a reação de saponificação 
simplesmente não acontece. Os óleos permaneceriam óleos. 

Os riscos associados ao hidróxido de sódio são significativos e não devem ser 
subestimados. Em contato com a pele, ele pode causar queimaduras químicas graves, que 
podem ser profundas e dolorosas, pois ele dissolve as proteínas e gorduras dos tecidos. 
Nos olhos, o contato é ainda mais perigoso, podendo levar à perda da visão se não tratado 
imediata e corretamente. A inalação do pó ou dos vapores liberados durante sua dissolução 
em água pode irritar e danificar o sistema respiratório. Além disso, a reação da soda 
cáustica com a água é fortemente exotérmica, ou seja, libera uma quantidade considerável 
de calor, podendo aquecer a solução a ponto de ebulição se não for feita com cautela. A 



soda cáustica também reage vigorosamente com certos metais, como o alumínio, o estanho 
e o zinco, liberando gás hidrogênio, que é inflamável. 

É fundamental, contudo, desmistificar um ponto: um sabonete artesanal corretamente 
formulado e completamente curado não contém soda cáustica livre. Durante o processo de 
saponificação e o subsequente período de cura (geralmente de 4 a 6 semanas), toda a soda 
cáustica reage com os óleos, transformando-se em sabão e glicerina. O produto final, se 
bem calculado, é suave e seguro para a pele. O perigo reside exclusivamente no manuseio 
da soda cáustica pura e da sua solução (a lixívia) durante o processo de fabricação do 
sabão. Imagine a soda cáustica como um operário químico incrivelmente eficiente, mas que 
exige ser tratado com o máximo respeito e precaução enquanto está "em serviço". Uma vez 
que seu trabalho de transformar óleos em sabão está completo, ele se retira, deixando para 
trás um produto seguro e benéfico. 

Paramentação completa: seu escudo protetor contra acidentes com a 
soda cáustica 

Antes mesmo de pensar em abrir o pote de soda cáustica, o primeiro passo é vestir-se 
adequadamente com os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). Eles são sua 
armadura, sua barreira física contra os perigos da soda cáustica. Utilizar todos os EPIs 
recomendados, todas as vezes, sem exceção, é um hábito não negociável para qualquer 
saboeiro responsável. 

●​ Óculos de proteção: Seus olhos são extremamente vulneráveis à soda cáustica. 
Respingos de lixívia (solução de soda cáustica e água) podem causar danos graves 
e permanentes à visão em questão de segundos. Portanto, óculos de proteção são 
absolutamente essenciais. Não estamos falando de seus óculos de grau ou de sol. 
Você precisa de óculos de segurança do tipo "ampla visão" ou "google", que se 
ajustam firmemente ao rosto e vedam a área ao redor dos olhos, protegendo contra 
respingos vindos de qualquer direção, bem como contra os vapores irritantes. 
Imagine que você está cuidadosamente vertendo a soda cáustica em escamas no 
recipiente com água. Um movimento um pouco mais brusco pode fazer com que 
uma escama salte, ou que um respingo da solução já formada escape. Se seus 
olhos não estiverem devidamente protegidos por óculos que selam o contato com o 
rosto, como aqueles usados em laboratórios químicos ou mesmo alguns modelos de 
óculos de natação bem vedantes, o risco de um acidente ocular é iminente. 

●​ Luvas resistentes a produtos químicos: Suas mãos estarão em contato direto 
com os recipientes e utensílios que contêm a soda cáustica e a lixívia. Luvas são 
indispensáveis para proteger a pele das mãos e antebraços. As luvas de látex finas, 
comumente usadas em procedimentos médicos, ou aquelas luvas de plástico 
descartáveis muito finas não oferecem proteção adequada; a soda cáustica pode 
degradá-las rapidamente. Opte por luvas de borracha nitrílica grossa, ou luvas de 
borracha butílica ou neoprene, preferencialmente de cano longo, que cubram 
também os punhos e parte dos antebraços. Luvas de limpeza doméstica robustas, 
desde que em perfeito estado e de material resistente, também podem ser uma 
opção. Considere o momento em que você está misturando a lixívia aos óleos com 
um mixer de imersão. Mesmo com cuidado, pequenos respingos da massa de sabão 
ainda cáustica podem ocorrer. Luvas de cano longo garantem que, mesmo que um 



respingo atinja seu pulso, sua pele estará protegida. Verifique sempre suas luvas 
antes do uso, procurando por furos ou sinais de desgaste. 

●​ Máscara de proteção respiratória: Ao dissolver a soda cáustica em água, vapores 
são liberados. Esses vapores são irritantes para as vias aéreas e podem ser 
cáusticos se inalados em concentração. A inalação do pó fino da soda cáustica, ao 
manuseá-la antes da dissolução, também é perigosa. Portanto, o uso de uma 
máscara de proteção respiratória é crucial, especialmente durante a fase de preparo 
da lixívia. Uma máscara do tipo PFF2 (Peça Facial Filtrante, classe 2), que oferece 
proteção contra poeiras, névoas e fumos, ou, idealmente, uma máscara semifacial 
com cartuchos filtrantes específicos para vapores orgânicos e gases ácidos, 
proporcionará a proteção necessária. Pense no momento em que você abre o pote 
de soda e pesa as escamas: partículas finas podem se dispersar no ar. Ao adicionar 
a soda à água, o calor da reação gera uma nuvem de vapor. Uma máscara bem 
ajustada ao rosto, cobrindo nariz e boca, impede que essas partículas e vapores 
nocivos alcancem seus pulmões, prevenindo irritações, tosse ou problemas 
respiratórios mais sérios. 

●​ Vestimenta de proteção: A proteção não se limita ao rosto, mãos e sistema 
respiratório. Todo o seu corpo deve estar coberto para minimizar a exposição da 
pele em caso de derramamentos ou respingos maiores. Use sempre camisas de 
mangas compridas, calças compridas e sapatos fechados. Tecidos grossos como 
jeans são preferíveis. Adicionalmente, um avental impermeável ou feito de material 
quimicamente resistente, como PVC ou borracha, que cubra o peito e as pernas, é 
altamente recomendado. Imagine a situação infeliz, porém possível, de o recipiente 
com a solução de lixívia escorregar de suas mãos e virar. Se você estiver usando 
shorts, camiseta e sandálias, uma grande área da sua pele ficaria instantaneamente 
exposta à soda cáustica. Por outro lado, se estiver com calças compridas, sapatos 
fechados, camisa de manga longa e um avental impermeável, a vestimenta atuará 
como uma barreira primária, absorvendo ou repelindo a maior parte do líquido e 
concedendo-lhe preciosos segundos para reagir e remover a roupa contaminada, 
minimizando drasticamente o contato da soda com sua pele. 

É imperativo que seus EPIs estejam sempre limpos, em perfeito estado de conservação e 
sejam do tamanho adequado para você. Após cada uso, limpe-os conforme as instruções 
do fabricante e guarde-os em local apropriado. Qualquer EPI danificado deve ser 
substituído imediatamente. Lembre-se: sua segurança é o ingrediente mais importante na 
fabricação de sabão. 

Preparando seu ambiente de trabalho: um laboratório seguro em casa 

Tão importante quanto a proteção individual é a preparação do ambiente onde você 
realizará o processo de saboaria. Seu espaço de trabalho deve ser configurado para 
maximizar a segurança e minimizar os riscos de acidentes. Pense nele como seu pequeno 
laboratório particular. 

●​ Ventilação adequada: Este é um dos aspectos mais críticos. Como mencionado, a 
dissolução da soda cáustica em água libera vapores irritantes. Portanto, trabalhe 
sempre em um local extremamente bem ventilado. Idealmente, prepare a solução de 
lixívia ao ar livre, em uma varanda ou quintal, ou, se dentro de casa, próximo a uma 



janela bem aberta, preferencialmente com um ventilador direcionando os vapores 
para fora, ou sob um exaustor de cozinha eficiente. Evite locais fechados ou com 
pouca circulação de ar. Para ilustrar, se você dissolver a soda em uma cozinha 
pequena e fechada, os vapores se concentrarão rapidamente, tornando o ar difícil de 
respirar e aumentando o risco de irritação nas vias aéreas e nos olhos, mesmo com 
máscara. Um fluxo constante de ar fresco dilui esses vapores e os remove do seu 
ambiente de trabalho. 

●​ Superfícies de trabalho: Proteja as superfícies onde você irá manusear a soda 
cáustica e preparar o sabão. Cubra bancadas ou mesas com várias camadas de 
jornal, papelão grosso ou um plástico resistente (como uma lona fina). Isso não 
apenas protege seus móveis de respingos corrosivos, mas também facilita a limpeza 
em caso de pequenos derramamentos. Após o uso, o material de proteção 
contaminado pode ser cuidadosamente recolhido e descartado. 

●​ Ausência de distrações: A saboaria, especialmente o manuseio da soda cáustica, 
exige concentração total. Escolha um momento e um local onde você não seja 
interrompido. Crianças pequenas, animais de estimação curiosos e outras distrações 
(como telefone tocando ou pessoas conversando com você) devem ser mantidos 
completamente afastados da sua área de trabalho durante todo o processo. Imagine 
que você está no delicado processo de pesar as escamas de soda cáustica e, de 
repente, seu cachorro late ou seu filho pequeno corre em sua direção. Um susto ou 
uma distração momentânea pode levar a um erro na pesagem, a um movimento 
brusco que derrube o recipiente ou, pior, a um acidente envolvendo a criança ou o 
animal. Crie uma "zona de exclusão" e deixe claro para os outros membros da casa 
que você não deve ser perturbado. 

●​ Acesso rápido à água corrente: Tenha sempre uma fonte de água corrente fria 
facilmente acessível, como uma pia. Em caso de contato da soda cáustica ou da 
lixívia com a pele ou os olhos, a lavagem imediata e abundante com água é o 
primeiro e mais crucial socorro. Certifique-se de que a pia está desobstruída e que 
você pode alcançá-la rapidamente, mesmo com a visão potencialmente 
comprometida por um respingo. 

●​ Materiais dos recipientes e utensílios: A escolha dos materiais dos seus 
equipamentos é vital, pois a soda cáustica reage com certos materiais. Para 
dissolver a soda e manusear a lixívia, utilize recipientes de vidro temperado 
resistente ao calor (como as marcas Pyrex ou Marinex), aço inoxidável de boa 
qualidade ou plástico resistente a produtos químicos, especificamente o 
polipropileno (PP), identificado pelo código de reciclagem número 5. Para misturar, 
colheres e espátulas de aço inoxidável ou silicone resistente ao calor são ideais. 
NUNCA utilize recipientes ou utensílios de alumínio, pois a soda cáustica reage 
violentamente com o alumínio, corroendo o metal e liberando gás hidrogênio, que é 
inflamável e pode criar uma situação perigosa. Evite também cobre, latão, estanho, 
teflon arranhado ou outros metais reativos. Verifique sempre se seus recipientes de 
vidro não possuem trincas ou lascas, pois o choque térmico da reação exotérmica 
poderia quebrá-los. Considere ter um conjunto de utensílios dedicado 
exclusivamente à saboaria para evitar contaminação cruzada com utensílios de 
cozinha. 



O ritual da dissolução da lixívia: passo a passo para a segurança e 
eficácia 

A preparação da solução de lixívia (soda cáustica dissolvida em um líquido, geralmente 
água destilada) é um dos momentos mais críticos e que exige maior atenção na saboaria. 
Siga este ritual com precisão e respeito. 

●​ Medição precisa: A precisão é fundamental na saboaria para garantir um produto 
final seguro e de qualidade. Utilize uma balança digital de precisão (com pelo menos 
0,1g de precisão para pequenas receitas, ou 1g para receitas maiores) para pesar 
tanto a soda cáustica quanto a água (ou outro líquido). Calcule sua receita 
cuidadosamente usando uma calculadora de saponificação confiável. Nunca meça 
soda cáustica por volume (ex: colheres ou xícaras), pois sua densidade pode variar. 

●​ A regra de ouro: SEMPRE adicione a soda cáustica LENTAMENTE à água (ou 
outro líquido frio/gelado), NUNCA o contrário. Este é, talvez, o mantra mais 
importante da saboaria e deve ser memorizado e seguido à risca. Quando a soda 
cáustica é adicionada à água, ocorre uma reação exotérmica controlada, liberando 
calor gradualmente. Se, ao contrário, você adicionar água sobre uma grande 
quantidade de soda cáustica concentrada, a reação pode ser tão violenta e 
instantânea que a mistura pode ferver de forma eruptiva, espirrando soda cáustica e 
vapor quente para fora do recipiente, como um pequeno vulcão químico. Este 
fenômeno é extremamente perigoso. Portanto, coloque a quantidade correta de 
água destilada fria em seu recipiente resistente e, aos poucos, adicione as escamas 
ou pérolas de soda cáustica, mexendo suavemente. 

●​ Temperatura do líquido: Para ajudar a controlar o intenso calor gerado pela 
dissolução da soda cáustica (a solução pode facilmente atingir temperaturas entre 
70°C e 90°C, ou até mais), utilize sempre água destilada fria. Alguns saboeiros 
preferem usar água destilada parcialmente congelada, substituindo parte da água 
por cubos de gelo feitos com água destilada. Isso ajuda a absorver parte do calor da 
reação, mantendo a temperatura da lixívia mais baixa e reduzindo a quantidade de 
vapores liberados. Nunca use água morna ou quente. 

●​ Agitação: Enquanto adiciona a soda cáustica à água, mexa a mistura suave e 
constantemente com um utensílio de aço inoxidável ou silicone resistente ao calor. 
Continue mexendo até que toda a soda cáustica esteja completamente dissolvida e 
a solução se torne transparente (ela ficará turva inicialmente). Evite movimentos 
bruscos que possam causar respingos. A dissolução completa é crucial para uma 
saponificação uniforme. 

●​ Vapores: Lembre-se de que vapores serão liberados durante este processo. Realize 
a dissolução em local extremamente bem ventilado (idealmente ao ar livre ou sob 
exaustão direta) e use sempre sua máscara de proteção respiratória. Não se incline 
sobre o recipiente enquanto mexe; mantenha uma distância segura para evitar a 
inalação direta dos vapores. Os vapores podem ser irritantes para os olhos também, 
mais um motivo para o uso indispensável dos óculos de proteção bem ajustados. 

●​ Resfriamento: Após a completa dissolução da soda cáustica, a solução de lixívia 
estará muito quente. Ela precisará esfriar até a temperatura especificada em sua 
receita (geralmente entre 25°C e 50°C, dependendo do método e dos óleos 
utilizados) antes de ser misturada aos óleos. Cubra o recipiente da lixívia (com um 
pires ou filme plástico furado para liberar o calor residual, mas evitar que poeira ou 



insetos caiam dentro) e coloque-o em um local seguro, fora do alcance de crianças e 
animais, e claramente identificado como "PERIGO - SODA CÁUSTICA" para evitar 
acidentes. Um banho de água fria externamente ao recipiente (colocando o 
recipiente da lixívia dentro de outro maior com água fria e gelo) pode acelerar o 
resfriamento, mas faça isso com cuidado para não tombar o recipiente da lixívia ou 
contaminá-la com a água do banho. 

Manuseio seguro durante a produção do sabão: da mistura ao enformar 

Mesmo após a preparação da lixívia, a segurança continua sendo primordial durante todas 
as etapas subsequentes da fabricação do sabão, pois a mistura ainda é cáustica até que a 
saponificação esteja bem avançada e o sabão curado. 

●​ Mantenha os EPIs: Não remova seus óculos, luvas, máscara (especialmente se os 
vapores ainda forem perceptíveis ou se você for muito sensível) e vestimenta de 
proteção em nenhum momento durante a mistura dos óleos com a lixívia, o 
batimento da massa até o "trace" (ponto de traço), a adição de aditivos (corantes, 
fragrâncias) e o ato de enformar o sabão. A massa de sabão crua é alcalina e pode 
causar queimaduras. 

●​ Cuidado ao misturar a lixívia com os óleos: Quando tanto a lixívia quanto os 
óleos estiverem na temperatura correta, adicione a solução de lixívia aos óleos 
lentamente, vertendo-a pelo eixo do seu mixer de imersão (se estiver usando um) ou 
pela lateral do recipiente para minimizar respingos. Mexa inicialmente com o mixer 
desligado ou com uma espátula para incorporar os líquidos de forma suave. 

●​ Uso do mixer de imersão (stick blender): O mixer de imersão é uma ferramenta 
fantástica para acelerar o processo de saponificação, mas requer cuidado. Sempre 
certifique-se de que a cabeça com as lâminas do mixer esteja completamente 
submersa na mistura de óleos e lixívia antes de ligá-lo. Ligar o mixer com as lâminas 
parcialmente expostas ou fora da mistura fará com que a massa de sabão cáustica 
seja arremessada para todos os lados, criando uma situação extremamente 
perigosa. Pulse o mixer em rajadas curtas no início, alternando com movimentos 
manuais (com o mixer desligado) para garantir uma mistura homogênea e evitar a 
formação de bolhas de ar excessivas. Mantenha o mixer inclinado para que o ar não 
fique preso sob a cúpula da lâmina. 

●​ Cuidado com a massa de sabão no "trace": À medida que você mistura, a massa 
de sabão começará a engrossar, atingindo o "trace" – o ponto em que ela se 
assemelha a um mingau ralo ou pudim e deixa um rastro visível quando gotejada 
sobre a superfície. Neste ponto, e até mesmo depois de enformada e durante as 
primeiras 24-48 horas, a massa de sabão ainda é bastante cáustica. Evite o contato 
direto com a pele. Se algum respingo atingir sua pele, lave imediatamente com água 
corrente. 

●​ Limpeza de utensílios: Após enformar o sabão, os utensílios (recipientes, mixer, 
espátulas) estarão cobertos com resíduos de massa de sabão crua. Antes de 
lavá-los, raspe o máximo possível dessa massa residual com uma espátula de 
silicone (esse resíduo já é sabão em processo e pode ser deixado para curar em um 
pequeno molde ou descartado com cuidado). Ao lavar os utensílios, use suas luvas, 
pois a água da primeira lavagem ainda pode ser alcalina. Lave com água quente e 
detergente. Alguns saboeiros preferem esperar 24-48 horas para limpar os 



utensílios, quando a saponificação já está mais avançada e a massa residual menos 
cáustica, mas ainda assim, luvas são recomendadas. 

Emergências não acontecem, são causadas: como agir em caso de 
acidentes 

Apesar de todas as precauções, acidentes podem, infelizmente, ocorrer. Saber como agir 
rapidamente e corretamente em uma emergência é crucial para minimizar danos. A 
preparação para emergências também inclui ter os números de telefone do centro de 
controle de intoxicações e do seu serviço médico de emergência facilmente acessíveis. 

●​ Contato com a pele: Se a soda cáustica (em pó, escamas) ou a solução de lixívia 
ou a massa de sabão crua entrar em contato com a pele, a ação imediata é lavar a 
área afetada com uma quantidade abundante de água corrente fria por, no mínimo, 
15 a 20 minutos. Remova qualquer roupa ou joia contaminada enquanto continua a 
lavar a área sob a água. Não esfregue a pele vigorosamente. A água dilui e remove 
a soda cáustica. Importante: Não aplique vinagre ou qualquer outra substância 
ácida diretamente na pele na tentativa de "neutralizar" a soda cáustica. Isso pode 
parecer lógico, mas a reação de neutralização na pele também gera calor e pode 
agravar a queimadura química. Apenas água, muita água. Após a lavagem 
prolongada, avalie a pele. Se houver vermelhidão intensa, dor persistente, formação 
de bolhas ou se a área afetada for extensa, procure auxílio médico imediatamente. 
Para ilustrar, imagine que, ao verter a lixívia, um pouco escorre pelo lado do 
recipiente e atinge seu antebraço desprotegido por uma falha na luva. Não hesite. 
Coloque o braço imediatamente sob a torneira aberta e deixe a água fria fluir sobre o 
local por um longo período. É melhor gastar 20 minutos lavando do que arriscar uma 
queimadura séria. 

●​ Contato com os olhos: Este é o tipo de acidente mais grave e exige ação 
ultrarrápida. Se qualquer quantidade de soda cáustica ou lixívia atingir os olhos, 
lave-os imediatamente com água corrente abundante por, no mínimo, 15 a 20 
minutos. Mantenha as pálpebras bem abertas (use os dedos, se necessário, para 
garantir que a água alcance toda a superfície do olho e sob as pálpebras). Se 
houver uma ducha oftálmica de emergência disponível, use-a. Se estiver perto de 
uma pia, incline a cabeça de lado para que a água flua do canto interno do olho para 
o externo, evitando contaminar o outro olho. Após a lavagem prolongada, procure 
atendimento oftalmológico URGENTEMENTE, mesmo que a dor pareça diminuir ou 
que você ache que lavou bem. Não há exceção para isso. O dano pode não ser 
imediatamente aparente, mas pode progredir. 

●​ Inalação de vapores: Se você ou outra pessoa inalar uma quantidade significativa 
de vapores de soda cáustica e começar a sentir irritação intensa, tosse, falta de ar 
ou tontura, mova a pessoa imediatamente para uma área com ar fresco e bem 
ventilada. Afrouxe qualquer roupa apertada. Se os sintomas persistirem ou se 
houver dificuldade para respirar, procure auxílio médico imediatamente. 

●​ Ingestão: A ingestão de soda cáustica é uma emergência médica gravíssima. NÃO 
provoque vômito, pois isso faria o corrosivo passar novamente pelo esôfago, 
causando mais danos. Se a pessoa estiver consciente e conseguir engolir, pode-se 
dar um pequeno copo de água ou leite para beber, para ajudar a diluir a soda 
cáustica no estômago. Procure auxílio médico URGENTEMENTE. Ligue para o 



serviço de emergência ou para o centro de controle de intoxicações. Se possível, 
leve a embalagem original da soda cáustica (ou uma foto dela) para que os médicos 
saibam exatamente com qual substância estão lidando. 

●​ Derramamentos: Pequenos derramamentos de soda cáustica em pó ou escamas 
em superfícies de trabalho podem ser cuidadosamente varridos (usando EPIs, claro) 
e neutralizados. Para neutralizar, pode-se borrifar uma solução fraca de vinagre 
(ácido acético) sobre o pó espalhado (NÃO sobre a pele!) e observar a reação (pode 
haver efervescência). Após a neutralização, limpe a área. Alternativamente, pode-se 
cobrir o pó com um material absorvente inerte, como areia para gatos (sem aditivos), 
vermiculita ou terra seca, recolher e descartar como resíduo perigoso. Para 
derramamentos de lixívia líquida, contenha o derramamento com material 
absorvente (areia, vermiculita, panos velhos – que deverão ser descartados depois) 
e, em seguida, proceda com a limpeza e neutralização da área, se necessário. 
Sempre use EPIs completos durante a limpeza de derramamentos. 

Armazenamento e descarte responsável da soda cáustica e resíduos 

A responsabilidade com a soda cáustica não termina quando você acaba de fazer seu 
sabão. O armazenamento seguro do produto não utilizado e o descarte adequado de 
embalagens e resíduos são igualmente importantes. 

●​ Armazenamento da soda cáustica: Guarde a soda cáustica sempre em sua 
embalagem original, que é projetada para ser resistente ao produto e à umidade. 
Mantenha a embalagem bem fechada para evitar que a soda absorva umidade e 
dióxido de carbono do ar (o que a degradaria e a faria empedrar). Armazene-a em 
um local alto, fresco, seco e, crucialmente, trancado ou de acesso restrito, 
completamente fora do alcance de crianças e animais de estimação. Mantenha-a 
longe de alimentos, produtos de limpeza ácidos (como limpadores de vaso sanitário 
à base de ácido clorídrico) e metais reativos (especialmente alumínio). Rotule a 
embalagem claramente com "PERIGO - SODA CÁUSTICA - CORROSIVO" mesmo 
que a embalagem original já tenha avisos. Pense na embalagem de soda cáustica 
como um cofre contendo uma substância poderosa e potencialmente perigosa. Ela 
não deve, sob hipótese alguma, ser deixada em um armário baixo de cozinha ou em 
uma prateleira de garagem onde uma criança curiosa possa alcançá-la. 

●​ Descarte de embalagens vazias: Antes de descartar a embalagem vazia da soda 
cáustica, é uma boa prática enxaguá-la cuidadosamente com um pouco de água 
(usando luvas e óculos) para remover qualquer resíduo de pó. A água desse 
enxágue será alcalina e deve ser manuseada com cuidado; pode ser usada para 
limpar o chão da área de trabalho (se não for de material sensível) ou diluída em 
muita água antes de ser descartada no ralo (verifique as regulamentações locais). 
Após o enxágue, a embalagem pode ser descartada de acordo com as normas de 
coleta seletiva do seu município para plásticos (geralmente são de HDPE, código 2). 

●​ Descarte de lixívia não utilizada ou receitas erradas: Idealmente, você deve 
calcular suas receitas com precisão para não ter sobras de lixívia. No entanto, se por 
algum motivo você tiver uma solução de lixívia não utilizada ou uma receita que deu 
muito errado e precisa ser descartada, não a despeje diretamente no ralo ou no 
meio ambiente. A lixívia é altamente alcalina e pode danificar o encanamento e 
prejudicar ecossistemas aquáticos. A melhor abordagem é neutralizá-la. Para isso, 



adicione lentamente um ácido fraco, como vinagre branco destilado (ácido acético) 
ou ácido cítrico dissolvido em água, à solução de lixívia, mexendo constantemente e 
monitorando o pH com tiras de teste de pH (o objetivo é alcançar um pH próximo de 
7, neutro). Faça isso em um recipiente grande para acomodar qualquer 
efervescência e em local ventilado. A reação de neutralização também libera calor. 
Somente após a neutralização completa e o resfriamento, a solução pode ser 
descartada no ralo com bastante água corrente. Verifique sempre as 
regulamentações ambientais locais para o descarte de produtos químicos. 

●​ Sabão "defeituoso": Se uma receita de sabão não sair como o esperado (por 
exemplo, separou, não endureceu corretamente, ou você suspeita de um erro nos 
cálculos), não o descarte imediatamente. Se o problema for apenas estético (cor ou 
aroma não agradaram), o sabão provavelmente ainda é seguro para uso após a cura 
completa. Se houver suspeita de excesso de soda cáustica (o que o tornaria muito 
cáustico para a pele), você pode testar o pH do sabão após algumas semanas de 
cura. Um sabão bem feito geralmente tem um pH entre 8 e 10. Se estiver muito alto, 
uma opção é tentar o reprocessamento pelo método Hot Process, adicionando mais 
gordura para reagir com a soda livre (cálculos precisos são necessários aqui). Se o 
reprocessamento não for viável ou se o sabão estiver comprovadamente muito 
cáustico, ele deverá ser descartado. Sabão é biodegradável, mas se estiver muito 
alcalino, pode ser ralado e dissolvido em água, depois neutralizado como descrito 
para a lixívia antes do descarte. 

Dominar os procedimentos de segurança é o primeiro e mais importante passo para se 
tornar um saboeiro artesanal confiante e competente. Ao tratar a soda cáustica com o 
respeito que ela exige e ao seguir consistentemente todas as precauções, você protege a si 
mesmo, sua família e seu ambiente, permitindo que a maravilhosa arte da saboaria seja 
uma experiência prazerosa e gratificante. 

 

Desvendando a alma do sabão: óleos e gorduras 
vegetais e animais – propriedades, combinações e 
cálculos de saponificação (índice SAP) 

A naturez_a química dos óleos e gorduras: uma breve incursão nos 
triglicerídeos e ácidos graxos_ 

Para entender como os óleos e gorduras se comportam na saboaria, é útil ter uma noção 
básica de sua estrutura química. Tanto os óleos (líquidos à temperatura ambiente) quanto 
as gorduras (sólidas à temperatura ambiente) são quimicamente classificados como 
triglicerídeos, também conhecidos como triacilgliceróis. Imagine uma molécula de glicerol – 
um álcool com três grupos hidroxila (OH) – como uma espinha dorsal. A cada um desses 
grupos hidroxila está ligado um ácido graxo, formando assim um triéster. Portanto, um 
triglicerídeo é simplesmente uma molécula de glicerol esterificada com três moléculas de 
ácidos graxos. São esses ácidos graxos que determinam as características físicas do óleo 
ou gordura e, mais importante para nós, as propriedades do sabão resultante. 



Os ácidos graxos são longas cadeias de hidrocarbonetos (compostas por átomos de 
carbono e hidrogênio) com um grupo carboxila (COOH) em uma extremidade. Eles podem 
variar em dois aspectos principais: o comprimento de sua cadeia de carbono (número de 
átomos de carbono) e seu grau de saturação (a presença ou ausência de duplas ligações 
entre os átomos de carbono). 

1.​ Ácidos Graxos Saturados: Nestes ácidos graxos, todas as ligações entre os 
átomos de carbono na cadeia são simples. Isso faz com que as cadeias sejam retas 
e possam se compactar facilmente. Gorduras ricas em ácidos graxos saturados 
(como o ácido láurico, mirístico, palmítico e esteárico) tendem a ser sólidas ou 
semissólidas à temperatura ambiente. No sabão, esses ácidos graxos contribuem 
para a dureza da barra, estabilidade e uma espuma cremosa e duradoura. 
Exemplos de fontes ricas nesses ácidos são o óleo de coco, óleo de palmiste, óleo 
de palma, manteiga de cacau, manteiga de karité e gorduras animais como sebo e 
banha. 

2.​ Ácidos Graxos Insaturados: Estes ácidos graxos contêm uma ou mais duplas 
ligações entre os átomos de carbono em suas cadeias. 

○​ Monoinsaturados: Possuem apenas uma dupla ligação (ex: ácido oleico, 
encontrado abundantemente no azeite de oliva, óleo de abacate, óleo de 
amêndoas). A presença dessa dupla ligação cria uma "dobra" na molécula, 
impedindo que se compactem tão facilmente, resultando em óleos líquidos à 
temperatura ambiente. No sabão, o ácido oleico contribui para o 
condicionamento e a hidratação da pele, produzindo uma espuma suave, 
do tipo loção, com bolhas pequenas e escorregadias. 

○​ Poli-insaturados: Possuem duas ou mais duplas ligações (ex: ácido 
linoleico e ácido alfa-linolênico, encontrados em óleos como girassol, soja, 
milho, linhaça, semente de uva). Essas múltiplas dobras tornam os óleos 
ainda mais fluidos. Eles também conferem propriedades condicionantes e 
emolientes ao sabão. No entanto, óleos ricos em ácidos graxos 
poli-insaturados são mais propensos à oxidação (rancificação), o que pode 
diminuir o prazo de validade do sabão e, por vezes, acelerar o "trace" (o 
espessamento da massa de sabão). Por isso, são geralmente usados em 
proporções menores na formulação. 

Para ilustrar, imagine um colar de contas. O fio principal que une tudo é a molécula de 
glicerol. Presas a este fio, temos três "contas" maiores, que são os ácidos graxos. Se essas 
"contas" de ácidos graxos forem longas, retas e bem compactadas umas às outras (como 
os ácidos graxos saturados, por exemplo, o ácido esteárico presente na manteiga de 
cacau), elas formarão uma estrutura densa e sólida. Um sabão feito com uma alta 
proporção desses ácidos graxos será uma barra dura e resistente. Por outro lado, se as 
"contas" tiverem "dobras" ou "cotovelos" (como o ácido oleico do azeite de oliva, que é 
monoinsaturado), elas não se encaixarão tão firmemente, resultando em um óleo líquido. 
Um sabão rico nesse tipo de ácido graxo será mais macio e condicionante. A arte da 
formulação reside em combinar diferentes tipos de "contas" para obter as características 
desejadas no colar final – ou seja, no seu sabão. 

O perfil dos principais óleos e gorduras na saboaria artesanal: 
características e contribuições 



Cada óleo e gordura traz um conjunto único de ácidos graxos para a receita de sabão, e, 
consequentemente, um conjunto único de propriedades para a barra final. Conhecer o perfil 
dos óleos mais comuns é como conhecer as personalidades dos seus ingredientes – alguns 
são borbulhantes e festeiros (como o óleo de coco), outros são suaves e gentis (como o 
azeite de oliva). 

Óleos de Base Comuns: 

●​ Azeite de Oliva (Olea europaea): É um dos pilares da saboaria, especialmente 
conhecido pelo tradicional Sabão de Castela (feito com 100% azeite de oliva, ou 
uma alta proporção). É riquíssimo em ácido oleico (um ácido graxo monoinsaturado), 
o que lhe confere excelentes propriedades condicionantes e emolientes, tornando 
o sabão muito suave e gentil para a pele, ideal para peles secas, sensíveis ou de 
bebês. A espuma produzida é tipicamente pequena, densa e cremosa, quase como 
uma loção. A principal desvantagem do azeite de oliva é que ele produz um sabão 
que demora bastante para endurecer e curar completamente – um sabão de Castela 
puro pode levar de 6 meses a um ano (ou mais) para atingir seu pico de qualidade. 
Se usado em excesso em uma mistura com outros óleos, pode resultar em uma 
barra um pouco macia e com uma espuma que alguns consideram "escorregadia" 
ou pouco volumosa. 

○​ Imagine aqui a seguinte situação: Você decide fazer um sabonete 
extremamente suave para presentear uma amiga com pele muito delicada. A 
escolha por um sabão de Castela, utilizando majoritariamente azeite de oliva, 
seria perfeita. Embora a barra demore a curar, o resultado será um produto 
de limpeza incrivelmente gentil, que limpa sem agredir a barreira protetora da 
pele. 

●​ Óleo de Coco (Cocos nucifera): Este é o "motor de espuma" da saboaria 
artesanal. É rico em ácidos graxos saturados de cadeia curta, principalmente o ácido 
láurico (cerca de 45-52%) e o ácido mirístico (cerca de 17-21%). Esses ácidos 
conferem ao sabão uma excelente capacidade de limpeza (às vezes até demais, 
se usado em alta proporção), uma dureza considerável à barra e, o mais notável, 
uma espuma abundante, com bolhas grandes e volumosas. O óleo de coco 
também contribui para um trace mais rápido. A grande ressalva é que, devido à sua 
alta detergência, sabonetes com mais de 30% de óleo de coco na fórmula podem 
ser ressecantes para alguns tipos de pele, pois podem remover excessivamente a 
oleosidade natural. 

○​ Considere este cenário: Você deseja um sabão para lavar louças ou roupas à 
mão, que precisa de alto poder de limpeza e muita espuma. Nesse caso, 
uma porcentagem mais alta de óleo de coco, talvez até 50-70% (combinado 
com outros óleos para não ser tão agressivo nas mãos), seria justificável. 
Para um sabonete de banho, no entanto, manter o óleo de coco entre 15% e 
25% geralmente é uma boa faixa para obter seus benefícios de espuma sem 
causar ressecamento excessivo. 

●​ Óleo de Palma (Elaeis guineensis): Obtido da polpa do fruto da palmeira, o óleo de 
palma é rico em ácido palmítico (saturado) e ácido oleico (monoinsaturado) em 
proporções quase iguais. Ele contribui para a dureza da barra, uma espuma 
estável e cremosa e uma boa durabilidade do sabão (não se desfaz facilmente no 
uso). É um óleo muito versátil e econômico, frequentemente usado em combinação 



com coco e oliva para criar uma barra equilibrada. No entanto, o óleo de palma está 
associado a sérias controvérsias ambientais devido ao desmatamento para o plantio 
de palmeiras. Se optar por usá-lo, é crucial procurar por fontes certificadas como 
sustentáveis (RSPO - Roundtable on Sustainable Palm Oil) para minimizar o impacto 
ambiental. 

○​ Para ilustrar: Muitos sabonetes comerciais utilizam óleo de palma como base 
devido ao seu custo e às boas propriedades que confere ao sabão. Um 
saboeiro artesanal consciente, ao formular uma receita que busca dureza e 
uma espuma cremosa similar, poderia usar óleo de palma certificado RSPO, 
ou buscar alternativas como sebo bovino ou uma combinação de outras 
manteigas e óleos duros. 

●​ Óleo de Palmiste (Elaeis guineensis, da amêndoa do fruto): Não confundir com o 
óleo de palma. O óleo de palmiste é extraído da amêndoa (semente) do fruto da 
palmeira e tem um perfil de ácidos graxos muito similar ao do óleo de coco, sendo 
rico em ácido láurico. Portanto, ele contribui para dureza e espuma abundante 
com bolhas grandes, e também pode ser ressecante se usado em excesso. As 
mesmas preocupações ambientais do óleo de palma se aplicam aqui. O óleo de 
babaçu (Orbignya oleifera), nativo do Brasil, é frequentemente citado como um 
substituto sustentável ao óleo de palmiste, com propriedades muito semelhantes. 

●​ Óleo de Rícino (Mamona) (Ricinus communis): Este óleo é único devido ao seu 
altíssimo teor de ácido ricinoleico (um ácido graxo hidroxilado). O óleo de rícino atua 
como um umectante, ajudando a atrair e reter umidade na pele. Na saboaria, ele é 
famoso por sua capacidade de estabilizar e aumentar a cremosidade da espuma 
dos outros óleos, tornando-a mais densa e duradoura. Ele também contribui para o 
condicionamento. Devido à sua viscosidade e ao fato de poder acelerar o trace e 
deixar o sabão um pouco pegajoso se usado em excesso, é geralmente utilizado em 
pequenas porcentagens, tipicamente entre 3% e 8% da fórmula total de óleos. 

○​ Imagine: Você formulou uma receita com azeite de oliva e óleo de coco. A 
espuma é boa, mas você gostaria que fosse mais rica e persistente. 
Adicionar apenas 5% de óleo de rícino à sua fórmula pode fazer uma 
diferença notável, transformando uma espuma meramente funcional em uma 
experiência mais luxuosa e cremosa. 

●​ Manteiga de Karité (Vitellaria paradoxa): Extraída das nozes da árvore de karité 
africana, esta manteiga é rica em ácidos esteárico (saturado) e oleico 
(monoinsaturado). Ela confere dureza à barra, condicionamento e uma sensação 
de hidratação profunda na pele, além de uma espuma cremosa e estável. A 
manteiga de karité também possui uma fração significativa de matéria 
insaponificável (componentes que não reagem com a soda cáustica para formar 
sabão), como vitaminas e fitoesteróis, que permanecem no sabão final e oferecem 
benefícios adicionais à pele. É um ingrediente de luxo, maravilhoso para peles secas 
ou maduras. 

●​ Manteiga de Cacau (Theobroma cacao): Obtida das sementes do cacau, esta 
manteiga é conhecida por seu aroma natural de chocolate (a menos que seja a 
versão desodorizada). É rica em ácidos esteárico e palmítico (saturados), além de 
ácido oleico. Confere grande dureza à barra de sabão, propriedades emolientes e 
condicionantes, e ajuda a criar uma barreira protetora na pele. Por ser muito dura, 
é geralmente usada em combinação com outros óleos, em porcentagens de até 
15-20%. Usar demais pode resultar em uma barra quebradiça. 



●​ Sebo Bovino (Beef Tallow) / Banha Suína (Lard): Estas são gorduras animais 
tradicionais na saboaria, usadas há séculos. O sebo é rico em ácidos palmítico e 
esteárico, enquanto a banha tem um perfil mais equilibrado entre ácidos saturados 
(palmítico, esteárico) e insaturados (oleico). Ambas produzem um sabão muito 
duro, branco e durável, com uma espuma cremosa e estável, de bolhas 
pequenas. São opções de baixo custo e facilmente acessíveis, embora alguns 
saboeiros e consumidores prefiram evitar produtos de origem animal. É necessário 
purificá-las (processo de "rendering") antes do uso para remover impurezas e 
odores. 

○​ Considere este cenário: Um saboeiro buscando recriar a experiência dos 
sabonetes de antigamente, conhecidos por sua durabilidade e espuma rica, 
poderia optar por usar sebo bovino como parte principal de sua receita. O 
resultado seria uma barra robusta, que não se desmancha facilmente com o 
uso, e com uma sensação clássica na pele. 

Outros Óleos e Manteigas Interessantes: 

●​ Óleo de Girassol (Helianthus annuus): A versão comum é rica em ácido linoleico 
(poli-insaturado), sendo condicionante mas propensa à rancidez. A versão "alto 
oleico" é rica em ácido oleico, mais estável e muito condicionante, similar ao azeite. 

●​ Óleo de Canola (Brassica napus): Rico em ácido oleico e também contém ácidos 
linoleico e alfa-linolênico. Condicionante, mas use com moderação devido aos 
poli-insaturados. 

●​ Óleo de Soja (Glycine max): Similar ao de canola, com perfil balanceado mas com 
tendência à rancidez se usado em grandes quantidades. 

●​ Óleo de Abacate (Persea gratissima): Rico em ácido oleico e vitaminas. Muito 
condicionante e nutritivo, ótimo para peles secas e maduras. Cor verde 
característica. 

●​ Óleo de Amêndoas Doces (Prunus dulcis): Rico em ácido oleico. Leve, emoliente, 
bom para peles sensíveis. Produz espuma suave. 

●​ Óleo de Semente de Uva (Vitis vinifera): Leve, rico em ácido linoleico. Absorção 
rápida, condicionante, mas usar em pequenas quantidades devido à rancidez. 

●​ Óleo de Babaçu (Orbignya oleifera): Perfil muito similar ao do coco e palmiste (rico 
em ácido láurico). Ótima alternativa sustentável, especialmente no Brasil. Limpeza e 
espuma excelentes. 

●​ Manteiga de Manga (Mangifera indica): Similar à manteiga de karité e cacau em 
termos de contribuição para dureza e condicionamento, mas com uma sensação 
mais leve na pele. 

●​ Óleo de Jojoba (Simmondsia chinensis): Tecnicamente uma cera líquida, muito 
similar ao sebo humano. Excelente para condicionamento, usado em pequenas 
quantidades (1-5%) ou como parte do superfatting adicionado no trace. Muito 
estável. 

A escolha dos óleos dependerá do tipo de sabão que você deseja criar, das propriedades 
que busca e, claro, da disponibilidade e custo dos ingredientes. 

Combinando óleos e gorduras: a arte de equilibrar propriedades para o 
sabão ideal 



Raramente um único óleo ou gordura consegue fornecer todas as características desejadas 
em uma barra de sabão perfeita. Um sabão 100% azeite de oliva é suave, mas pode ser 
mole e com pouca espuma inicial. Um sabão 100% óleo de coco é super espumante e duro, 
mas pode ser muito ressecante. A verdadeira arte da formulação de sabonetes reside na 
combinação sinérgica de diferentes óleos e gorduras para alcançar um equilíbrio ideal de 
propriedades. 

As principais propriedades que buscamos em uma barra de sabão equilibrada são: 

●​ Dureza: Uma barra que não se desfaz rapidamente com o uso e que mantém sua 
forma. 

●​ Limpeza: A capacidade de remover sujeira e oleosidade da pele. 
●​ Espuma: A qualidade e quantidade de bolhas. Pode ser dividida em: 

○​ Espuma Volumosa/Borbulhante: Bolhas grandes e aeradas. 
○​ Espuma Cremosa/Estável: Bolhas pequenas, densas e duradouras. 

●​ Condicionamento: A sensação de maciez, hidratação e emoliência que o sabão 
deixa na pele. 

●​ Durabilidade: Tanto o tempo de prateleira do sabão (resistência à rancidez) quanto 
sua longevidade durante o uso. 

Para alcançar esse equilíbrio, é útil pensar nas contribuições dos principais tipos de ácidos 
graxos: 

●​ Ácido Láurico e Ácido Mirístico: Provenientes principalmente do óleo de coco, 
óleo de palmiste e óleo de babaçu. Contribuem para: limpeza profunda, dureza e 
espuma abundante com bolhas grandes e rápidas. 

●​ Ácido Palmítico e Ácido Esteárico: Encontrados no óleo de palma, sebo bovino, 
banha suína, manteiga de cacau e manteiga de karité. Contribuem para: dureza 
significativa da barra, espuma estável e cremosa, e maior durabilidade do 
sabão. 

●​ Ácido Oleico: Abundante no azeite de oliva, óleo de girassol alto oleico, óleo de 
amêndoas doces, óleo de abacate. Contribui para: condicionamento, hidratação, 
emoliência e uma espuma suave, escorregadia, com bolhas pequenas (tipo 
loção). 

●​ Ácido Linoleico e Ácido Linolênico: Presentes em óleos como girassol comum, 
soja, milho, canola, semente de uva. Contribuem para: condicionamento e 
emoliência. No entanto, por serem poli-insaturados, são mais suscetíveis à 
oxidação, podendo levar à rancidez mais rapidamente. Portanto, devem ser usados 
com moderação (geralmente não mais que 15-20% do total de óleos) ou 
combinados com antioxidantes (como vitamina E ou extrato de alecrim - OEप्रदर्शन). 

●​ Ácido Ricinoleico: Exclusivo do óleo de rícino. Contribui para: aumento e 
estabilização da espuma (tornando-a mais cremosa e duradoura), umectância 
(atrai umidade para a pele) e condicionamento. 

Uma diretriz geral para começar a formular uma receita balanceada (para o método Cold 
Process) poderia ser algo como: 

●​ Óleos para Dureza e Espuma Estável (ricos em palmítico/esteárico): 25-40% 
(ex: palma, sebo, manteigas). 



●​ Óleos para Espuma Abundante (ricos em láurico/mirístico): 15-30% (ex: coco, 
palmiste, babaçu). 

●​ Óleos para Condicionamento (ricos em oleico/linoleico): 30-60% (ex: oliva, 
girassol, amêndoa, abacate). 

●​ Óleos Especiais (como rícino): 3-8%. 

Imagine que você quer criar um sabonete de uso diário que seja razoavelmente duro, tenha 
uma boa espuma (tanto volumosa quanto cremosa) e que também ofereça um bom 
condicionamento à pele. Uma possível combinação, seguindo essa lógica, poderia ser: 

●​ 30% Azeite de Oliva (para condicionamento e suavidade) 
●​ 25% Óleo de Coco (para limpeza e espuma volumosa) 
●​ 25% Óleo de Palma Sustentável (para dureza e espuma cremosa) 
●​ 15% Óleo de Girassol (para condicionamento adicional, usando a versão alto oleico 

para maior estabilidade) 
●​ 5% Óleo de Rícino (para impulsionar e estabilizar a espuma) 

Esta é apenas uma sugestão inicial. A beleza da saboaria artesanal está na 
experimentação. Você pode ajustar as proporções, substituir óleos por outros com perfis 
semelhantes e observar como cada mudança afeta o resultado final. Mantenha registros 
detalhados de suas receitas e das características dos sabonetes resultantes para aprender 
e refinar suas formulações. 

O índice de saponificação (SAP): a chave para calcular a quantidade 
exata de soda cáustica 

Uma vez que você escolheu os óleos e gorduras para sua receita e definiu suas 
proporções, o próximo passo crucial é calcular a quantidade exata de soda cáustica 
(hidróxido de sódio - NaOH) necessária para transformar esses óleos em sabão. É aqui que 
entra o conceito de Índice de Saponificação, ou Valor SAP (do inglês, Saponification 
Value). 

O índice de saponificação de um óleo ou gordura específico é a quantidade de álcali, 
expressa em miligramas (mg), necessária para saponificar completamente 1 grama (g) 
desse óleo ou gordura. Cada óleo ou gordura possui seu próprio valor SAP único, pois a 
composição média de seus ácidos graxos (e seus respectivos pesos moleculares) varia. 
Existem valores SAP para hidróxido de sódio (NaOH), que é usado para fazer sabão em 
barra, e para hidróxido de potássio (KOH), usado para fazer sabão líquido ou pastoso. 
Neste curso, focaremos no NaOH. 

Você pode encontrar tabelas de valores SAP em livros de saboaria, sites especializados e 
nas informações fornecidas por alguns fornecedores de óleos. É importante usar valores de 
fontes confiáveis, pois pequenas variações podem existir. 

A precisão no cálculo da soda cáustica é absolutamente vital por duas razões principais: 

1.​ Pouca soda cáustica: Se você usar menos soda do que o necessário para 
saponificar os óleos (desconsiderando o superfatting intencional, que veremos a 
seguir), sobrará uma quantidade excessiva de óleos não reagidos. O sabão 



resultante será muito mole, oleoso, com pouca ou nenhuma espuma, e pode 
estragar rapidamente. 

2.​ Muita soda cáustica: Este é o cenário mais perigoso. Se você usar mais soda do 
que o necessário, haverá soda cáustica livre no sabão final, mesmo após a cura. 
Este sabão será extremamente cáustico e agressivo para a pele, podendo causar 
irritações e queimaduras graves. 

Cálculo manual da soda cáustica para uma receita com múltiplos óleos: 

Para calcular a quantidade total de NaOH necessária para sua receita, você deve fazer o 
cálculo para cada óleo individualmente e depois somar os resultados. 

A fórmula para cada óleo é: Peso do óleo na receita (em gramas) × Valor SAP 
do NaOH para esse óleo = Quantidade de NaOH (em miligramas) 

Depois, converta para gramas: Quantidade de NaOH (em miligramas) / 1000 = 
Quantidade de NaOH (em gramas) 

Alternativamente, se o valor SAP já estiver expresso como g de NaOH / g de óleo (ex: 0,135 
em vez de 135 mg/g), a conversão para gramas é direta. 

Vamos a um exemplo prático. Suponha que sua receita seja: 

●​ Azeite de Oliva: 500g (Valor SAP NaOH = 0,135 g/g ou 135 mg/g) 
●​ Óleo de Coco: 300g (Valor SAP NaOH = 0,183 g/g ou 183 mg/g) 
●​ Manteiga de Karité: 200g (Valor SAP NaOH = 0,128 g/g ou 128 mg/g) 

Calculando para cada óleo: 

1.​ Azeite de Oliva: 500g × 0,135 = 67,5g de NaOH 
2.​ Óleo de Coco: 300g × 0,183 = 54,9g de NaOH 
3.​ Manteiga de Karité: 200g × 0,128 = 25,6g de NaOH 

Agora, some as quantidades de NaOH para obter o total necessário para saponificar 100% 
desses óleos (ou seja, com 0% de superfat): Total de NaOH = 67,5g + 54,9g + 
25,6g = 148,0g de NaOH 

Esta é a quantidade de soda cáustica que reagiria com todos os óleos da receita, sem 
sobras de nenhum dos lados. No entanto, na prática, quase sempre trabalhamos com um 
"superfatting". 

Superfatting (sobre-engorduramento): garantindo a suavidade e a 
segurança do seu sabão 

O termo superfatting, ou sobre-engorduramento, refere-se à prática de ter uma pequena 
porcentagem de óleos ou gorduras "livres" (não saponificados) no sabão final. Isso pode ser 
alcançado de duas maneiras: 



1.​ Adicionando uma quantidade extra de óleos à receita além do que a soda calculada 
pode saponificar. 

2.​ A maneira mais comum e precisa: usando uma quantidade de soda cáustica 
ligeiramente menor do que a calculada para saponificar 100% dos óleos. Isso é 
chamado de "desconto de lixívia" ou "lye discount". 

Mas por que fazer o superfatting? Existem duas razões principais e muito importantes: 

1.​ Segurança: Os valores SAP são médias e pode haver pequenas variações nos 
óleos de diferentes lotes ou fornecedores. Além disso, pequenas imprecisões na 
pesagem podem ocorrer. Ao usar um desconto na soda (superfat), você cria uma 
margem de segurança, garantindo que toda a soda cáustica seja consumida durante 
a reação de saponificação. Isso evita o risco de um sabão cáustico devido a um leve 
excesso de soda. 

2.​ Suavidade e Emoliência: Os óleos livres que permanecem no sabão final 
contribuem para suas propriedades emolientes, condicionantes e hidratantes. Eles 
tornam o sabão mais suave e gentil para a pele, ajudando a repor parte da barreira 
lipídica que pode ser removida durante a limpeza. 

A porcentagem de superfatting para sabonetes feitos pelo método Cold Process (processo a 
frio) geralmente varia entre 5% e 10%. Um superfat de 5% é um bom ponto de partida para 
a maioria das receitas. Para sabonetes faciais ou para peles muito secas, pode-se usar um 
superfat um pouco maior (7-8%). Para o método Hot Process (processo a quente), como a 
saponificação é acelerada pelo calor e mais completa na panela, alguns saboeiros usam um 
superfat menor (1-3%) calculado na lixívia e adicionam os óleos do superfat restante 
diretamente na massa de sabão cozida no final. 

Como calcular o superfatting (com desconto na soda): 

1.​ Primeiro, calcule a quantidade total de NaOH necessária para 0% de superfat 
(saponificação total), como fizemos no exemplo anterior (148,0g de NaOH). 

2.​ Decida a porcentagem de superfat desejada. Vamos usar 5% (ou 0,05 em forma 
decimal) para o nosso exemplo. 

3.​ Calcule a quantidade de soda a ser descontada: Total de NaOH (para 0% 
superfat) × % superfat (em decimal) = Desconto de NaOH 148,0g × 
0,05 = 7,4g de NaOH 

4.​ Subtraia o desconto da quantidade total de NaOH para obter a quantidade final de 
soda a ser usada na sua receita: NaOH final = Total de NaOH (para 0% 
superfat) - Desconto de NaOH NaOH final = 148,0g - 7,4g = 
140,6g de NaOH 

Uma forma mais direta de calcular a quantidade final de NaOH com o desconto já aplicado 
é: NaOH final = Total de NaOH (para 0% superfat) × (1 - % superfat em 
decimal) NaOH final = 148,0g × (1 - 0,05) = 148,0g × 0,95 = 140,6g 
de NaOH 



Portanto, para a receita do nosso exemplo com um superfat de 5%, você usaria 140,6g de 
NaOH. Isso significa que aproximadamente 5% dos seus óleos totais permanecerão não 
saponificados no sabão final, contribuindo para sua suavidade. 

Alguns saboeiros gostam de reservar uma pequena porção dos óleos mais nobres e caros 
da receita (como óleo de jojoba, rosa mosqueta, abacate) para adicionar à massa de sabão 
no "trace" (quando ela começa a espessar), com a ideia de que esses óleos teriam uma 
chance maior de compor a fração do superfat. Embora a saponificação ainda continue por 
muitas horas após o trace, essa técnica pode, teoricamente, ajudar a preservar algumas 
das propriedades desses óleos mais delicados. Se fizer isso, esses óleos adicionados no 
trace devem ser considerados como parte do cálculo total de óleos para a determinação da 
soda. 

Calculadoras de saponificação online: ferramentas indispensáveis para 
o saboeiro moderno 

Embora seja fundamental entender como os cálculos de saponificação e superfatting são 
feitos manualmente, na prática diária, a maioria dos saboeiros (iniciantes e experientes) 
utiliza calculadoras de saponificação online. Essas ferramentas são incrivelmente úteis e 
oferecem várias vantagens: 

●​ Facilidade e Rapidez: Elas realizam todos os cálculos complexos em segundos. 
●​ Redução de Erros: Minimizam o risco de erros de cálculo manual, que podem ter 

consequências sérias (sabão cáustico!). 
●​ Flexibilidade: Permitem que você insira os óleos em peso (gramas, onças) ou em 

porcentagens, facilitando o redimensionamento de receitas. 
●​ Informações Adicionais: Muitas calculadoras fornecem uma estimativa das 

qualidades do sabão resultante com base nos óleos escolhidos (ex: dureza, limpeza, 
condicionamento, espuma, iodo). Isso ajuda a prever como será a barra final e a 
ajustar a receita conforme necessário. 

●​ Controle da Água/Lixívia: Permitem ajustar a concentração da solução de lixívia ou 
a quantidade de água. 

Como usar uma calculadora de saponificação online: 

1.​ Escolha o tipo de Álcali: Selecione NaOH (Hidróxido de Sódio) para sabão em 
barra. 

2.​ Selecione as Unidades de Medida: Gramas (preferível para maior precisão) ou 
onças. 

3.​ Insira os Óleos e Gorduras: Adicione cada óleo ou gordura da sua receita e 
especifique seu peso ou porcentagem. A maioria das calculadoras possui uma 
extensa lista de óleos com seus valores SAP já embutidos. 

4.​ Defina o Superfat: Insira a porcentagem de superfat desejada (ex: 5%). 
5.​ Ajuste a Concentração da Água/Lixívia (opcional, mas recomendado): Você 

pode definir a quantidade de água como uma porcentagem do peso dos óleos, ou 
(mais precisamente) definir a concentração da sua solução de lixívia. Muitas 
calculadoras usam um padrão, mas permitem ajuste. Veremos mais sobre isso a 
seguir. 



6.​ Calcule: Clique no botão "Calcular Receita" ou similar. 

A calculadora fornecerá a quantidade exata de NaOH e de água (ou outro líquido) que você 
precisará para sua receita. Exemplos de calculadoras populares e confiáveis incluem a 
SoapCalc (uma das mais antigas e completas, embora com interface um pouco datada), a 
Bramble Berry Lye Calculator, The Sage Lye Calculator (MMS), entre outras. Muitas são 
gratuitas. 

Mesmo utilizando uma calculadora, é vital que você tenha compreendido os princípios por 
trás dos cálculos. Isso permite que você use a ferramenta de forma mais consciente, 
entenda os resultados que ela apresenta e possa identificar possíveis inconsistências ou 
erros de digitação que você mesmo possa cometer ao inserir os dados. 

A concentração da solução de lixívia: controlando a água na sua receita 

A água é um componente essencial na fabricação de sabão, pois é o veículo usado para 
dissolver a soda cáustica, permitindo que os íons hidróxido (OH-) fiquem disponíveis para 
reagir com os triglicerídeos dos óleos e dar início à saponificação. A quantidade de água 
utilizada na sua receita afeta diversos aspectos do processo e do produto final: 

●​ Tempo de Trace: Menos água (solução de lixívia mais concentrada) geralmente leva 
a um trace mais rápido. Mais água (solução mais diluída) pode retardar o trace, 
dando mais tempo para trabalhar com a massa, especialmente para designs 
complexos. 

●​ Tempo de Cura: Sabonetes feitos com menos água tendem a curar mais 
rapidamente, pois há menos água para evaporar da barra. 

●​ Facilidade de Trabalho: Uma massa de sabão com muita água pode ser muito 
fluida e demorar para endurecer no molde. Pouca água pode fazer a massa 
engrossar rápido demais, dificultando o ato de enformar. 

●​ Aparência: O excesso de água pode, às vezes, aumentar a probabilidade de certos 
problemas estéticos, como o "vulcão de glicerina" (separação de glicerina que 
superaquece e pode rachar o topo do sabão) ou "rios de glicerina" (linhas 
translúcidas na barra). 

Existem diferentes maneiras de expressar e calcular a quantidade de água na sua receita: 

1.​ Percentual de Água sobre o Peso dos Óleos: Esta é uma abordagem mais antiga 
e menos precisa. Por exemplo, usar água na quantidade de 30% a 38% do peso 
total dos óleos. A desvantagem é que não leva em conta a quantidade de soda, 
então a concentração real da lixívia pode variar. 

2.​ Razão Água:Soda (Lye Ratio): Aqui, a água é medida em relação à quantidade de 
soda. Por exemplo, uma razão de 2:1 significa duas partes de água para cada uma 
parte de soda cáustica (ex: 100g de soda para 200g de água). Razões comuns 
variam de 1,5:1 a 2,5:1. 

3.​ Concentração da Solução de Lixívia (% de Soda na Solução Total): Esta é a 
abordagem mais precisa e preferida por muitos saboeiros experientes e pela maioria 
das calculadoras online. Ela expressa a quantidade de soda cáustica como uma 
porcentagem do peso total da solução de lixívia (soda + água). A fórmula é: 



Concentração (%) = (Peso da Soda / (Peso da Soda + Peso da 
Água)) × 100 Uma faixa comum para a concentração da lixívia no Cold Process é 
entre 28% e 35%. Uma concentração de 30-33% é um bom ponto de partida para 
iniciantes. Por exemplo, se você tem 100g de NaOH e quer uma concentração de 
33%: 33% = (100g / (100g + Peso da Água)) × 100 Resolvendo para o 
Peso da Água: Peso da Água = (100g / 0,33) - 100g = 303g - 100g = 
203g de água. A maioria das calculadoras online permite que você defina a 
concentração da lixívia desejada, e ela calculará a quantidade de água para você 
com base na quantidade de soda já calculada. 

Desconto de Água: Usar uma quantidade de água menor do que o "padrão" (ou seja, uma 
solução de lixívia mais concentrada, por exemplo, 35-40%) é conhecido como "desconto de 
água". Isso pode ser vantajoso para acelerar o trace, reduzir o tempo de cura e obter uma 
barra mais dura mais rapidamente. No entanto, também torna a massa de sabão mais 
propensa a engrossar muito rapidamente ("falso trace" ou "agarrar"), o que pode ser um 
desafio para iniciantes ou para técnicas de design que exigem uma massa fluida por mais 
tempo. Recomenda-se que iniciantes comecem com concentrações de lixívia mais 
moderadas (28-33%) até ganharem experiência. 

Compreender a natureza dos óleos, suas interações, e os cálculos precisos de soda e água 
são as fundações sobre as quais você construirá sua habilidade como saboeiro artesanal. 
Não tenha medo de experimentar, mas faça-o sempre com base no conhecimento sólido 
desses princípios. 

 

Água, lixívia e a mágica da transformação: preparando 
a solução alcalina com precisão e segurança 

A escolha da água: por que a qualidade do seu solvente importa 

A água é o solvente universal, mas na saboaria, nem toda água é criada igual. A qualidade 
da água que você utiliza para dissolver a soda cáustica pode ter um impacto significativo no 
resultado final do seu sabão. A escolha mais recomendada, e quase unânime entre 
saboeiros experientes, é a água destilada ou deionizada. A razão para isso é simples: 
essas águas são puras, livres de minerais, sais, cloro e outras impurezas comumente 
encontradas na água da torneira ou em algumas águas minerais. 

Mas por que essas impurezas são problemáticas? 

●​ Reação com a soda cáustica: Alguns minerais presentes na água dura (como 
cálcio e magnésio) podem reagir com a soda cáustica, formando precipitados 
insolúveis que podem aparecer como pequenas partículas brancas ou turvar a sua 
lixívia e, consequentemente, o seu sabão. 

●​ Aceleração da rancidez: Certos íons metálicos (como ferro ou cobre), mesmo em 
traços, podem atuar como catalisadores para a oxidação dos óleos no sabão, 



levando à rancidez prematura (o temido "Dreaded Orange Spots" ou DOS – 
Manchas Laranja Temidas – e odor desagradável). 

●​ Interferência na cor e aroma: Minerais e cloro podem alterar a cor desejada do seu 
sabão, especialmente se você estiver usando corantes naturais delicados, ou podem 
introduzir odores estranhos que competem com suas fragrâncias ou óleos 
essenciais. 

●​ Manchas no sabão: Como mencionado, impurezas metálicas podem resultar em 
manchas inesperadas, comprometendo a estética do produto final. 

Imagine que você investiu em óleos de alta qualidade e em um corante natural vibrante para 
o seu sabão. Se utilizar água da torneira que contenha um teor elevado de minerais de 
ferro, por exemplo, esses minerais podem reagir com os taninos presentes em alguns óleos 
ou aditivos botânicos, resultando em um sabão com uma tonalidade acinzentada ou 
amarronzada, completamente diferente da cor que você esperava. Além disso, esses 
mesmos minerais podem diminuir a vida útil do seu sabão, fazendo com que ele rança mais 
rapidamente. 

A água da torneira, portanto, é geralmente desaconselhada, a menos que você tenha 
certeza absoluta da sua pureza e baixo teor mineral (o que é raro). Mesmo a água filtrada 
pode não remover todos os minerais dissolvidos. Água mineral engarrafada pode ser uma 
alternativa se for comprovadamente de baixa mineralização (leia o rótulo atentamente), mas 
a água destilada (disponível em supermercados, farmácias ou lojas de autopeças) ou 
deionizada (usada em laboratórios e algumas aplicações industriais) continua sendo a 
opção mais segura e consistente para garantir que apenas os ingredientes que você 
escolheu intencionalmente estejam presentes na sua formulação. 

Mais adiante, exploraremos o uso de outros líquidos além da água, como leites, chás e 
infusões, que trazem suas próprias considerações e desafios, mas, para o preparo básico 
da lixívia, a água destilada é a sua melhor aliada. 

Pesagem precisa: a balança como sua aliada indispensável 

A precisão na saboaria não é apenas uma questão de seguir uma receita; é uma questão 
de segurança e qualidade. Como vimos no tópico anterior ao discutir os cálculos de 
saponificação e o superfatting, a quantidade de soda cáustica em relação à quantidade de 
óleos é crítica. Um erro na pesagem, mesmo que pareça pequeno, pode resultar em um 
sabão perigosamente cáustico (se houver excesso de soda) ou em um sabão mole, oleoso 
e que não cura direito (se houver falta de soda). Da mesma forma, a quantidade de água 
influencia a concentração da sua lixívia, afetando o processo de saponificação e as 
características do sabão. 

Sua ferramenta mais importante para garantir essa precisão é uma balança digital 
confiável. Para a maioria das receitas caseiras de sabão, uma balança com capacidade 
para alguns quilos e com precisão de pelo menos 1 grama é essencial. Se você planeja 
fazer receitas muito pequenas ou trabalhar com aditivos que exigem medições minúsculas 
(como alguns corantes ou ativos), uma segunda balança com precisão de 0,1 grama ou até 
0,01 grama pode ser um investimento útil. 

Recipientes para pesagem: 



●​ Soda Cáu_stica: Nunca pese a soda cáustica diretamente no prato da balança. 
Utilize um recipiente limpo, seco e quimicamente resistente. Pequenos potes de 
plástico polipropileno (PP – código de reciclagem 5), recipientes de vidro ou até 
mesmo de aço inoxidável são adequados. Evite alumínio. É uma boa prática pesar a 
soda em um recipiente e depois transferi-la para o recipiente maior onde será feita a 
mistura com a água. 

●​ Água (ou outro líquido): A água pode ser pesada diretamente no recipiente que 
você usará para preparar a lixívia. Este recipiente também deve ser de material 
resistente ao calor e à corrosão, como vidro temperado (Pyrex, Marinex), aço 
inoxidável de boa qualidade ou plástico PP robusto. Certifique-se de que ele tenha 
capacidade suficiente (pelo menos 3 a 4 vezes o volume final da lixívia) para 
acomodar a mistura e evitar transbordamentos devido ao calor ou agitação. 

Técnica de pesagem: 

1.​ Coloque o recipiente de pesagem vazio sobre a balança. 
2.​ Ligue a balança e utilize a função "Tara" (ou "Tare" / "Zero") para zerar o peso do 

recipiente. A balança deve mostrar "0". 
3.​ Adicione lentamente o ingrediente (soda cáustica ou água) ao recipiente até atingir o 

peso exato especificado na sua receita. Se você adicionar um pouco a mais de 
soda, remova o excesso com cuidado usando uma colher limpa e seca (lembre-se 
das luvas!). Se adicionar água a mais, pode ser mais fácil remover o excesso com 
uma seringa ou pipeta, ou ajustar ligeiramente a receita se a diferença for mínima e 
você souber como compensar (geralmente, é melhor ser preciso). 

Pense na sua receita de sabão como uma prescrição farmacêutica delicada. Se a sua 
fórmula calculada pede 140,6 gramas de soda cáustica, cada grama conta. Adicionar, por 
engano, 145 gramas porque sua balança não é precisa ou porque você não prestou 
atenção pode levar a um sabão com um pH muito mais alto do que o desejado, tornando-o 
potencialmente irritante. Da mesma forma, se a receita pede 250 gramas de água e você 
usa 280 gramas, a concentração da sua lixívia será menor, o que pode afetar o tempo de 
trace e a cura do sabão. Uma balança digital confiável, usada com atenção e cuidado, é a 
base para um processo de saboaria seguro e resultados consistentes. 

Equipamentos de proteção individual (EPIs) em ação: paramentação 
obrigatória para o preparo da lixívia 

Este ponto não pode ser enfatizado o suficiente, e o revisitamos aqui com foco específico 
na etapa de preparação da lixívia, que é um dos momentos de maior risco na saboaria. 
Antes mesmo de pegar nos recipientes de água e soda cáustica, você deve estar 
completamente paramentado com seus Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). Eles 
são sua primeira e mais importante linha de defesa contra acidentes. 

Relembrando os EPIs essenciais: 

●​ Óculos de proteção de ampla visão: Devem vedar completamente a área dos 
olhos, protegendo contra respingos diretos, laterais e até mesmo contra os vapores 
que podem subir da mistura. 



●​ Luvas resistentes a produtos químicos: Nitrílicas grossas, de borracha butílica ou 
neoprene, preferencialmente de cano longo para proteger os pulsos e antebraços. 

●​ Máscara de proteção respiratória: No mínimo uma PFF2 (N95) para filtrar o pó da 
soda e os vapores da lixívia. Idealmente, uma máscara semifacial com cartuchos 
para vapores orgânicos e gases ácidos. 

●​ Vestimenta de proteção: Roupas de mangas compridas, calças compridas (de 
tecido grosso como jeans), sapatos fechados e um avental impermeável ou de 
material quimicamente resistente (PVC, borracha) que cubra o tronco e as pernas. 

Neste momento crucial, ao se preparar para a união transformadora – e potencialmente 
volátil – da soda cáustica com a água, seus EPIs não são um acessório opcional, são sua 
armadura em pleno funcionamento. Imagine-se como um cientista em um laboratório 
manuseando substâncias reativas. Os óculos de ampla visão devem estar firmemente 
ajustados, pois qualquer respingo errante quando a soda encontrar a água pode ter 
consequências graves para seus olhos. As luvas de cano longo são suas fiéis escudeiras, 
protegendo a pele das suas mãos e antebraços enquanto você manuseia os recipientes 
com os reagentes. A máscara é o filtro vital que impede a inalação dos vapores cáusticos 
que invariavelmente emanarão da mistura quente. Cada peça do seu EPI tem um papel 
crítico a desempenhar na sua segurança. 

Certifique-se de que todos os seus EPIs estão em perfeitas condições, sem rasgos ou 
danos, e que estão corretamente ajustados ao seu corpo antes de iniciar o processo. 

O ritual da dissolução: passo a passo seguro para uma lixívia perfeita 

Preparar a solução de lixívia é um ritual que exige calma, concentração e respeito pela 
química envolvida. Siga cada passo metodicamente para garantir sua segurança e a 
qualidade da sua lixívia. 

1.​ Prepare o Ambiente: 
○​ Ventilação Extrema: Escolha o local mais ventilado possível. O ideal é ao ar 

livre (varanda, quintal protegido de vento forte que possa derrubar coisas). 
Se dentro de casa, trabalhe próximo a uma janela bem aberta, com um 
ventilador posicionado para exaurir os vapores para fora (sem criar correntes 
de ar que possam derrubar seus recipientes), ou sob um exaustor de cozinha 
potente e eficiente. Evite locais pequenos e fechados a todo custo. 

2.​ Prepare os Materiais: 
○​ Recipientes Adequados: Tenha à mão o recipiente onde a água já foi 

pesada. Este deve ser de vidro temperado resistente ao calor (como Pyrex 
ou Marinex – verifique se não há trincas), aço inoxidável de boa qualidade 
(sem ferrugem ou amassados que possam comprometer sua integridade) ou 
plástico polipropileno (PP) espesso e resistente (geralmente marcado com o 
código de reciclagem 5). O recipiente deve ter uma capacidade de, no 
mínimo, três a quatro vezes o volume final da sua solução de lixívia para 
evitar transbordamentos quando a mistura aquecer e for agitada. Tenha 
também o recipiente com a soda cáustica já pesada e seu utensílio para 
mexer (bastão de vidro, colher de inox de cabo longo, ou espátula de silicone 
resistente ao calor e a produtos químicos). 



3.​ Execute a Mistura – A Regra de Ouro em Prática: 
○​ Confirme seus EPIs: Verifique uma última vez se todos os seus EPIs estão 

corretamente vestidos e ajustados. 
○​ A Mágica Acontece (Com Cuidado!): Lembre-se da regra mais crucial da 

saboaria: SEMPRE adicione a SODA CÁUSTICA LENTAMENTE à ÁGUA 
FRIA (ou líquido gelado), NUNCA o contrário. 

■​ Comece a adicionar a soda cáustica pesada à água (ou líquido) aos 
poucos, em pequenas porções. Não despeje tudo de uma vez. 

■​ Após cada pequena adição, mexa suavemente a solução com seu 
utensílio escolhido. Continue mexendo até que a soda adicionada se 
dissolva antes de adicionar a próxima porção. 

■​ Você notará que a solução começa a aquecer rapidamente – esta é a 
reação exotérmica em ação. É normal e esperado. Se estiver usando 
um recipiente de vidro, você poderá ver ondas de calor se formando 
na água à medida que a soda se dissolve. 

■​ Continue este processo – adicionar um pouco de soda, mexer até 
dissolver – até que toda a quantidade de soda cáustica da sua receita 
tenha sido incorporada à água. 

○​ Dissolução Completa: Após adicionar toda a soda, continue mexendo 
suavemente por mais um minuto ou dois para garantir que todos os cristais 
ou escamas estejam completamente dissolvidos. A solução de lixívia pronta 
deve ser transparente e límpida (embora possa parecer inicialmente turva ou 
leitosa enquanto a soda se dissolve). Se houver partículas não dissolvidas, 
pode ser um sinal de soda de má qualidade ou que a dissolução não foi 
completa. 

4.​ Imagine que você está conduzindo uma delicada cerimônia química. Você tem sua 
água destilada gelada (talvez com alguns cubos de gelo feitos da mesma água) no 
seu robusto recipiente de aço inoxidável. Com sua máscara filtrando o ar e seus 
óculos protegendo sua visão, você começa a polvilhar, como quem adiciona um 
ingrediente mágico, as primeiras escamas de soda cáustica sobre a superfície da 
água. Com sua colher de inox de cabo longo, você agita a mistura gentilmente, 
observando a soda desaparecer na água e sentindo o calor começar a emanar do 
recipiente. Vapores invisíveis, mas potentes, começam a subir – e sua máscara está 
lá para protegê-lo. Você continua esse balé cuidadoso: um pouco de soda, uma 
agitação suave, observando a dissolução, até que a última escama se renda à água, 
transformando-a na poderosa lixívia. Você sente o calor intenso irradiando do 
recipiente, um testemunho da energia liberada nessa união. 

5.​ Cuidado com os Vapores e o Calor: 
○​ Durante todo o processo de dissolução, evite inclinar-se diretamente sobre o 

recipiente. Mantenha uma distância segura e deixe que a ventilação do 
ambiente disperse os vapores. 

○​ O recipiente contendo a lixívia recém-preparada estará muito quente, 
podendo atingir temperaturas de 80°C a 95°C ou mais. Manuseie-o com 
extremo cuidado, usando luvas grossas ou pegadores de panela se 
necessário para movê-lo, e sempre sobre uma superfície resistente ao calor. 

Resfriamento e armazenamento temporário da solução de lixívia 



Uma vez que a soda cáustica esteja completamente dissolvida e sua solução de lixívia 
esteja pronta, ela estará extremamente quente e precisará esfriar até a temperatura de 
trabalho especificada na sua receita. Geralmente, para o método a frio (Cold Process), a 
lixívia e os óleos devem estar em temperaturas próximas, variando entre 25°C e 50°C, 
dependendo da formulação e da temperatura ambiente. Para o método a quente (Hot 
Process), a lixívia pode ser usada mais quente, mas ainda assim algum resfriamento inicial 
pode ser necessário. 

Métodos de Resfriamento: 

1.​ Resfriamento Natural: Esta é a forma mais simples. Cubra o recipiente da lixívia 
(para evitar que poeira, pelos de animais ou insetos caiam dentro e para minimizar a 
absorção de dióxido de carbono do ar, o que pode formar uma fina camada de 
carbonato de sódio na superfície). Você pode usar um pires, um pedaço de filme 
plástico com alguns pequenos furos para permitir a saída do vapor quente, ou uma 
tampa frouxa. Coloque o recipiente em um local seguro, estável, bem ventilado e, o 
mais importante, completamente fora do alcance de crianças, animais de estimação 
e qualquer pessoa desavisada que possa acidentalmente derrubá-lo ou tocá-lo. O 
tempo de resfriamento natural pode variar bastante dependendo da quantidade de 
lixívia, da temperatura ambiente e do material do recipiente, podendo levar de uma a 
várias horas. 

2.​ Banho de Gelo (Resfriamento Acelerado): Se você precisar acelerar o processo 
de resfriamento, pode utilizar um banho de gelo. Para isso, coloque o recipiente 
contendo a lixívia quente dentro de um recipiente maior (como uma bacia ou a cuba 
da pia) que contenha água fria e alguns cubos de gelo. A água do banho de gelo 
deve chegar até cerca da metade da altura do recipiente da lixívia, mas com cuidado 
para não haver risco de a água do banho entrar na lixívia ou de o recipiente da lixívia 
tombar. Mexa a lixívia ocasionalmente para uniformizar a temperatura e também a 
água do banho de gelo para distribuir o frio. Monitore a temperatura da lixívia com 
um termômetro resistente a produtos químicos (infravermelho ou de imersão em 
vidro/inox). 

Identificação e Segurança Durante o Resfriamento: É absolutamente crucial que, 
durante todo o período de resfriamento, o recipiente com a lixívia esteja claramente 
identificado como perigoso. Um rótulo escrito à mão, grande e visível, com dizeres como 
"PERIGO – LIXÍVIA DE SODA CÁUSTICA – NÃO TOCAR – CORROSIVO" deve ser 
afixado no recipiente ou próximo a ele. 

Considere este cenário: você acabou de preparar sua lixívia, e ela está fumegante no seu 
jarro de vidro temperado. Você decide deixá-la esfriar naturalmente na bancada da sua área 
de serviço. Antes de se afastar, você cola um aviso bem visível no jarro e o coloca em um 
canto mais protegido da bancada, talvez dentro de uma bacia plástica maior para conter 
qualquer possível acidente, mesmo que improvável. Você também avisa a todos na casa 
sobre a presença daquela substância perigosa e a importância de ninguém se aproximar ou 
mexer nela. Essa redundância de cuidados é o que garante um ambiente seguro. 



Nunca deixe um recipiente de lixívia quente e sem supervisão em um local onde possa ser 
confundido com água ou outra substância inofensiva. A segurança neste estágio é 
primordial. 

Além da água destilada: usando outros líquidos na sua solução de 
lixívia 

Embora a água destilada seja o padrão-ouro para dissolver a soda cáustica, muitos 
saboeiros gostam de experimentar substituindo total ou parcialmente a água por outros 
líquidos para adicionar propriedades, cores ou um toque especial aos seus sabonetes. No 
entanto, essa prática requer cuidados adicionais, pois muitos desses líquidos contêm 
açúcares, gorduras, proteínas ou ácidos que reagem com o calor intenso da dissolução da 
soda cáustica. 

●​ Leites (de origem animal como cabra, vaca; ou vegetal como coco, amêndoa, 
aveia): São escolhas populares devido à crença de que adicionam cremosidade, 
suavidade e nutrientes ao sabão. O principal desafio ao usar leites é que os 
açúcares (lactose nos leites animais, outros açúcares nos vegetais) e as proteínas 
presentes neles podem "queimar" ou caramelizar com o calor da reação da soda 
cáustica. Isso resulta em uma lixívia que pode variar de amarelo-claro a laranja 
intenso ou até marrom escuro, e frequentemente libera um odor forte e 
desagradável, muitas vezes descrito como amoniacal. 

○​ Técnica Crucial: Para minimizar o escurecimento e o odor, e para preservar 
ao máximo as qualidades do leite, ele deve ser usado congelado. Congele o 
leite em formas de gelo na quantidade exata que sua receita pede. Coloque 
os cubos de leite congelado no recipiente onde fará a lixívia, e posicione este 
recipiente dentro de outro maior contendo água e gelo (um banho de gelo 
externo). Adicione a soda cáustica muito lentamente, em porções 
minúsculas, diretamente sobre os cubos de leite congelado, mexendo 
constantemente e vigorosamente. O objetivo é manter a temperatura da 
mistura o mais baixa possível, idealmente abaixo de 30-40°C, durante todo o 
processo de dissolução da soda. Mesmo com todos esses cuidados, um leve 
amarelamento e um odor suave ainda podem ocorrer. 

●​ Chás e Infusões de Ervas (Camomila, Calêndula, Chá Verde, etc.): Podem ser 
usados para tentar incorporar algumas das propriedades das ervas ao sabão, além 
de conferir cores naturais sutis (amarelos, verdes, beges) e, às vezes, um aroma 
muito leve (que raramente sobrevive ao processo de saponificação se não for 
reforçado com óleos essenciais). Prepare uma infusão bem forte da erva escolhida, 
coe meticulosamente para remover todas as partículas sólidas (que poderiam causar 
manchas ou pontos de irritação no sabão) e deixe esfriar completamente. O ideal é 
também congelar a infusão em cubos e proceder como no caso dos leites para evitar 
o escurecimento excessivo. 

●​ Café: O café preparado (coado e forte) também pode ser usado, seguindo o mesmo 
procedimento de resfriamento/congelamento. Ele confere uma cor marrom ao sabão 
e pode ajudar a neutralizar odores (por exemplo, em sabonetes para cozinha). A 
borra de café usada pode ser adicionada como esfoliante no final do processo, mas 
não na lixívia. 



●​ Sucos de Frutas e Vegetais (Cenoura, Pepino, etc.): Devem ser usados com 
extrema cautela. Muitos sucos são ácidos, o que pode neutralizar uma pequena 
parte da soda cáustica, exigindo um ajuste no cálculo do superfat (geralmente, não 
se ajusta a soda, mas se aceita um superfat ligeiramente maior). Os açúcares 
presentes também podem superaquecer a lixívia, causando escurecimento e até 
mesmo reações imprevisíveis. Coe bem e sempre congele antes de adicionar a 
soda. 

●​ Bebidas Alcoólicas (Cerveja, Vinho): O álcool é inflamável e pode reagir 
perigosamente com a soda cáustica. Portanto, antes de usar cerveja ou vinho, eles 
devem ser fervidos para evaporar todo o álcool. O gás carbônico (no caso da 
cerveja) também deve ser eliminado (deixando a bebida "choca" ou pela fervura) 
para evitar que a lixívia espume excessivamente. Após a fervura e resfriamento, 
congele a bebida e proceda como com os leites. Os açúcares residuais ainda podem 
causar aquecimento e escurecimento, mas também podem contribuir para uma 
espuma mais rica no sabão final.​
Imagine que você deseja criar um luxuoso sabonete de leite de aveia e mel. Você 
prepararia seu leite de aveia caseiro (ou usaria um industrializado sem aditivos), o 
congelaria em cubos. Em um recipiente imerso em um banho de gelo, você colocaria 
os cubos de leite de aveia congelados e, com a paciência de um monge, adicionaria 
a soda cáustica grânulo por grânulo, mexendo sem parar para dissipar o calor e 
evitar que o leite "cozinhe". O resultado seria uma lixívia leitosa, talvez levemente 
bege, pronta para ser incorporada aos seus óleos. O mel, por ser rico em açúcar, 
seria adicionado aos óleos ou no trace, e não na lixívia quente, para evitar a 
caramelização excessiva. 

É importante notar que o uso desses líquidos alternativos, especialmente aqueles ricos em 
açúcares, pode acelerar o "trace" (o momento em que a massa de sabão começa a 
engrossar) e também pode fazer com que o sabão aqueça mais durante a fase de gel (as 
primeiras 24 horas após ser enformado). Monitore de perto e esteja preparado para essas 
possibilidades. 

Solucionando pequenos problemas e dicas de segurança adicionais no 
preparo da lixívia 

Mesmo com todo o cuidado, pequenos imprevistos podem ocorrer. Estar preparado para 
eles faz parte do processo de aprendizado e da prática segura da saboaria. 

●​ Soda cáustica empedrada na embalagem: Isso geralmente acontece se a 
embalagem original não foi bem vedada após o uso anterior, permitindo que a soda 
(que é higroscópica) absorva umidade do ar. Se os blocos forem pequenos e 
puderem ser desfeitos com cuidado (usando todos os EPIs e uma ferramenta limpa 
e seca, como uma colher de inox), você ainda pode usar a soda, pesando-a 
normalmente. Se estiver muito empedrada ou se houver dúvida sobre sua pureza, é 
mais seguro descartá-la adequadamente e usar uma embalagem nova. 

●​ Lixívia que não dissolve completamente / Ficam partículas: Pode ser devido a 
alguns fatores: soda cáustica de baixa qualidade com impurezas; água 
excessivamente fria que dificulta a dissolução (embora usemos água fria, 
temperaturas próximas ao congelamento podem retardar demais); ou agitação 



insuficiente. Continue mexendo pacientemente por mais alguns minutos. Se, após 
um tempo razoável de agitação, ainda houver partículas visíveis, pode ser 
necessário coar a lixívia (com extremo cuidado, usando um coador de plástico ou 
inox dedicado para isso e todos os EPIs) antes de usá-la para evitar que essas 
partículas não dissolvidas acabem no seu sabão, o que poderia criar pontos de alta 
alcalinidade. No entanto, o ideal é sempre garantir a dissolução completa. 

●​ Derramamento de soda cáustica em pó ou de lixívia líquida: Já abordamos isso 
no Tópico 2 sobre segurança geral, mas vale reforçar. 

○​ Soda em pó/escamas: Cubra com um material absorvente inerte (areia para 
gatos sem aditivos, vermiculita) e varra cuidadosamente. Ou borrife 
levemente com vinagre para neutralizar (APENAS em superfícies, NUNCA 
na pele) antes de limpar. 

○​ Lixívia líquida: Contenha o derramamento com panos velhos, papel toalha 
grosso ou material absorvente. Neutralize a área com vinagre após a 
remoção da maior parte do líquido e limpe bem. Lembre-se de usar todos os 
EPIs durante a limpeza. 

●​ O que fazer se errar a quantidade de soda ou água? 
○​ Pouca soda pesada / Muita água pesada (resultando em lixívia mais 

fraca que o planejado): Se você já pesou a soda e percebeu que usou 
menos do que a receita pedia, NÃO adicione mais soda diretamente na lixívia 
já parcialmente preparada ou fria. A melhor opção é recalcular sua receita de 
óleos para a quantidade de soda que você efetivamente pesou, mantendo a 
porcentagem de superfat desejada. Isso pode significar reduzir a quantidade 
de óleos. Se usou água demais, sua lixívia estará mais diluída; seu sabão 
pode demorar mais para traçar e curar, mas geralmente ainda será viável se 
a diferença não for extrema. 

○​ Muita soda pesada / Pouca água pesada (resultando em lixívia mais 
forte que o planejado): Este é um cenário mais crítico. Se você pesou soda 
demais, seu sabão pode ficar cáustico. Nunca adicione mais água 
diretamente na solução de lixívia já concentrada e quente para tentar diluí-la, 
pois isso pode causar uma reação violenta com respingos. A opção mais 
segura, especialmente para iniciantes, é descartar essa lixívia de forma 
responsável (após neutralização cuidadosa com ácido fraco, como vinagre, e 
diluição) e recomeçar. Se você for um saboeiro muito experiente e a 
diferença for pequena, poderia tentar recalcular a quantidade de óleos para 
corresponder à quantidade de soda pesada (aumentando os óleos) para 
manter o superfat correto, mas isso é arriscado e exige precisão. Para a 
segurança, o recomeço é geralmente o mais indicado. Se usou água de 
menos, sua lixívia estará muito concentrada, o trace será muito rápido e o 
sabão pode superaquecer. 

●​ Tenha sempre vinagre à mão: Mantenha uma garrafa de vinagre branco destilado 
por perto durante todo o processo de saboaria. Ele é útil para neutralizar pequenos 
respingos de lixívia ou soda em pó em bancadas, no chão ou em utensílios 
(lembre-se, NUNCA use vinagre diretamente na pele para neutralizar queimaduras 
por soda – apenas água corrente abundante). 



Preparar a solução de lixívia é uma dança cuidadosa com a química. Ao seguir estes 
passos com atenção, paciência e um profundo respeito pela segurança, você estará no 
caminho certo para criar sabonetes artesanais maravilhosos e seguros. 

 

O arsenal do saboeiro: ferramentas, utensílios e 
moldes essenciais para iniciar sua produção artesanal 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): a base intransponível da 
sua segurança 

Antes de listarmos qualquer outro item, é imperativo reforçar que os Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs) são a parte mais crítica do seu arsenal. Eles não são opcionais, 
são a sua licença para operar com segurança no mundo da saboaria. Sem eles, a produção 
não deve sequer ser cogitada. Já os detalhamos no Tópico 2, mas sua importância é 
tamanha que merecem ser mencionados novamente como o fundamento de todas as suas 
ferramentas: 

●​ Óculos de proteção de ampla visão: Que vedem completamente a área dos olhos. 
●​ Luvas resistentes a produtos químicos: De nitrila grossa ou borracha de cano 

longo. 
●​ Máscara de proteção respiratória: No mínimo PFF2 (N95), idealmente com 

cartuchos para vapores orgânicos e gases ácidos, especialmente para o preparo da 
lixívia. 

●​ Avental impermeável: De PVC ou material similar, que cubra o tronco e as pernas. 
●​ Vestimenta adequada: Camisas de mangas compridas, calças compridas e sapatos 

fechados. 

Pense nos seus EPIs não como um simples conjunto de acessórios, mas como o seu 
uniforme profissional, o traje de um artesão químico consciente e responsável. Assim como 
um marceneiro não opera uma serra circular sem seus óculos de proteção e protetores 
auriculares, ou um soldador não trabalha sem sua máscara de solda e luvas de couro, um 
saboeiro jamais deve iniciar o manuseio da soda cáustica sem estar completamente 
paramentado. Seus óculos de proteção, por exemplo, devem ser tratados com cuidado, 
guardados em local limpo para evitar arranhões que comprometam a visibilidade, 
garantindo assim que sua barreira protetora ocular esteja sempre em perfeitas condições de 
uso. 

Estes itens podem ser adquiridos em lojas de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), 
grandes lojas de ferragens, lojas de material de construção ou em fornecedores online 
especializados em produtos para artesanato e saboaria. Invista em EPIs de boa qualidade e 
certifique-se de que estão sempre limpos, bem conservados e dentro do prazo de validade, 
quando aplicável (como no caso de cartuchos de máscaras). 

Para medições exatas: balanças de precisão e termômetros 



A saboaria artesanal é uma ciência tanto quanto uma arte, e a precisão nas medições é um 
pilar dessa ciência. Pequenas variações nas quantidades de óleos, soda cáustica ou água 
podem alterar drasticamente o resultado final, afetando a segurança (pH do sabão), a 
textura, a durabilidade e as propriedades de limpeza e espuma. 

●​ Balanças Digitais: A balança digital é um instrumento não negociável. Você 
precisará de uma balança com capacidade para pesar seus óleos e água 
(geralmente até 3-5 kg é suficiente para iniciantes) e com uma precisão de, no 
mínimo, 1 grama. Para ingredientes usados em quantidades menores, como a 
própria soda cáustica (especialmente em receitas pequenas), óleos essenciais, 
fragrâncias, corantes ou outros aditivos, uma segunda balança com maior precisão 
(0,1 grama ou até 0,01 grama) pode ser extremamente útil e recomendada. Muitas 
balanças de cozinha digitais atendem bem à necessidade de precisão de 1 grama. 

○​ Cuidados: Mantenha suas balanças sempre limpas, evitando 
derramamentos diretos sobre o prato ou os componentes eletrônicos. Utilize 
sempre recipientes para pesar os ingredientes, tarando (zerando) o peso do 
recipiente antes de adicionar o produto a ser pesado. Verifique e substitua as 
pilhas regularmente para garantir leituras precisas. 

●​ Termômetros: Controlar a temperatura da lixívia e dos óleos é crucial para o 
sucesso da saponificação, especialmente no método a frio (Cold Process), onde a 
reação ocorre de forma mais lenta e é mais sensível às temperaturas iniciais. 

○​ Tipos: 
■​ Termômetros de imersão: Podem ser de vidro (geralmente vêm com 

um invólucro protetor para evitar quebras e contaminação por 
mercúrio, caso ainda sejam desse tipo – prefira os de álcool ou 
digitais de imersão) ou de aço inoxidável. São precisos, mas devem 
ser manuseados com cuidado e limpos após cada uso. 

■​ Termômetros infravermelhos (sem contato): São muito práticos e 
seguros, pois permitem medir a temperatura da superfície dos 
líquidos ou da massa de sabão à distância, apenas apontando o 
laser. Isso evita o risco de contaminação cruzada ou de quebra do 
termômetro dentro da sua mistura. 

○​ Faixa de Temperatura: Certifique-se de que o termômetro escolhido cubra a 
faixa de temperatura relevante para a saboaria, que geralmente vai de cerca 
de 20°C (temperatura ambiente) até pelo menos 100°C (para o pico de 
temperatura da lixívia). 

○​ Uso: Utilize o termômetro para verificar se a sua solução de lixívia já resfriou 
o suficiente e se seus óleos (que podem precisar ser aquecidos para derreter 
gorduras sólidas) estão na faixa de temperatura indicada pela sua receita 
(normalmente entre 25°C e 50°C, e idealmente com uma diferença de no 
máximo 5-10°C entre a lixívia e os óleos). 

●​ Imagine que sua receita favorita especifica que a lixívia e os óleos devem ser 
combinados quando ambos estiverem a aproximadamente 40°C. Sem um 
termômetro confiável, você estaria operando às cegas, arriscando um "trace" muito 
rápido ou muito lento, ou até mesmo uma separação dos ingredientes. Um 
termômetro infravermelho, por exemplo, oferece uma leitura rápida e higiênica: basta 
apontar para a superfície da lixívia recém-preparada e para os óleos aquecidos, e 



em segundos você sabe se estão prontos para serem unidos na mágica da 
saponificação. 

Recipientes e utensílios para a mistura da lixívia e dos óleos 

A escolha dos recipientes corretos para manusear a soda cáustica, preparar a lixívia e 
misturar seus óleos é fundamental para a segurança e para evitar reações indesejadas. 

●​ Para a Preparação da Lixívia: Como já detalhado anteriormente, os materiais 
seguros para entrar em contato com a soda cáustica e a lixívia quente e corrosiva 
são: 

○​ Aço Inoxidável Robusto: Panelas ou jarras de aço inoxidável de boa 
qualidade são excelentes opções. Certifique-se de que não há pontos de 
ferrugem. 

○​ Vidro Temperado Resistente ao Calor: Marcas como Pyrex ou Marinex são 
conhecidas por sua durabilidade. Inspecione cuidadosamente cada peça 
antes do uso para garantir que não haja trincas, lascas ou arranhões 
profundos que possam comprometer sua integridade sob o choque térmico 
da reação exotérmica. 

○​ Plástico Polipropileno (PP – código de reciclagem 5): Alguns plásticos 
são resistentes à soda cáustica. O PP é geralmente seguro, mas deve ser de 
boa qualidade, espesso e robusto. Jarras graduadas de PP são comuns e 
úteis. 

○​ Tamanho e Formato: O recipiente para a lixívia deve ter uma capacidade 
de, no mínimo, três a quatro vezes o volume final da solução para evitar 
transbordamentos, especialmente considerando o calor e a agitação. Um 
bico vertedor facilita a transferência da lixívia para os óleos. 

●​ Para os Óleos: 
○​ Materiais: Panelas de aço inoxidável são ideais, especialmente se você 

precisar aquecer os óleos para derreter gorduras sólidas (como manteiga de 
cacau, óleo de coco no inverno, ou sebo). Recipientes de plástico resistente 
(PP) ou vidro temperado também podem ser usados, principalmente se os 
óleos não precisarem de aquecimento direto no fogo (podem ser aquecidos 
em banho-maria ou, com cuidado, no micro-ondas se o recipiente for 
adequado). 

○​ Tamanho: O recipiente principal de mistura, onde os óleos e a lixívia serão 
combinados, deve ser grande o suficiente para comportar o volume total da 
sua receita de sabão e ainda ter um bom espaço livre (idealmente, o dobro 
do volume total) para permitir a mistura com o mixer de imersão sem 
respingos ou transbordamentos. 

●​ Utensílios para Mexer, Raspar e Incorporar: 
○​ Espátulas de Silicone Resistentes ao Calor (tipo "pão duro"): São 

indispensáveis. Permitem raspar completamente as laterais e o fundo dos 
recipientes, garantindo que você aproveite ao máximo seus ingredientes 
caros (óleos, soda, aditivos) e que a mistura seja homogênea. Também 
facilitam enormemente a limpeza. Tenha algumas de tamanhos variados. 

○​ Colheres de Aço Inoxidável ou de Plástico Resistente (PP ou silicone): 
Úteis para mexer a lixívia durante a dissolução da soda, para misturar os 



óleos ou para incorporar aditivos. As de cabo longo são particularmente 
seguras para a lixívia. 

○​ Fouet (Batedor de Arame) de Aço Inoxidável: Embora o mixer de imersão 
seja o principal para a saponificação, um fouet pode ser útil para misturar 
óleos líquidos antes de adicionar os sólidos, para dispersar corantes em pó 
em uma pequena porção de óleo, ou para misturar aditivos secos (como 
argilas) na massa de sabão. 

●​ Considere, por exemplo, a sua panela de aço inoxidável onde você irá preparar a 
sua receita de sabão. Ela não é apenas um recipiente para aquecer e derreter seus 
óleos e manteigas; ela será o palco principal onde a lixívia será adicionada e onde o 
mixer de imersão fará sua mágica. Portanto, ela precisa ser robusta e ter um volume 
generoso. Suas espátulas de silicone serão suas assistentes mais valiosas, 
garantindo que nenhuma gota preciosa de óleo de abacate ou manteiga de karité 
seja desperdiçada no fundo do pote de pesagem, e depois, assegurando que toda a 
sua massa de sabão seja transferida eficientemente para o molde. 

O poder da mistura: mixers de imersão (stick blenders) 

O mixer de imersão, também conhecido como "stick blender" ou simplesmente "mixer", é 
uma ferramenta que revolucionou a saboaria artesanal caseira. Sua função principal é 
emulsionar rapidamente a mistura de óleos e lixívia, levando a massa ao "trace" (ponto de 
traço – quando a mistura engrossa o suficiente para deixar um rastro na superfície) em 
questão de minutos, um processo que levaria muito mais tempo e esforço se feito 
manualmente. 

●​ Características Desejáveis: 
○​ Potência: Para saboaria caseira, um mixer com potência entre 200 e 300 

watts geralmente é mais do que suficiente. Potência excessiva pode acelerar 
demais o trace, especialmente para iniciantes. 

○​ Haste de Aço Inoxidável: Esta é uma característica crucial. A haste e a 
base com as lâminas que entram em contato com a massa de sabão (que é 
cáustica antes da saponificação completa) devem ser de aço inoxidável. O 
plástico pode degradar, manchar, reter odores ou até mesmo liberar 
substâncias indesejadas na sua mistura. 

○​ Design da Cabeça da Lâmina: Algumas cabeças de mixer são desenhadas 
para minimizar a incorporação de ar e reduzir respingos, o que é vantajoso. 

○​ Facilidade de Limpeza: Modelos em que a haste é facilmente desmontável 
do corpo do motor são mais fáceis de limpar com segurança. 

●​ Uso Seguro e Eficaz: 
○​ Imersão Total Antes de Ligar: Sempre mergulhe completamente a cabeça 

do mixer na mistura de óleos e lixívia antes de ligar o aparelho. Ligar com a 
lâmina exposta ou parcialmente submersa causará respingos violentos de 
massa cáustica. 

○​ Técnica de Pulsar: Comece pulsando o mixer em rajadas curtas (ligar por 
alguns segundos, desligar, mexer manualmente com o próprio mixer 
desligado para incorporar, pulsar novamente). Isso ajuda a controlar o 
processo e a evitar a introdução excessiva de ar. 



○​ Movimentos: Mantenha a cabeça do mixer preferencialmente no fundo ou 
levemente inclinada para evitar sugar ar para a mistura, o que pode criar 
bolhas no sabão final. 

●​ Alternativa Manual: É possível fazer sabão mexendo manualmente com um fouet 
ou colher resistente, como se fazia antigamente. No entanto, este processo é muito 
mais demorado (pode levar de 45 minutos a várias horas para atingir o trace, 
dependendo da receita) e exige bastante esforço físico. Para quem está começando 
ou para quem busca praticidade, o mixer de imersão é um investimento que vale 
muito a pena.​
O mixer de imersão é verdadeiramente um divisor de águas. Imagine a cena: seus 
óleos e lixívia estão nas temperaturas corretas, prontos para se unir. Você verte a 
lixívia nos óleos e, em vez de se preparar para uma longa sessão de braçadas 
vigorosas, você simplesmente mergulha seu stick blender na mistura. Com algumas 
rajadas curtas e movimentos suaves, a mágica acontece diante dos seus olhos: os 
líquidos heterogêneos começam a se transformar em uma emulsão cremosa e 
homogênea, o precursor do seu sabão. Em poucos minutos, você atinge o ponto de 
traço, pronto para adicionar seus aromas e cores. A escolha de um modelo com 
haste de inox não é apenas uma questão de durabilidade, mas de segurança 
química, garantindo que nenhum material indesejado reaja com sua preciosa massa 
de sabão. 

Moldes para dar forma aos seus sabonetes: opções e considerações 

Depois que sua massa de sabão atinge o trace e os aditivos são incorporados, ela precisa 
ser despejada em um molde para endurecer e tomar forma. Existe uma variedade de 
opções de moldes disponíveis, cada uma com suas vantagens e particularidades. 

●​ Tipos de Moldes: 
○​ Moldes de Madeira (geralmente exigem forro): São uma escolha clássica 

e muito popular, especialmente para quem faz sabão em maior quantidade. 
Permitem criar grandes "pães" de sabão (conhecidos como "logs") que, após 
o endurecimento, são desenformados e cortados em barras individuais. A 
madeira oferece um bom isolamento térmico, o que pode ajudar o sabão a 
passar pela fase de gel de forma mais uniforme. 

■​ Forro: Como a massa de sabão ainda é úmida e alcalina, os moldes 
de madeira (a menos que sejam feitos de madeira resinosa e muito 
bem selados) precisam ser forrados para proteger a madeira e 
facilitar a desenformagem. Opções comuns de forro incluem papel 
manteiga (parchment paper), "freezer paper" (um tipo de papel com 
um lado revestido de plástico, que é ideal por ser antiaderente e 
resistente à umidade) ou até mesmo moldes de silicone finos que se 
encaixam dentro do molde de madeira. 

■​ Exemplo: "Um molde de madeira retangular, com capacidade para 1 a 
2 quilos de massa de sabão, forrado com uma folha de freezer paper 
com o lado brilhante (plástico) voltado para dentro, é um excelente 
ponto de partida. Ele permite que você crie um bloco de sabão 
uniforme, que depois pode ser cortado em barras do tamanho e 
espessura que desejar. A estrutura de madeira também ajuda a reter 



o calor da saponificação, incentivando uma fase de gel completa, que 
pode resultar em cores mais vibrantes e uma textura final mais 
translúcida em alguns sabonetes." 

○​ Moldes de Silicone: São extremamente populares e práticos, especialmente 
para iniciantes. Sua principal vantagem é a flexibilidade, que facilita 
enormemente a desenformagem – geralmente, não é necessário forro. Estão 
disponíveis em uma vasta gama de formatos e tamanhos: desde moldes tipo 
"pão" (log molds) que também produzem um bloco para corte, até moldes 
com cavidades individuais nos mais variados formatos (retangulares, ovais, 
redondos, com desenhos de flores, animais, etc.). 

■​ Exemplo: "Os moldes de silicone com cavidades individuais são 
perfeitos para quem quer praticidade e variedade de formatos sem a 
necessidade de cortar. Imagine ter um molde com seis cavidades em 
formato de favo de mel. Você simplesmente despeja sua massa de 
sabão enriquecida com mel e aveia em cada cavidade. Após 24-48 
horas, basta flexionar o molde e seus sabonetes lindamente 
formatados estarão prontos para curar, sem a etapa adicional do 
corte. São fáceis de limpar e duráveis se bem cuidados." 

○​ Moldes de Plástico Resistente (HDPE, PP): Alguns tipos de plástico mais 
rígido, como o Polietileno de Alta Densidade (HDPE) ou o Polipropileno (PP), 
podem ser usados como moldes. É importante que sejam de um plástico que 
não reaja com a alcalinidade da massa de sabão e que permita uma 
desenformagem relativamente fácil (podem precisar de um leve 
"congelamento" para ajudar a soltar). 

○​ Alternativas Criativas e Recicladas (com ressalvas e cuidados): Para 
quem está começando e quer experimentar sem investir muito inicialmente, 
algumas embalagens domésticas podem ser adaptadas com cuidado. Caixas 
de leite tipo Tetra Pak (bem limpas, secas e, idealmente, forradas 
internamente com plástico filme ou freezer paper para evitar que o sabão 
grude no papelão ou absorva resíduos), potes de iogurte ou sobremesa feitos 
de plástico PP resistente, ou até mesmo tubos de PVC de grande diâmetro 
(para sabonetes redondos, exigindo uma base vedada e forro) podem ser 
usados. Contudo, é crucial garantir que o material seja realmente resistente à 
alcalinidade e ao calor da massa de sabão e que permita uma 
desenformagem segura. Teste sempre com pequenas quantidades. 

●​ Considerações ao Escolher: Ao decidir sobre um molde, leve em conta o tamanho 
dos lotes de sabão que você pretende fazer, a facilidade de desenformar (e de forrar, 
se necessário), a durabilidade do material, o espaço que você tem para a cura e, 
claro, a estética final que deseja para seus sabonetes. 

Ferramentas para o corte e acabamento (para sabões em barra) 

Se você optar por fazer sabão em moldes tipo "pão" (log), precisará de ferramentas 
adequadas para cortar o bloco endurecido em barras individuais. O sabão geralmente é 
cortado entre 12 e 48 horas após ser enformado, quando está firme o suficiente para manter 
a forma, mas ainda macio o bastante para ser cortado sem esfarelar. 

●​ Cortadores de Sabão: 



○​ Facas Longas e Retas de Aço Inoxidável: Uma faca de chef bem afiada, 
longa e com lâmina reta (sem serra) pode ser usada. Para garantir cortes 
uniformes, utilize guias de madeira ou acrílico nas laterais do bloco de sabão, 
ou uma caixa de esquadria (mitre box) adaptada. 

○​ Cortador de Fio Único: Similar a um cortador de queijo tipo "harpa", 
consiste em um fio de aço fino e resistente tensionado em um arco ou 
estrutura. Proporciona cortes limpos e retos. 

○​ Cortadores com Múltiplas Lâminas ou Fios: Para quem busca maior 
produtividade e uniformidade, existem cortadores que possuem várias 
lâminas ou fios paralelos, permitindo cortar o bloco inteiro em várias barras 
de uma só vez. 

○​ Cortadores Ondulados ou Decorativos: Lâminas especiais que cortam o 
sabão com um padrão ondulado ou outras texturas na superfície. 

●​ Plainas ou Chanfradores (Bevelers): Após o corte, as barras de sabão podem ter 
arestas um pouco afiadas. Uma pequena plaina de mão (feita de madeira, acrílico ou 
metal), ou um chanfrador específico para sabão, pode ser usado para remover 
essas rebarbas e suavizar as bordas, conferindo um acabamento mais profissional e 
agradável ao toque. 

●​ Réguas e Esquadros: Essenciais para medir o bloco de sabão e marcar as linhas 
de corte, garantindo que todas as barras tenham o mesmo tamanho e espessura.​
Após desenformar com cuidado seu belo e perfumado "pão" de sabão, chega o 
momento satisfatório de transformá-lo em barras individuais. Imagine você, com uma 
régua e um lápis (ou marcador não permanente), medindo e marcando fatias de 2,5 
cm de espessura no seu bloco. Em seguida, com um cortador de fio único bem 
ajustado, você desliza o fio através do sabão, de forma firme e contínua. A cada 
passagem, uma nova barra se revela, com suas cores e padrões internos. Para 
aquele toque final de mestre artesão, você pega seu chanfrador e, com movimentos 
suaves, remove as pequenas arestas de cada barra, deixando-as com um aspecto 
elegante e convidativo. 

Utensílios adicionais úteis: facilitando o processo e a organização 

Além dos itens principais, alguns utensílios menores podem tornar o processo de saboaria 
mais organizado, eficiente e prazeroso: 

●​ Jarras Medidoras Graduadas: De plástico PP ou vidro temperado, em diversos 
tamanhos (ex: 100ml, 250ml, 500ml, 1L). Úteis para medir líquidos (água, óleos 
líquidos em pequenas quantidades) e para preparar e misturar pequenas 
quantidades de aditivos (como argilas ou corantes dispersos em óleo ou água). 

●​ Pequenos Potes, Béqueres ou Copinhos Descartáveis (de material resistente): 
Ideais para pesar e pré-misturar pequenas quantidades de óleos essenciais, 
fragrâncias, corantes em pó, pigmentos, argilas, etc., antes de adicioná-los à massa 
principal de sabão. 

●​ Termômetro de Ambiente: Conhecer a temperatura da sua área de trabalho pode 
ser útil, pois ela influencia a velocidade com que a lixívia e os óleos esfriam e pode 
afetar o tempo de trace e a fase de gel do sabão. 

●​ Caderno de Anotações e Caneta (seu "Diário de Saboeiro"): Este é um dos seus 
instrumentos mais valiosos, embora não entre em contato direto com o sabão. 



Registre meticulosamente cada detalhe de suas receitas: data, nome da receita, 
todos os ingredientes com seus pesos exatos, a quantidade de soda e água (e a 
concentração da lixívia), as temperaturas da lixívia e dos óleos no momento da 
mistura, o tempo que levou para atingir o trace, quaisquer aditivos usados (e suas 
quantidades), o tipo de molde, observações sobre o comportamento da massa, 
como o sabão se apresentou durante a fase de gel e o processo de cura, e, 
finalmente, o resultado do sabão pronto (aparência, aroma, espuma, sensação na 
pele). Este caderno será seu maior tesouro de aprendizado, permitindo que você 
refine suas técnicas, repita seus sucessos e compreenda (e evite) seus erros. 

●​ Panos Limpos, Papel Toalha e Borrifador com Vinagre: Essenciais para a 
limpeza imediata de quaisquer respingos de soda, lixívia ou massa de sabão. O 
vinagre (em um borrifador) é útil para neutralizar respingos de lixívia em superfícies 
(NUNCA na pele). 

●​ Recipientes para Descarte de Resíduos: Tenha lixeiras separadas para o lixo 
comum e para resíduos que possam necessitar de um descarte mais cuidadoso 
(como papéis ou panos contaminados com soda, que devem ser manuseados com 
luvas). 

●​ Etiquetas Adesivas e Caneta Marcadora Permanente: Para identificar claramente 
o recipiente da lixívia durante o resfriamento ("PERIGO - SODA CÁUSTICA"), e 
depois para rotular seus sabões em processo de cura com a data de fabricação, 
nome da receita e número do lote.​
Pense na organização da sua bancada de trabalho antes de começar: sua balança 
calibrada, seus recipientes limpos e secos, seu mixer pronto para a ação, seu 
caderno aberto na página da receita, pequenos potes com os óleos essenciais já 
pesados e cobertos. Essa preparação e a disponibilidade de todos esses pequenos 
facilitadores não apenas tornam o processo mais fluido, mas também reduzem o 
estresse e a chance de erros, permitindo que você se concentre na arte e na ciência 
da transformação. 

Higienização e organização do seu arsenal: boas práticas para 
durabilidade e segurança 

Manter seu equipamento de saboaria limpo, organizado e em bom estado é fundamental 
não apenas para a qualidade dos seus produtos, mas também para a sua segurança e para 
a longevidade das suas ferramentas. 

●​ Limpeza Imediata: Sempre que possível, limpe seus utensílios (panelas, recipientes 
de mistura, mixer, espátulas) logo após o uso. A massa de sabão residual, embora já 
esteja em processo de saponificação, ainda pode ser alcalina nas primeiras horas. 
Portanto, use suas luvas de proteção durante a limpeza inicial. Raspe o máximo de 
massa de sabão dos utensílios com sua espátula de silicone (esse resíduo pode ser 
colocado em um pequeno molde para curar como um mini sabonete de "sobras" ou 
descartado). Lave com água quente e detergente. 

●​ Secagem Completa: Após a lavagem, seque completamente todos os seus 
equipamentos antes de guardá-los. Isso é especialmente importante para itens de 
metal (para evitar ferrugem) e para moldes de madeira (para evitar mofo ou 
empenamento). 



●​ Armazenamento Dedicado: Se possível, tenha um local específico (um armário, 
uma prateleira, uma caixa organizadora) para guardar exclusivamente seus 
equipamentos de saboaria. Isso evita a contaminação cruzada com utensílios de 
cozinha e mantém tudo organizado e pronto para o próximo uso. 

●​ Inspeção Regular: Antes de cada sessão de saboaria, faça uma rápida inspeção 
visual nos seus equipamentos. Verifique se suas luvas não têm furos, se os 
recipientes de vidro não têm trincas, se a haste do seu mixer está bem fixada, etc. 
Substitua qualquer item danificado que possa comprometer sua segurança ou a 
qualidade do seu trabalho. 

Ao montar seu arsenal de saboeiro com cuidado, priorizando a segurança e a qualidade, e 
ao manter seus equipamentos com zelo, você estará estabelecendo uma base sólida para 
uma jornada longa, criativa e gratificante no maravilhoso mundo da saboaria artesanal. 

 

Mãos à obra – Cold Process: passo a passo detalhado 
da técnica de saponificação a frio para criar sabonetes 
únicos 

Entendendo a essência do Cold Process: a beleza da saponificação em 
temperatura ambiente 

O Cold Process, ou Processo a Frio, é uma técnica de fabricação de sabão onde a reação 
de saponificação – a transformação química de óleos/gorduras e uma solução alcalina 
(lixívia) em sabão e glicerina – ocorre sem a aplicação de calor externo significativo após a 
mistura inicial dos ingredientes. Diferentemente do Hot Process (Processo a Quente), onde 
a massa de sabão é cozida para acelerar a saponificação, no Cold Process a maior parte da 
reação acontece lentamente, ao longo das primeiras 24 a 48 horas, diretamente no molde. 
Durante este período, a massa de sabão gera seu próprio calor interno como subproduto da 
reação exotérmica, podendo passar por uma "fase de gel". 

Vantagens do Cold Process: 

●​ Potencial de Preservação de Propriedades: Existe uma crença difundida entre 
saboeiros artesanais de que a ausência de cozimento prolongado no Cold Process 
pode ajudar a preservar melhor as propriedades benéficas de óleos vegetais mais 
sensíveis ao calor, bem como de aditivos delicados, como alguns extratos botânicos 
ou leites. Embora a natureza altamente alcalina da lixívia ainda transforme 
quimicamente muitos componentes, a menor exposição ao calor pode ser vantajosa 
para certos ingredientes. 

●​ Flexibilidade para Designs Elaborados: Uma das grandes atrações do Cold 
Process é a maior fluidez inicial da massa de sabão em comparação com o Hot 
Process. Isso permite ao artesão mais tempo e maleabilidade para criar designs 
complexos, como swirls (redemoinhos), camadas coloridas, marmorizados e outras 
técnicas decorativas. 



●​ Aspecto Final: Sabonetes feitos pelo Cold Process tendem a ter uma aparência 
final mais lisa, homogênea e, por vezes, um acabamento levemente translúcido, 
especialmente se passarem por uma fase de gel completa. 

Desvantagens do Cold Process: 

●​ Tempo de Cura Prolongado: Esta é, talvez, a maior "desvantagem" para os 
apressados. Um sabonete Cold Process precisa de um período de cura de, no 
mínimo, 4 a 6 semanas (e às vezes muito mais, dependendo da receita) antes de 
estar pronto para uso. Durante este tempo, a saponificação se completa e, 
crucialmente, o excesso de água evapora, resultando em uma barra mais dura, 
suave e duradoura. 

●​ Sensibilidade a Variáveis: O processo é mais sensível a erros de medição, 
temperatura e técnica. Temperaturas inadequadas ou um desequilíbrio na receita 
podem levar a problemas como separação dos ingredientes, "falso trace" (quando a 
massa parece engrossar, mas não emulsionou corretamente), ou o temido sabão 
cáustico. 

A prática do Cold Process é, portanto, um exercício de paciência, precisão e observação. É 
uma técnica que recompensa o cuidado e a atenção aos detalhes com um produto final de 
beleza e qualidade excepcionais. 

Preparação e Mise en Place: organizando seu espaço e ingredientes 
para o sucesso 

Antes de iniciar qualquer mistura, a preparação meticulosa do seu ambiente de trabalho e 
dos seus ingredientes – conhecida no jargão culinário como "mise en place" (tudo em seu 
lugar) – é fundamental. Esta etapa de organização não só otimiza o processo, mas também 
previne erros e garante que você possa se concentrar totalmente na execução da receita 
com segurança. 

1.​ Revisão Completa da Receita: Leia e releia sua receita de sabão escolhida do 
início ao fim. Certifique-se de que compreende cada etapa, cada ingrediente e cada 
quantidade. Verifique se você possui todos os óleos, a soda cáustica, a água 
destilada, os aditivos (óleos essenciais, fragrâncias, corantes, esfoliantes, etc.) e os 
equipamentos necessários. É uma boa prática ter a receita impressa ou claramente 
visível na sua área de trabalho. 

2.​ Segurança em Primeiro Lugar (Sempre!): Antes de tocar em qualquer ingrediente, 
vista TODOS os seus Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): óculos de ampla 
visão, luvas resistentes a químicos, máscara de proteção respiratória adequada, 
avental impermeável e roupas de proteção. Garanta que sua área de trabalho esteja 
bem ventilada, especialmente se você for preparar a solução de lixívia no mesmo 
ambiente (o ideal é prepará-la ao ar livre ou sob exaustão direta). Mantenha 
crianças, animais de estimação e qualquer tipo de distração longe da área. 

3.​ Organização da Bancada (Mise en Place Detalhada): 
○​ Pese os Óleos: Pese cuidadosamente cada um dos óleos e gorduras da sua 

receita usando sua balança de precisão. Se a receita incluir óleos sólidos 
(como óleo de coco, manteiga de karité, manteiga de cacau, sebo), pese-os 



em um recipiente que possa ser levado ao fogo baixo ou banho-maria para 
derretimento. Os óleos líquidos podem ser pesados em outro recipiente ou 
adicionados diretamente aos óleos sólidos após o derretimento destes. 

○​ Pese a Água e a Soda Cáu_stica: Em recipientes separados e adequados 
(vidro temperado, inox ou plástico PP para a água; plástico PP seco, vidro ou 
inox para a soda), pese a quantidade exata de água destilada (ou outro 
líquido escolhido) e de soda cáustica especificada na sua receita. Lembre-se 
da precisão aqui – cada grama conta! 

○​ Prepare os Aditivos: Pese e prepare todos os aditivos que você usará. 
■​ Óleos Essenciais ou Fragrâncias: Pese a quantidade correta em um 

pequeno recipiente de vidro ou cerâmica e cubra-o para evitar a 
evaporação prematura. 

■​ Corantes: Se estiver usando corantes em pó (como argilas, micas, 
óxidos, pós de plantas), disperse-os previamente em uma pequena 
quantidade de um óleo líquido leve (pode ser um dos óleos da sua 
receita, como azeite ou óleo de girassol) ou em um pouco de água 
destilada ou glicerina vegetal, formando uma pasta lisa. Isso evita 
grumos de cor no sabão final. Micas são melhor dispersas em óleo. 
Óxidos e argilas podem ser dispersos em água ou óleo. 

■​ Esfoliantes, Ervas Secas, etc.: Pese a quantidade desejada e 
tenha-os prontos em recipientes separados. 

○​ Utensílios e Moldes Prontos: Certifique-se de que todos os seus utensílios 
(mixer de imersão, espátulas de silicone, termômetros, colheres, etc.) estão 
limpos, secos e facilmente acessíveis. Prepare seu(s) molde(s): se for um 
molde de madeira, forre-o cuidadosamente com papel manteiga ou freezer 
paper. Se for de silicone, apenas certifique-se de que está limpo e seco. 

4.​ Imagine sua bancada de trabalho neste momento: ela se assemelha à estação de 
um alquimista meticuloso ou de um confeiteiro prestes a criar uma obra-prima. De 
um lado, os recipientes com os óleos já pesados – os dourados, os translúcidos, os 
amanteigados. Em outro canto, o pote seguro com as escamas brancas e reluzentes 
da soda cáustica e a jarra com a água destilada cristalina. Pequenos potes guardam 
os tesouros que darão personalidade ao seu sabão: o âmbar do óleo essencial de 
laranja, o verde profundo da argila, o brilho sutil da mica dourada. Seu molde, já 
preparado como um berço, aguarda a chegada da massa de sabão. Seu mixer, seu 
fiel escudeiro, repousa ao alcance da mão. Esta organização impecável não é um 
mero ritual; é a fundação que permite que a sua atenção se volte inteiramente para a 
dança química e artística que está prestes a começar, minimizando o estresse e a 
probabilidade de erros. 

O balé das temperaturas: aquecendo óleos e resfriando a lixívia para o 
encontro perfeito 

Um dos segredos para um Cold Process bem-sucedido é o controle cuidadoso das 
temperaturas da solução de lixívia e da mistura de óleos no momento em que são 
combinados. Temperaturas muito altas ou muito baixas, ou uma grande diferença de 
temperatura entre as duas fases, podem levar a problemas como um "trace" 
excessivamente rápido (a massa engrossa antes que você possa trabalhá-la), um "falso 



trace" (a mistura parece engrossar, mas não está verdadeiramente emulsionada e pode 
separar depois), ou até mesmo a separação completa dos ingredientes. 

1.​ Preparo da Solução de Lixívia (Recapitulação Segura): 
○​ Siga rigorosamente o procedimento de segurança: adicione LENTAMENTE a 

soda cáustica pesada à água destilada FRIA (ou outro líquido gelado, como 
cubos de leite congelado), NUNCA o contrário. 

○​ Faça isso em um local extremamente bem ventilado, usando todos os seus 
EPIs. 

○​ Mexa suavemente com um utensílio resistente (inox, silicone) até que toda a 
soda esteja completamente dissolvida e a solução fique transparente. 

○​ A solução de lixívia ficará muito quente (podendo passar dos 80-90°C). 
Cubra-a (com um pires ou filme plástico furado) e coloque-a para resfriar em 
um local seguro, longe do alcance de crianças e animais, e devidamente 
identificada como "PERIGO - LIXÍVIA". 

2.​ Preparo dos Óleos: 
○​ Derretimento dos Óleos Sólidos: Se sua receita inclui óleos ou gorduras 

que são sólidos à temperatura ambiente (como óleo de coco, óleo de palma, 
manteigas de karité ou cacau, sebo, etc.), eles precisarão ser derretidos. 
Coloque-os no seu recipiente de mistura principal (geralmente uma panela de 
aço inoxidável ou um recipiente grande de vidro temperado ou PP). 
Aqueça-os em fogo muito baixo, mexendo ocasionalmente, ou em 
banho-maria, apenas até que estejam completamente derretidos. Evite 
superaquecer os óleos, pois isso pode degradá-los e também exigirá mais 
tempo para que esfriem até a temperatura de trabalho. 

○​ Combinação com Óleos Líquidos: Uma vez que os óleos sólidos estejam 
completamente derretidos, retire-os do fogo e adicione os óleos líquidos da 
sua receita (como azeite de oliva, óleo de girassol, óleo de rícino, etc.). Mexa 
bem para homogeneizar a mistura de óleos. O calor residual dos óleos 
derretidos geralmente é suficiente para aquecer levemente os óleos líquidos, 
resultando em uma mistura morna. 

3.​ Alinhamento das Temperaturas: 
○​ Este é um ponto crítico. A sua solução de lixívia e a sua mistura de óleos 

devem estar em temperaturas relativamente próximas antes de serem 
combinadas. A faixa de temperatura ideal pode variar um pouco dependendo 
da receita e dos óleos utilizados, mas uma diretriz comum para o Cold 
Process é trabalhar com ambas as fases entre 35°C e 50°C. Alguns 
saboeiros preferem temperaturas mais baixas (conhecido como RTCP - 
Room Temperature Cold Process, em torno de 25-30°C), especialmente para 
ter mais tempo de trabalho com designs complexos, enquanto outros podem 
usar temperaturas ligeiramente mais altas para certas formulações. O mais 
importante é que a diferença de temperatura entre a lixívia e os óleos não 
seja muito grande, idealmente não mais do que 5 a 10°C de diferença entre 
eles. 

○​ Utilize seus termômetros (infravermelho ou de imersão) para monitorar a 
temperatura de ambas as fases. A lixívia geralmente demora mais para 
esfriar do que os óleos. Se os seus óleos esfriarem demais enquanto você 
espera pela lixívia, você pode reaquecê-los suavemente. Se a lixívia ainda 



estiver muito quente, você pode acelerar seu resfriamento colocando o 
recipiente em um banho de água fria com gelo (com cuidado para não 
contaminar a lixívia). 

4.​ Considere que sua receita de sabão de azeite e coco pede para que você trabalhe 
com as temperaturas em torno de 45°C. Sua lixívia, após a vigorosa reação de 
dissolução da soda, está marcando 85°C no termômetro. Você a reserva em um 
local seguro para que esfrie pacientemente. Enquanto isso, você combina seu óleo 
de coco (que estava sólido e você acabou de derreter suavemente) com o azeite de 
oliva. A mistura de óleos está a 48°C. Você aguarda, verificando as temperaturas de 
tempos em tempos. Quando a lixívia finalmente atinge os desejados 46°C e seus 
óleos ainda se mantêm em torno de 44°C, este é o sinal verde! Eles estão prontos 
para o grande encontro, o momento em que a verdadeira transformação começa.​
Se as temperaturas estiverem muito altas, o trace pode ser excessivamente rápido, 
não dando tempo para adicionar fragrâncias ou corantes adequadamente. Se 
estiverem muito baixas, a emulsificação pode ser difícil e o trace muito lento, ou 
pode ocorrer um falso trace. Uma grande discrepância de temperatura entre as duas 
fases pode levar à separação da mistura. 

A união e a emulsão: misturando a lixívia aos óleos e alcançando o 
"trace" 

Com a lixívia e os óleos nas temperaturas corretas e todos os seus EPIs firmemente no 
lugar, chegou o momento de uni-los e iniciar a emulsificação que levará ao famoso "trace". 

1.​ Adição Cuidadosa da Lixívia aos Óleos: 
○​ Posicione seu recipiente com a mistura de óleos em uma superfície firme e 

estável. 
○​ LENTAMENTE e com muito cuidado, verta a solução de lixívia (que já deve 

estar na temperatura correta) sobre a mistura de óleos. Para minimizar o 
risco de respingos, uma boa técnica é verter a lixívia pela haste do seu mixer 
de imersão (desligado e já posicionado dentro dos óleos) ou escorrendo-a 
suavemente pela lateral interna do recipiente dos óleos. Nunca despeje 
rapidamente ou de uma altura grande. 

2.​ Mistura Inicial Suave: 
○​ Antes de ligar o mixer de imersão, use-o (ainda desligado) ou uma espátula 

de silicone para mexer suavemente a combinação de lixívia e óleos por 
alguns segundos. Isso ajuda a incorporar inicialmente os dois líquidos e 
reduz o choque quando o mixer for ligado. 

3.​ Uso do Mixer de Imersão (Stick Blender) para Emulsificar: 
○​ Segurança Primeiro: Certifique-se de que a cabeça do mixer (a parte com 

as lâminas) esteja COMPLETAMENTE submersa na mistura antes de ligar o 
motor. Ligar o mixer com as lâminas expostas ou apenas parcialmente 
submersas resultará em um violento arremesso de mistura cáustica para 
todos os lados. 

○​ Técnica de Pulsar e Mexer: 
■​ Comece ligando o mixer em rajadas curtas (pulse por 5-10 

segundos). 



■​ Desligue o mixer e use-o (desligado) ou sua espátula para mexer a 
mistura manualmente, raspando as laterais e o fundo do recipiente 
para garantir que toda a massa esteja sendo incorporada e para 
evitar que porções não misturadas fiquem presas. 

■​ Repita este ciclo: pulsar com o mixer ligado, desligar e mexer 
manualmente. 

■​ Tente manter a cabeça do mixer levemente inclinada e próxima ao 
fundo do recipiente para minimizar a incorporação de bolhas de ar na 
massa de sabão. Bolhas de ar excessivas podem resultar em um 
sabão com textura porosa ou com pequenos buracos. 

○​ À medida que você continua este processo, você notará a mistura começar a 
mudar de aparência. Inicialmente, você poderá ver fases separadas de óleo 
e lixívia. Com a ação do mixer, elas começarão a se combinar, tornando-se 
mais opacas e homogêneas. A viscosidade da mistura também começará a 
aumentar. 

4.​ Alcançando o "Trace" (Ponto de Traço): 
○​ O "trace" é o ponto mágico que indica que a emulsificação ocorreu com 

sucesso e que a reação de saponificação está bem encaminhada. A massa 
de sabão engrossa e atinge uma consistência onde, ao levantar o mixer (ou 
uma colher/espátula) e deixar um pouco da massa gotejar de volta sobre a 
superfície da mistura principal, esse gotejamento deixará um "traço" ou rastro 
visível por alguns segundos antes de se nivelar e desaparecer na massa. 

○​ Tipos de Trace e sua Importância: 
■​ Trace Leve (Light Trace): A massa ainda está bastante fluida, mas o 

rastro na superfície é claramente perceptível. A consistência pode ser 
comparada a um creme de leite fresco ou a uma vitamina de frutas 
rala. Este é o ponto ideal para adicionar a maioria dos aditivos 
líquidos (fragrâncias, óleos essenciais, corantes líquidos ou 
previamente dispersos) e para criar técnicas de design que exigem 
uma massa bem fluida, como swirls complexos, camadas finas ou a 
técnica de "funil". 

■​ Trace Médio (Medium Trace): A massa engrossou 
consideravelmente, atingindo uma consistência semelhante à de um 
pudim mole, iogurte espesso ou mingau. O rastro na superfície é mais 
proeminente e demora mais para desaparecer. O trace médio é bom 
para suspender aditivos mais pesados (como esfoliantes finos, 
pétalas de flores pequenas, argilas) para que não decantem para o 
fundo do molde, e também é adequado para criar camadas mais 
definidas no sabão. 

■​ Trace Grosso (Thick Trace): A massa está muito espessa, com uma 
consistência que pode lembrar purê de batata ou massa de bolo 
densa. O rastro na superfície é bem marcado e pode nem 
desaparecer. Geralmente, tenta-se evitar um trace tão grosso, a 
menos que seja intencional para uma técnica específica (como criar 
texturas rústicas no topo do sabão) ou se a receita (ou uma fragrância 
aceleradora) o causar rapidamente. Uma massa em trace grosso é 
mais difícil de verter no molde e não permite designs elaborados. 



5.​ Imagine a cena: você está alternando entre pulsar seu mixer e mexer a mistura de 
óleos e lixívia. No início, parecia apenas uma sopa oleosa. Mas, gradualmente, você 
percebe uma transformação sutil: a cor fica mais clara e opaca, a textura mais 
cremosa. Você desliga o mixer, levanta-o um pouco, e um fio da mistura escorre de 
volta para a panela. Em vez de se misturar instantaneamente, ele repousa na 
superfície por um instante, como um desenho delicado sobre um creme. Eureka! 
Você alcançou o trace leve. É neste ponto que a sua base de sabão está pronta para 
ser adornada com os aromas, cores e texturas que você planejou.​
O tempo para atingir o trace pode variar enormemente, de poucos minutos a 15-20 
minutos (ou até mais, em raras ocasiões), dependendo de vários fatores: a 
composição dos óleos na receita (alguns óleos, como o de rícino ou de abacate, 
tendem a acelerar o trace), a temperatura da mistura (temperaturas mais altas 
geralmente aceleram), a quantidade de água na receita (menos água/lixívia mais 
concentrada acelera), e a presença de certos óleos essenciais ou fragrâncias 
(algumas são notórias por acelerar o trace drasticamente, um fenômeno chamado 
de "seizure" ou "ricing"). 

Adicionando personalidade: incorporando corantes, fragrâncias e 
outros aditivos 

Uma vez que sua massa de sabão atingiu o trace leve – o ponto ideal que oferece tempo 
suficiente para trabalhar antes que a mistura engrosse demais – é hora de infundir sua 
criação com cor, aroma e outros ingredientes especiais que a tornarão única. 

●​ Momento da Adição: Para a maioria dos aditivos, o trace leve é o momento 
perfeito. A emulsão já está estável, mas a massa ainda está fluida o suficiente para 
permitir uma incorporação homogênea. 

●​ Fragrâncias e Óleos Essenciais: 
○​ Tenha a quantidade exata de sua fragrância sintética (específica para 

saboaria Cold Process) ou de seu blend de óleos essenciais já pesada e 
pronta. 

○​ Adicione-os à massa de sabão e misture bem, mas rapidamente. Algumas 
poucas pulsaradas com o mixer de imersão (em velocidade baixa, se 
possível) ou uma mistura vigorosa com a espátula de silicone são geralmente 
suficientes. Evite misturar excessivamente após adicionar a fragrância, pois 
isso pode acelerar ainda mais o trace. 

○​ Atenção Crucial: Este é um ponto onde as coisas podem mudar 
rapidamente! Algumas fragrâncias, especialmente as que contêm certos 
componentes aromáticos (como vanilina, alguns aldeídos florais ou 
especiarias como cravo e canela), são conhecidas por acelerar o trace 
drasticamente. Em casos extremos, a massa pode engrossar quase 
instantaneamente, tornando-se uma pasta difícil de manusear (um fenômeno 
chamado "seizure" ou "sopa na pedra"). Outras fragrâncias podem causar 
"ricing", onde a massa desenvolve uma textura granulosa, parecida com 
arroz doce. É altamente recomendável pesquisar o comportamento da 
fragrância específica que você pretende usar em sabão Cold Process (muitos 
fornecedores informam isso) ou fazer um pequeno teste antes de usá-la em 
um lote grande. Se você sabe que uma fragrância acelera, trabalhe com 



temperaturas mais baixas e esteja preparado para enformar muito 
rapidamente. 

●​ Corantes: 
○​ Naturais: 

■​ Argilas (rosa, verde, branca, roxa, etc.), Pós de Plantas (spirulina para 
verde, urucum para laranja/amarelo, cacau em pó para marrom, 
carvão ativado para preto/cinza): Como mencionado na preparação, 
estes devem ser previamente dispersos em uma pequena quantidade 
de um óleo leve (cerca de 1 colher de chá de corante para 1 colher de 
sopa de óleo) ou em água destilada/glicerina vegetal para formar uma 
pasta lisa. Adicione essa pasta à massa de sabão (ou a uma porção 
dela, se estiver fazendo swirls ou camadas) e misture bem com a 
espátula ou com pulsaradas muito curtas do mixer até a cor ficar 
uniforme. 

○​ Sintéticos Seguros para Cosméticos: 
■​ Micas Coloridas: São pós minerais cintilantes que proporcionam cores 

vibrantes e brilho. Disperse-as em uma pequena quantidade de óleo 
leve antes de adicionar à massa. Note que o brilho da mica pode 
diminuir um pouco em sabão opaco, mas ainda confere uma bela cor. 

■​ Pigmentos e Óxidos: São corantes concentrados que oferecem cores 
intensas e estáveis. Siga as instruções do fornecedor para a 
dispersão (geralmente em óleo, água ou glicerina) e a taxa de uso. 

○​ Para criar designs com múltiplas cores (swirls, camadas), divida sua massa 
de sabão em recipientes menores após atingir o trace leve, adicione um 
corante diferente a cada porção, misture bem e, em seguida, proceda com a 
técnica de design escolhida ao verter no molde. 

●​ Esfoliantes e Texturizantes: 
○​ Ingredientes como sementes de papoula, farinha de aveia (em flocos finos ou 

coloidal), borra de café seca e moída, sementes de damasco moídas, argilas 
grossas ou sal fino (para sabonetes de sal, que têm uma formulação 
específica) adicionam textura e propriedades esfoliantes ao sabão. 

○​ É melhor adicioná-los quando a massa estiver em trace médio a grosso. Se 
adicionados em trace muito leve, os esfoliantes mais pesados podem 
decantar para o fundo do molde, resultando em uma distribuição desigual. 
Misture-os bem com uma espátula. 

●​ Outros Aditivos Especiais: 
○​ Mel: Adiciona propriedades umectantes e pode aumentar a espuma. No 

entanto, por ser rico em açúcar, o mel pode aquecer bastante a massa de 
sabão e acelerar o trace. Adicione-o (geralmente diluído em um pouco de 
água morna da receita) em trace leve e misture rapidamente. Prepare-se 
para um possível superaquecimento na fase de gel. 

○​ Extratos Vegetais (calêndula, camomila, aloe vera, etc.): Podem ser 
adicionados em pequenas quantidades por suas propriedades. Verifique se 
são solúveis em óleo ou água e adicione-os no trace leve. 

○​ Vitamina E (Tocoferol): Usada em pequena quantidade como antioxidante 
para ajudar a prolongar a vida útil dos óleos e do sabão, especialmente em 
receitas com alta proporção de óleos poli-insaturados. 



●​ Imagine que sua massa de sabão atingiu um belo trace leve, com a consistência de 
um creme suave. Você decidiu fazer um sabonete energizante de laranja e gengibre. 
Você adiciona seu blend de óleos essenciais de laranja doce e gengibre, 
previamente pesados, e com algumas poucas e suaves pulsaradas do seu mixer, o 
aroma cítrico e picante preenche o ar. Em seguida, você incorpora uma colher de 
chá de açafrão em pó (previamente disperso em um pouco de óleo de girassol) para 
dar uma tonalidade dourada vibrante. Você mexe delicadamente com a espátula até 
que a cor esteja perfeitamente homogênea, transformando sua base cremosa em 
um néctar dourado pronto para ser vertido no molde. 

Lembre-se: sempre adicione um aditivo por vez e misture bem antes de adicionar o 
próximo, a menos que a técnica exija o contrário (como em alguns tipos de swirl onde os 
corantes são adicionados e apenas parcialmente misturados). 

Enformando o sabão: transferindo sua criação para o descanso 

Com todos os seus aditivos cuidadosamente incorporados e sua massa de sabão na 
consistência desejada, é hora de transferi-la para o molde preparado, onde ela começará 
seu processo de endurecimento e transformação final. 

1.​ Vertendo a Massa no Molde: 
○​ Com cuidado, despeje ou coloque a massa de sabão no seu molde já forrado 

(se necessário). Utilize sua espátula de silicone para raspar bem as laterais e 
o fundo do recipiente de mistura, aproveitando cada gota da sua preciosa 
criação. 

○​ Se você estiver fazendo um sabonete de uma única cor e consistência, 
simplesmente verta toda a massa no molde de uma vez, tentando distribuí-la 
o mais uniformemente possível. 

○​ Para Designs com Camadas: Se estiver criando camadas de cores 
diferentes, certifique-se de que a primeira camada tenha firmado o suficiente 
(mas não completamente endurecido) antes de verter a próxima camada 
sobre ela. Verter a segunda camada sobre o dorso de uma colher pode 
ajudar a evitar que ela perfure a camada inferior. O trace de cada camada 
pode precisar ser um pouco mais grosso para manter a definição. 

○​ Para Técnicas de Swirl (Redemoinhos): Existem inúmeras técnicas de 
swirl (in-the-pot swirl, drop swirl, hanger swirl, etc.). Geralmente, envolvem 
verter porções de massa de sabão de cores diferentes no molde de maneiras 
específicas e, às vezes, usar um instrumento fino (como um palito de 
churrasco, um cabide de arame desdobrado ou uma ferramenta específica 
para swirl) para criar os padrões. Essas técnicas geralmente exigem uma 
massa em trace leve a médio para permitir que as cores fluam e se misturem 
artisticamente. 

2.​ Liberando Bolhas de Ar e Assentando a Massa: 
○​ Após verter toda a massa no molde, segure o molde firmemente com as duas 

mãos e bata-o levemente algumas vezes contra uma superfície firme e 
nivelada (como sua bancada de trabalho protegida). Isso ajuda a liberar 
quaisquer bolhas de ar que possam ter ficado presas na massa durante a 
mistura ou o ato de enformar, e também ajuda a assentar a massa de forma 



uniforme no molde, garantindo um sabonete mais compacto e com menos 
imperfeições. Não bata com muita força para não desmanchar designs 
delicados. 

3.​ Texturizando o Topo (Opcional): 
○​ Se desejar, você pode adicionar uma textura decorativa à superfície (topo) do 

seu sabão antes que ele comece a firmar demais. 
○​ Com as costas de uma colher, você pode criar ondas suaves ou picos 

rústicos. 
○​ Com uma espátula pequena, pode-se fazer movimentos de arrasto para criar 

linhas ou padrões. 
○​ Com um palito de churrasco ou a ponta de um termômetro limpo, pode-se 

desenhar swirls delicados apenas na superfície. 
○​ Pode-se também polvilhar levemente o topo com pétalas de flores secas 

(como calêndula ou lavanda), sementes pequenas ou um pouco de mica 
cintilante, mas com moderação, pois alguns aditivos no topo podem 
descolorir ou soltar-se. 

4.​ Considere este cenário: você acabou de verter sua massa de sabão, tingida com 
carvão ativado para um cinza profundo e perfumada com óleos essenciais de cedro 
e vetiver, no seu molde retangular. Para dar um toque final que remeta a uma 
paisagem montanhosa, você usa a ponta de uma colher de chá para criar picos e 
vales irregulares no topo da massa ainda mole. Algumas batidinhas do molde na 
bancada garantem que a base do sabão fique lisa e compacta. Seu "vulcão" de 
sabão está pronto para entrar em erupção... de beleza, claro! 

Trabalhe com relativa rapidez nesta etapa, pois a massa de sabão continuará a engrossar à 
medida que a saponificação progride. 

A fase de gel e isolamento: gerenciando o calor da saponificação 

Após ser enformado, o seu sabão Cold Process não está "inerte". Pelo contrário, ele entra 
em uma fase de intensa atividade química e térmica. A reação de saponificação é 
exotérmica, o que significa que ela libera calor. Se este calor for suficientemente acumulado 
e retido dentro do molde, a massa de sabão pode passar pela chamada Fase de Gel. 

●​ O que é a Fase de Gel? A fase de gel ocorre quando a temperatura interna do 
sabão em processo de saponificação aumenta significativamente, geralmente 
atingindo entre 60°C e 80°C, ou até mais em alguns casos. Durante o pico dessa 
fase, a aparência do sabão muda temporariamente, tornando-se mais escura, 
translúcida e com uma consistência gelatinosa. À medida que o sabão esfria 
gradualmente, ele volta a se tornar opaco. Nem todo sabão precisa passar pela fase 
de gel, e alguns saboeiros até tentam evitá-la, mas ela tem algumas implicações. 

●​ Vantagens de Incentivar a Fase de Gel: 
○​ Cores mais Vibrantes: Muitos corantes, especialmente micas e alguns 

corantes naturais, tendem a ficar mais brilhantes e vibrantes se o sabão 
passar por uma fase de gel completa. 

○​ Textura Final: Alguns acreditam que sabonetes que passaram pelo gel têm 
uma textura final um pouco mais dura e, em alguns casos, mais translúcida 
(dependendo dos óleos). 



○​ Aceleração da Saponificação Inicial: O calor adicional pode ajudar a 
garantir que a saponificação inicial prossiga de forma eficiente. 

●​ Como Incentivar a Fase de Gel (Isolamento): Para promover a fase de gel, você 
precisa ajudar o sabão a reter o calor que ele mesmo está gerando. 

○​ Cubra o Molde: Após enformar e texturizar o topo (se desejar), cubra o 
molde. Você pode usar a tampa do próprio molde (se houver), um pedaço de 
papelão cortado no tamanho certo, ou até mesmo esticar um pedaço de filme 
plástico sobre o topo do molde (sem tocar na massa de sabão, se possível, 
para evitar marcas). 

○​ Isole o Molde: Envolva o molde coberto com material isolante. Toalhas de 
banho grossas e felpudas são a escolha mais comum. Enrole o molde 
completamente em uma ou duas toalhas. Cobertores velhos ou mantas de lã 
também funcionam bem. 

○​ Local Adequado: Coloque o molde isolado em um local morno, seguro e 
sem correntes de ar, onde ele possa permanecer imperturbado por 12 a 24 
horas. Alguns saboeiros gostam de colocar o molde isolado dentro de um 
forno desligado (apenas para protegê-lo de correntes de ar e manter o 
isolamento), ou em cima de um local que irradie um calor muito suave (como 
em cima da geladeira, em alguns modelos antigos). 

●​ Evitando a Fase de Gel (Opcional): Em algumas situações, pode-se preferir evitar 
a fase de gel: 

○​ Cores Pastéis/Opacas: Se você deseja cores mais suaves, opacas ou tons 
pastéis, evitar o gel pode ajudar a alcançar esse efeito. 

○​ Sabonetes com Leite ou Mel: Leites e mel contêm açúcares que podem 
superaquecer durante a fase de gel, levando a um escurecimento excessivo 
do sabão (às vezes ficando marrom escuro) e, em casos extremos, causando 
rachaduras ou o fenômeno do "vulcão de glicerina". 

○​ Para evitar o gel, não isole o molde. Deixe-o descoberto (ou apenas 
levemente coberto para proteger de poeira) em um local fresco da casa. 
Alguns saboeiros chegam a colocar o molde na geladeira por algumas horas 
(cuidado para não congelar o sabão ou contaminar alimentos) ou em frente a 
um ventilador em velocidade baixa. 

●​ Monitorando o Superaquecimento (Vulcão de Glicerina): Se o sabão aquecer 
demais durante a fase de gel (o que é mais provável com receitas contendo 
açúcares, algumas fragrâncias aceleradoras, ou se o ambiente estiver muito 
quente), ele pode "superaquecer". Sinais de superaquecimento incluem o sabão 
expandindo-se excessivamente no molde, desenvolvendo uma grande rachadura no 
centro do topo (às vezes com um líquido oleoso ou gelatinoso translúcido – a 
glicerina – vazando por essa rachadura, daí o nome "vulcão de glicerina"), ou até 
mesmo transbordando do molde em casos extremos. Se você suspeitar de 
superaquecimento (o molde está muito quente ao toque), você pode tentar intervir: 
desembrulhe o sabão do isolamento e coloque-o em um local mais fresco, ou até 
mesmo na geladeira por um curto período, para ajudar a dissipar o calor. Um sabão 
que passou por um "vulcão" ainda é geralmente utilizável após a cura, mas sua 
aparência pode ficar comprometida.​
Imagine que você acabou de enformar um lote de sabonete de mel e aveia. 
Sabendo que o mel pode causar superaquecimento, você decide que quer tentar 
uma "gel parcial" ou até mesmo evitá-la para manter uma cor mais clara. Você cobre 



o molde apenas com um pedaço de papelão e o coloca em um canto mais fresco da 
sua cozinha, sem o isolamento das toalhas. Você o verifica após algumas horas; ele 
está morno, mas não excessivamente quente, e a cor parece estável. Você 
conseguiu controlar a fera do calor! 

Deixe o sabão no molde, isolado ou não, conforme sua escolha, por aproximadamente 18 a 
24 horas (às vezes até 48 horas para receitas muito macias ou moldes muito grandes) 
antes de pensar em desenformar. 

Desenformando e cortando: revelando suas barras artesanais 

Após o período de descanso inicial no molde (geralmente de 18 a 48 horas), seu bloco de 
sabão Cold Process deve estar firme o suficiente para ser desenformado e, se for um "pão" 
(log), cortado em barras individuais. Este é um momento emocionante, onde você 
finalmente verá o resultado do seu trabalho! 

●​ Verificando se está Pronto para Desenformar: Toque suavemente a superfície do 
sabão. Ele deve parecer firme e não pegajoso. Se você pressionar levemente com o 
dedo (usando luva!), ele não deve afundar facilmente. Se ainda parecer muito macio 
ou gelatinoso, deixe-o no molde por mais algumas horas ou até o dia seguinte. O 
tempo exato dependerá da sua receita (sabonetes com alta porcentagem de óleos 
duros, como coco e palma, tendem a endurecer mais rápido do que aqueles com 
alta porcentagem de óleos macios, como o azeite de oliva), se ele passou pela fase 
de gel (o gel geralmente resulta em um sabão mais firme mais cedo) e da umidade 
do ambiente. 

●​ Processo de Desenformar: 
1.​ Moldes de Silicone: São os mais fáceis. Com as mãos limpas e enluvadas 

(o sabão ainda pode ser um pouco alcalino na superfície), puxe 
cuidadosamente as laterais do molde de silicone para longe do sabão, 
quebrando o "selo". Em seguida, vire o molde de cabeça para baixo sobre 
uma superfície limpa e protegida (como uma folha de papel manteiga ou uma 
tábua de corte dedicada) e empurre suavemente o fundo do molde, ou vá 
"descascando" o silicone do sabão até que ele se solte completamente. 

2.​ Moldes de Madeira com Forro: Se o seu molde de madeira tiver laterais 
removíveis (presas com parafusos borboleta, por exemplo), remova-as 
primeiro. Em seguida, segure as abas do papel de forro (freezer paper ou 
papel manteiga) e levante cuidadosamente o bloco de sabão para fora do 
fundo do molde. Coloque o bloco sobre uma superfície limpa e remova o 
papel de forro com cuidado, puxando-o gentilmente para não danificar as 
bordas do sabão. 

3.​ Outros Moldes: Para moldes improvisados, como caixas Tetra Pak, você 
pode simplesmente cortar e rasgar a embalagem para liberar o sabão. 

●​ Cortando o Sabão (se for um bloco/log): O ideal é cortar o sabão enquanto ele 
ainda tem uma certa "maleabilidade", ou seja, firme, mas não completamente duro 
como pedra. Se você esperar demais, o sabão pode ficar muito quebradiço e 
esfarelar durante o corte. Geralmente, o corte é feito logo após a desenformagem ou 
dentro de 24 horas após ela. 



1.​ Meça e Marque: Use uma régua e um instrumento não cortante (como o 
lado não afiado de uma faca ou um palito) para marcar suavemente as linhas 
de corte no seu bloco de sabão, garantindo barras de espessura uniforme 
(uma espessura comum é entre 2,5 cm e 3 cm). 

2.​ Escolha sua Ferramenta de Corte: 
■​ Faca Longa e Reta: Uma faca de chef de aço inoxidável, bem limpa e 

seca, pode ser usada. Pressione a faca firmemente para baixo 
através do sabão em um movimento único e suave. Limpe a lâmina 
entre os cortes se acumular resíduo de sabão. 

■​ Cortador de Fio (simples ou múltiplo): São excelentes para cortes 
limpos e retos. Posicione o fio sobre a marca e pressione para baixo 
com firmeza e de maneira uniforme. 

3.​ Suporte ao Cortar: Para cortes mais retos com uma faca, você pode usar 
guias laterais (como dois pedaços de madeira da mesma espessura) ou uma 
caixa de esquadria. 

4.​ Chanfrando as Bordas (Opcional): Após cortar as barras, se desejar um 
acabamento mais profissional e confortável ao toque, você pode usar uma 
plaina de sabão (beveler) ou até mesmo um descascador de vegetais limpo 
para remover as arestas afiadas das barras. Faça isso com cuidado 
enquanto o sabão ainda está relativamente macio. 

●​ Imagine a expectativa enquanto você puxa delicadamente as laterais do seu molde 
de silicone. O bloco de sabão, com seus swirls de azul profundo e branco perolado, 
emerge, exalando um aroma fresco de hortelã e eucalipto. Ele está firme, mas ainda 
cede um pouco sob a pressão do seu dedo enluvado. Perfeito para o corte! Você o 
coloca sobre sua tábua de corte e, com seu cortador de fio ajustado para barras de 3 
cm, você faz o primeiro corte. A superfície interna revela um padrão ainda mais 
intrincado do que você esperava. Barra após barra, sua criação toma forma, cada 
uma uma pequena obra de arte única. 

A longa espera – Cura: o segredo para um sabão suave e duradouro 

Suas barras de sabão estão cortadas e com uma aparência maravilhosa, mas o trabalho 
ainda não terminou. Agora começa a etapa crucial da cura, um período de paciência que 
transformará seu sabão recém-feito em um produto final de alta qualidade. 

●​ O que é a Cura e Por Que é Essencial? A cura é o processo durante o qual duas 
coisas principais acontecem: 

○​ Conclusão da Saponificação: Embora a maior parte da reação de 
saponificação ocorra nas primeiras 24-48 horas (especialmente se houver 
fase de gel), pequenas quantidades de óleos e lixívia podem continuar a 
reagir por mais alguns dias. A cura garante que essa reação chegue o mais 
próximo possível da conclusão total. 

○​ Evaporação da Água: Este é o aspecto mais significativo da cura. Seu 
sabão recém-feito contém uma quantidade considerável de água que foi 
usada para dissolver a soda cáustica. Durante a cura, essa água evapora 
gradualmente do interior da barra. 

●​ Benefícios da Cura Adequada: 



○​ Sabão Mais Duro: À medida que a água evapora, a estrutura cristalina do 
sabão se torna mais compacta e a barra fica significativamente mais dura. 
Um sabão bem curado não se desmancha facilmente com o uso no chuveiro 
ou na pia. 

○​ Sabão Mais Suave e Gentil: Com a evaporação da água, a concentração 
dos componentes do sabão aumenta, e o pH tende a se estabilizar em uma 
faixa mais suave para a pele (geralmente entre 8 e 10 para sabão CP bem 
feito). Um sabão que não curou o suficiente pode parecer mais "agressivo" 
ou ressecante. 

○​ Espuma Melhorada: Muitos saboeiros relatam que a qualidade da espuma 
(seja em volume ou cremosidade) melhora à medida que o sabão cura. 

○​ Maior Durabilidade: Um sabão mais duro e com menos água dura muito 
mais tempo. 

●​ Tempo de Cura: Para sabonetes feitos pelo método Cold Process, o tempo de cura 
mínimo recomendado é de 4 a 6 semanas. Este período permite que uma 
quantidade significativa de água evapore. 

○​ Receitas com alta porcentagem de óleos líquidos macios (como o azeite de 
oliva – por exemplo, Sabão de Castela) beneficiam-se de um tempo de cura 
ainda maior, podendo chegar a 6 meses, 1 ano ou até mais. Quanto mais 
tempo um sabão de Castela cura, melhor ele fica. 

○​ Sabonetes com maior proporção de óleos duros podem estar bons com 4 
semanas, mas 6 semanas ainda é uma boa meta. 

●​ Condições Ideais de Cura: 
○​ Local Fresco e Seco: A umidade excessiva no ar retardará a evaporação da 

água do sabão. Uma temperatura ambiente estável e relativamente fresca é 
ideal. 

○​ Boa Ventilação: É crucial que o ar possa circular livremente ao redor de 
todas as faces das barras de sabão. Isso facilita a evaporação da água. 

○​ Longe da Luz Solar Direta: A luz solar direta pode desbotar cores e 
degradar fragrâncias ou óleos essenciais. Um local escuro ou com luz 
indireta é melhor. 

○​ Disposição das Barras: Coloque as barras de sabão em prateleiras de 
secagem que permitam a circulação de ar por baixo também. Podem ser 
grades de madeira (não envernizada ou selada com material seguro), 
prateleiras de aço inoxidável, telas de secagem (como as usadas para secar 
massas ou ervas), ou até mesmo caixas de papelão rasas forradas com 
papel toalha ou papel manteiga (com as barras viradas regularmente). Deixe 
um pequeno espaço (pelo menos 1 cm) entre cada barra para que o ar possa 
fluir. 

○​ Virar as Barras: É uma boa prática virar as barras de sabão ocasionalmente 
durante a cura (por exemplo, uma vez por semana) para garantir que todos 
os lados sequem de forma uniforme. 

●​ Testando o pH (Opcional, mas Informativo): Após o período de cura 
recomendado, se você quiser ter uma confirmação extra da suavidade do seu sabão 
(especialmente se for iniciante ou estiver testando uma nova receita), pode realizar 
um teste de pH. 

○​ Tiras de Teste de pH: Molhe levemente a superfície de uma barra de sabão e 
esfregue a tira de teste nela, ou faça uma pequena solução com raspas do 



sabão em água destilada e mergulhe a tira. Compare a cor com a escala 
fornecida. 

○​ Solução de Fenolftaleína: Pingue uma gota da solução de fenolftaleína na 
superfície úmida do sabão. Se a cor ficar rosa muito intenso ou magenta, o 
pH ainda está alto (acima de 10). Um rosa claro ou ausência de cor (ou um 
rosa muito pálido que some rapidamente) indica um pH mais baixo e suave. 
Um sabão Cold Process bem curado e seguro para uso geralmente terá um 
pH na faixa de 8 a 10. 

●​ Suas belas barras de sabonete, recém-cortadas e talvez ainda liberando um suave 
vapor d'água, agora iniciam sua merecida hibernação transformadora. Você as 
arruma com carinho em uma prateleira de madeira em um armário fresco e arejado 
do seu atelier, como livros preciosos em uma biblioteca. Cada barra tem seu espaço 
para respirar. Semanalmente, você as visita, vira cada uma com cuidado, sentindo 
como ficam progressivamente mais leves e duras ao toque. O aroma, que no início 
era intenso, suaviza e se complexifica. Após 4, 5, 6 longas semanas de espera e 
expectativa, chega o grande dia. Você pega uma barra, agora sólida e ressoante, 
leva ao lavabo e, sob a água corrente, ela produz uma espuma cremosa e um aroma 
que é a pura essência do seu trabalho artesanal. A espera valeu a pena: seu sabão 
Cold Process está finalmente pronto para encantar a pele. 

A jornada do Cold Process é uma lição de química, arte e, acima de tudo, paciência. Ao 
dominar cada etapa, desde a preparação cuidadosa até a longa cura, você estará criando 
não apenas sabonetes, mas pequenas joias de cuidado pessoal. 

 

Explorando alternativas – Hot Process: vantagens, 
desvantagens e o passo a passo da técnica de 
saponificação a quente 

Desvendando o Hot Process: a saponificação acelerada pelo calor 

O Hot Process (HP), ou Processo a Quente, é um método de fabricação de sabão artesanal 
que se distingue fundamentalmente pela aplicação de calor externo à mistura de óleos e 
lixívia após ela ter atingido o "trace". Este calor adicional tem o objetivo de acelerar 
drasticamente e, idealmente, completar a reação de saponificação enquanto a massa de 
sabão ainda está na panela de cozimento (geralmente uma slow cooker/panela elétrica de 
cozimento lento, ou uma panela em banho-maria no fogão, ou até mesmo no forno em 
baixa temperatura). 

No Cold Process, como vimos, a maior parte da saponificação e a geração de calor ocorrem 
de forma endógena, dentro do molde, ao longo das primeiras 24 a 48 horas. No Hot 
Process, essa transformação química é "forçada" pelo calor aplicado externamente. O 
saboeiro acompanha ativamente o cozimento da massa, que passa por diversas fases 
visuais distintas – desde a emulsão inicial, passando por uma possível separação, até 
estágios que lembram purê de maçã, mingau espesso e, finalmente, uma fase translúcida e 



gelatinosa que se assemelha a vaselina. É nesta última fase que se considera que a 
saponificação está, em grande parte, completa. 

A aparência característica do sabão feito pelo Hot Process é, em geral, mais rústica. 
Durante o cozimento, a massa perde a fluidez lisa do Cold Process, tornando-se mais 
espessa e opaca. Ao ser transferida para o molde, ela se assemelha mais a um purê de 
batatas denso ou a uma argamassa, o que dificulta a criação de designs com detalhes finos. 
No entanto, essa rusticidade tem seu próprio charme e é apreciada por muitos. 

Vantagens e encantos do sabão feito a quente 

Apesar de sua estética mais rústica em comparação com o Cold Process, o método a 
quente oferece uma série de vantagens significativas que o tornam atraente para muitos 
saboeiros artesanais, desde o iniciante ansioso por resultados rápidos até o experiente 
buscando maior controle sobre certos aspectos da formulação. 

1.​ Pronto para Uso Mais Rápido (A Principal Vantagem): Este é, sem dúvida, o 
maior atrativo do Hot Process. Como a reação de saponificação é completada (ou 
quase completada) durante a fase de cozimento, o sabão HP está tecnicamente 
seguro para uso (ou seja, não mais cáustico) assim que esfria e endurece no molde, 
o que geralmente ocorre em 24 a 48 horas. Embora uma cura curta de 1 a 2 
semanas ainda seja altamente recomendada para permitir que o excesso de água 
evapore (resultando em uma barra mais dura, duradoura e com melhor espuma), ela 
é drasticamente menor do que as 4 a 6 semanas (ou mais) necessárias para o Cold 
Process. 

○​ Imagine que você tem uma feira de artesanato no próximo final de semana 
ou precisa de um lote de sabonetes especiais como lembrancinhas para um 
evento que se aproxima rapidamente. Com o Cold Process, seria impossível 
atender a essa demanda em tão pouco tempo devido ao longo período de 
cura. Já com o Hot Process, você pode produzir os sabonetes em um dia, 
cortá-los no dia seguinte e, após uma semana de secagem, eles estarão 
prontos para serem embalados e utilizados, com a segurança de um pH já 
neutro. 

2.​ Controle Preciso sobre o Superfat (Sobre-engorduramento): No Hot Process, os 
óleos destinados ao superfat (aquela porcentagem de óleos que não reage com a 
soda, conferindo emoliência extra) podem ser adicionados após a fase de 
cozimento, quando a saponificação da maior parte dos óleos da receita já ocorreu. 
Isso significa que esses óleos nobres ou mais sensíveis (como óleo de jojoba, rosa 
mosqueta, abacate, ou manteigas delicadas) não passam pela intensa reação 
química com a soda cáustica. Teoricamente, isso permite que eles retenham suas 
propriedades benéficas de forma mais integral no sabão final, atuando 
verdadeiramente como um "aditivo de tratamento" na pele. 

3.​ Menor Preocupação com Aceleração de Fragrâncias: Muitas fragrâncias 
sintéticas e alguns óleos essenciais são notórios por acelerar o "trace" no Cold 
Process, às vezes transformando a massa de sabão em uma pasta endurecida em 
questão de segundos ("seizure"). No Hot Process, como a massa já passou pelo 
trace inicial e está sendo cozida, tornando-se naturalmente mais espessa, a adição 
de fragrâncias (após o cozimento e um leve resfriamento) tende a ser menos 



problemática. Embora ainda possam engrossar um pouco mais a massa já densa do 
HP, raramente causam os mesmos problemas catastróficos de endurecimento 
prematuro que podem ocorrer no CP. 

4.​ pH Neutro Mais Rápido e Segurança Imediata: Como a saponificação é forçada 
pelo calor, o sabão Hot Process atinge um pH seguro para a pele (geralmente entre 
8 e 10) logo após o término do cozimento e resfriamento. Isso elimina a longa 
espera e a incerteza sobre a neutralização completa da soda, o que pode ser um 
conforto para iniciantes. 

5.​ Ideal para Aditivos Sensíveis Incorporados no Final: Similar ao controle sobre o 
superfat, outros aditivos mais delicados que poderiam ser negativamente afetados 
pela alta alcalinidade da lixívia ou pelo calor inicial da reação (como mel cru para 
preservar suas enzimas, certos extratos botânicos, ou até mesmo leite fresco para 
evitar escurecimento excessivo) podem ser incorporados à massa de sabão após o 
cozimento, quando ela já está saponificada e um pouco mais fria. 

Desvantagens e desafios do método a quente 

Apesar de seus atrativos, o Hot Process também apresenta algumas desvantagens e 
desafios que devem ser considerados pelo saboeiro. 

1.​ Textura e Aparência Mais Rústicas: Esta é, talvez, a característica mais distintiva 
e, para alguns, uma desvantagem. A massa de sabão HP, após o cozimento, perde 
a fluidez cremosa e lisa típica do Cold Process. Ela se torna espessa, opaca e 
muitas vezes com uma textura que lembra purê de batatas, vaselina ou até mesmo 
cera derretida e parcialmente solidificada. Ao ser transferida para o molde, ela não 
se autonivela facilmente, resultando em um topo frequentemente irregular e uma 
textura interna que pode ser menos homogênea. 

○​ Considere este cenário: seu sonho é criar um sabonete com camadas 
perfeitamente lisas e paralelas, ou um swirl intrincado com linhas finas e 
elegantes como uma pintura abstrata. O Cold Process, com sua massa 
inicialmente fluida, seria seu método de escolha. Tentar replicar esses 
designs com a massa espessa e "teimosa" do Hot Process seria um exercício 
de frustração para a maioria dos saboeiros, resultando, na melhor das 
hipóteses, em um efeito mais orgânico e menos definido. O sabão HP brilha 
em sua simplicidade rústica. 

2.​ Menor Fluidez para Designs Elaborados: Como consequência direta da textura da 
massa, a criação de designs complexos é bastante limitada no Hot Process. Swirls, 
se tentados, tendem a ser mais grossos e menos fluidos. Camadas podem ser 
feitas, mas exigem mais trabalho para alisar e podem não ter a mesma definição 
nítida do CP. 

3.​ Risco de Superaquecimento, Queima ou Transbordamento: O controle do calor 
é crucial no Hot Process. Se a temperatura estiver muito alta ou se a massa não for 
mexida adequadamente, ela pode queimar no fundo da panela, especialmente se 
contiver açúcares (de mel, leites, etc.). Além disso, durante certas fases do 
cozimento, a massa de sabão pode expandir consideravelmente de volume, às 
vezes dobrando ou até triplicando. Se a panela não for grande o suficiente, pode 
ocorrer o temido "vulcão de sabão", onde a massa transborda, criando uma sujeira 
perigosa e um desperdício de material. 



4.​ Curva de Aprendizagem para Identificar as Fases: O sucesso do Hot Process 
depende da capacidade do saboeiro de reconhecer visualmente as diferentes fases 
pelas quais a massa de sabão passa durante o cozimento (emulsão inicial, possível 
separação, fase de "purê de maçã", fase de expansão, e a crucial fase de "vaselina" 
ou gel translúcido, que indica a saponificação). Identificar corretamente quando o 
sabão está "cozido" e pronto para os aditivos finais e para ser enformado requer 
prática, observação atenta e, às vezes, algumas tentativas e erros. 

Equipamentos específicos e adaptações para o Hot Process 

Embora muitos dos equipamentos básicos da saboaria sejam os mesmos para o Cold 
Process e o Hot Process (EPIs, balanças, recipientes para pesagem, mixer de imersão), o 
HP exige algumas ferramentas adicionais ou adaptações, principalmente relacionadas à 
fonte de calor. 

●​ Fonte de Calor Controlável: 
○​ Slow Cooker (Panela Elétrica de Cozimento Lento): Esta é, de longe, a 

opção mais popular, segura e recomendada para o Hot Process, 
especialmente para iniciantes. As slow cookers fornecem um calor suave, 
constante e indireto, o que minimiza o risco de queimar o sabão. Elas 
geralmente têm configurações de temperatura "Low" (Baixo) e "High" (Alto). 
A configuração "Low" é a mais utilizada para o cozimento do sabão. Procure 
por modelos com cuba de cerâmica removível, o que facilita a limpeza. 

○​ Fogão (em Banho-Maria ou Fogo Muito Baixo com Difusor): É possível 
fazer HP no fogão, mas requer muito mais atenção e cuidado. 

■​ Banho-Maria: Colocar a panela com a massa de sabão dentro de uma 
panela maior com água fervente. Este método distribui o calor de 
forma mais uniforme e reduz o risco de queima. 

■​ Fogo Direto (com precauções): Usar uma panela de aço inoxidável de 
fundo bem grosso, em fogo extremamente baixo, e preferencialmente 
com um difusor de calor entre a chama e a panela. É essencial mexer 
constantemente para evitar que o sabão queime no fundo. Este 
método é mais arriscado e menos recomendado para iniciantes. 

○​ Forno (em Baixa Temperatura): Alguns saboeiros utilizam o forno em 
temperaturas muito baixas (entre 70°C e 90°C) para cozinhar o sabão. Isso é 
frequentemente chamado de CPOP (Cold Process Oven Process), onde a 
massa é preparada como no CP, enformada e, em seguida, "cozida" no forno 
para forçar a fase de gel e acelerar a saponificação. É uma espécie de 
híbrido entre CP e HP. 

●​ Panela Adequada (se não estiver usando uma slow cooker): Se optar por fazer 
HP no fogão, a panela deve ser de aço inoxidável de alta qualidade e com fundo 
espesso para distribuir o calor uniformemente e evitar pontos quentes que podem 
queimar o sabão. Crucialmente, a panela deve ser significativamente maior do que o 
volume inicial da sua receita – pelo menos três a quatro vezes maior – para 
acomodar a expansão da massa de sabão durante o cozimento. 

●​ Utensílios Resistentes ao Calor: Você precisará de espátulas de silicone que 
sejam classificadas para alta temperatura (muitas espátulas comuns podem 



amolecer ou degradar com o calor prolongado) e colheres de aço inoxidável de cabo 
longo para mexer a massa quente e viscosa. 

●​ Termômetro (Ainda Útil, Mas Menos Crítico que no CP para a Mistura Inicial): 
Embora a observação visual das fases do cozimento seja o principal guia no HP, um 
termômetro ainda pode ser útil para monitorar a temperatura da massa, 
especialmente para garantir que não está superaquecendo ou para verificar a 
temperatura antes de adicionar óleos essenciais ou fragrâncias no final (idealmente 
abaixo de 80°C para preservar melhor os aromas). 

●​ Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): Não custa repetir: mesmo no Hot 
Process, o uso completo de EPIs (óculos de ampla visão, luvas resistentes, 
máscara, avental, roupas de proteção) é absolutamente obrigatório durante todo o 
processo. Você estará lidando com uma massa de sabão quente que ainda é 
cáustica durante a maior parte do cozimento. Respingos de massa quente podem 
ser particularmente perigosos. 

Preparando a receita para o Hot Process: cálculos e considerações 

A formulação básica de uma receita para Hot Process não difere radicalmente daquela para 
Cold Process em termos de cálculo da lixívia, mas há algumas considerações específicas. 

●​ Cálculo da Lixívia (Soda Cáu_stica e Água) e Superfat: 
○​ Óleos, Soda e Água: As quantidades de óleos, soda cáustica e água são 

calculadas da mesma forma que no Cold Process, utilizando os valores SAP 
dos óleos e uma calculadora de saponificação. 

○​ Superfat (Sobre-engorduramento): Aqui reside uma das flexibilidades do 
HP. Você tem algumas opções: 

1.​ Superfat Total na Lixívia: Calcular o seu superfat desejado (ex: 
5-8%) diretamente no cálculo da lixívia, como faria no Cold Process. 
Toda a soda será consumida, e os óleos do superfat serão aqueles 
que "sobraram" aleatoriamente da mistura principal. 

2.​ Superfat Dividido (Recomendado para Aproveitar Óleos Nobres): 
Calcular um superfat bem baixo na lixívia (ex: 1% a 3%) e reservar a 
porção restante dos óleos que você deseja como superfat (ex: 4% a 
7% da receita total de óleos, compostos por óleos mais caros ou 
benéficos como jojoba, rosa mosqueta, manteiga de karité pura) para 
serem adicionados após o cozimento completo do sabão. Desta 
forma, esses óleos não passam pelo processo de saponificação. 

●​ Quantidade de Água na Lixívia: A quantidade de água pode ser um ponto de 
ajuste no HP. 

○​ Abordagem Padrão (similar ao CP): Muitos saboeiros usam a mesma 
concentração de lixívia que usariam para o Cold Process (ex: concentração 
de lixívia de 30-33%, o que significa cerca de 2 partes de água para 1 parte 
de soda, ou água como 33-38% do peso dos óleos). 

○​ Lixívia Mais Diluída (Mais Água): Alguns preferem usar uma lixívia um 
pouco mais diluída (ex: concentração de 25-28%, ou água em torno de 
40-50% do peso dos óleos). A teoria é que uma maior quantidade de água 
pode ajudar a manter a massa de sabão um pouco mais fluida durante o 
cozimento, facilitando a mistura e a identificação das fases. No entanto, isso 



também significa que haverá mais água para evaporar durante a cura, 
podendo prolongar um pouco o tempo de secagem necessário para a barra 
endurecer bem. 

●​ Escolha dos Óleos: Praticamente qualquer óleo ou gordura que funciona bem no 
Cold Process também funcionará no Hot Process. Como o calor é aplicado, a 
preocupação com óleos muito sensíveis que podem ser danificados no CP é um 
pouco mitigada, especialmente se você planeja adicionar seus óleos mais "nobres" 
como parte do superfat no final do cozimento. Receitas que tendem a traçar muito 
rapidamente no CP podem ser mais gerenciáveis no HP, pois o trace inicial rápido 
não é tão problemático quando se vai cozinhar a massa. 

O passo a passo detalhado do Hot Process (usando Slow Cooker como 
exemplo principal) 

Vamos agora detalhar as etapas da fabricação de sabão pelo método Hot Process, 
utilizando uma slow cooker (panela elétrica de cozimento lento) como nossa principal 
ferramenta de cozimento, por ser a mais recomendada e segura. 

1.​ Preparação Inicial Completa (Mise en Place Crítica): 
○​ Assim como no Cold Process, a organização prévia é chave. 
○​ EPIs Vestidos: Antes de tudo, coloque todos os seus Equipamentos de 

Proteção Individual. 
○​ Pese os Ingredientes: 

■​ Pese seus óleos sólidos e líquidos. Se for usar a slow cooker, você 
pode pesar e derreter os óleos sólidos diretamente na cuba da panela 
em configuração "High" (Alto) ou "Low" (Baixo), depois adicionar os 
óleos líquidos. 

■​ Pese a água destilada (ou outro líquido) e a soda cáustica em 
recipientes separados e apropriados. 

■​ Prepare a solução de lixívia seguindo todos os procedimentos de 
segurança (soda na água, mexer, em local ventilado). Deixe esfriar 
um pouco – para HP, a lixívia não precisa estar tão fria quanto no CP; 
temperaturas em torno de 50-70°C são aceitáveis, mas muitos usam 
até mais quente, ou na mesma temperatura dos óleos mornos. 

■​ Pese todos os seus aditivos: óleos de superfat final (se for adicionar 
no final), óleos essenciais/fragrâncias, corantes (micas dispersas em 
óleo ou pigmentos líquidos são mais fáceis de incorporar na massa 
espessa do HP), outros aditivos como argilas, mel, etc. Tenha tudo à 
mão. 

2.​ Mistura Inicial e Alcance do "Trace": 
○​ Combine Óleos e Lixívia: Uma vez que seus óleos estejam completamente 

líquidos e mornos na cuba da slow cooker (ou na sua panela de inox), e sua 
lixívia esteja pronta (também morna), verta LENTAMENTE a solução de 
lixívia sobre os óleos. 

○​ Use o Stick Blender (Mixer de Imersão): Com a cabeça do mixer 
totalmente submersa, pulse e mexa a mistura (como faria no Cold Process) 
até atingir o "trace". Para o Hot Process, você pode levar a mistura a um 



trace médio ou até um pouco mais grosso, pois a fluidez inicial não é tão 
crítica para designs. A massa deve estar bem emulsionada e homogênea. 

3.​ O Cozimento – Acompanhando as Fases Mágicas do HP: 
○​ Inicie o Cozimento: Coloque a tampa na slow cooker e ajuste a temperatura 

para "Low" (Baixo). Se estiver usando o fogão, coloque a panela em 
banho-maria ou em fogo extremamente baixo com difusor, e tampe. 

○​ Observação e Agitação Periódica: O processo de cozimento pode levar de 
45 minutos a 2 horas, ou até mais, dependendo da sua receita, da 
quantidade e da potência do seu aparelho. É importante mexer a massa a 
cada 15-20 minutos para garantir um cozimento uniforme e para observar as 
transformações. As fases típicas são: 

■​ Fase 1: Emulsão Inicial (Trace): Sua massa está homogênea e 
espessa, como no final da mistura com o stick blender. 

■​ Fase 2: Expansão e Aparência de "Mingau" ou "Purê de Batata": 
À medida que aquece, a massa pode começar a subir pelas laterais 
da panela e ficar com uma textura mais aerada ou como um mingau 
muito grosso. 

■​ Fase 3: Possível Separação (Não entre em pânico!): Em algumas 
receitas, especialmente aquelas com certos tipos de óleos, a massa 
pode parecer "talhar" ou separar, com porções oleosas visíveis. Isso é 
geralmente temporário. Continue mexendo a cada intervalo, e ela 
deve se reincorporar. 

■​ Fase 4: A Mágica da Translucidez – "Fase de Vaselina" ou "Gel 
Completo": Esta é a fase crucial que indica que a saponificação está 
em grande parte completa. Você começará a notar que as bordas da 
massa de sabão em contato com a panela quente ficam translúcidas, 
brilhantes e com uma aparência gelatinosa, muito parecida com 
vaselina ou geleia de petróleo. Gradualmente, essa translucidez deve 
se espalhar por toda a massa. Ao mexer, você trará as partes opacas 
do centro para as bordas e as partes translúcidas das bordas para o 
centro, até que todo o conteúdo da panela tenha essa aparência 
cozida e gelatinosa. A massa estará muito quente e pegajosa. 

4.​ Imagine você espiando dentro da sua slow cooker a cada 20 minutos. No início, era 
um creme opaco. Depois, começou a borbulhar nas bordas e a inflar como um suflê. 
Ao mexer, parecia um purê de batatas rústico. Então, a mágica começa a acontecer: 
as laterais da panela revelam uma massa brilhante, quase como âmbar derretido. 
Com sua espátula de silicone de cabo longo, você dobra essa parte translúcida 
sobre o centro ainda opaco. Repetindo esse processo algumas vezes, toda a sua 
panela agora contém uma massa homogênea, pegajosa e translúcida, com um 
brilho ceroso. Este é o sinal de que seus óleos e soda dançaram a valsa da 
saponificação até o fim! 

5.​ Teste de Neutralidade (Opcional, mas Recomendado para Aprender): Quando 
você acredita que a massa atingiu a fase de gel completa, pode-se fazer um teste 
para verificar se ainda há soda cáustica livre significativa. 

○​ Teste com Tiras de pH ou Fenolftaleína: Retire uma pequena amostra da 
massa de sabão, deixe esfriar um pouco e dissolva em um pouco de água 
destilada. Teste com uma tira de pH (deve estar entre 8-10) ou adicione uma 



gota de fenolftaleína (deve ficar rosa muito claro ou incolor). Se ficar magenta 
ou rosa choque intenso, ainda precisa cozinhar mais. 

○​ "Zap Test" (Teste da Língua – Use com Extrema Cautela ou Evite): Este é 
um teste tradicional, mas controverso e que exige extremo cuidado. Com a 
massa já um pouco resfriada, pegue uma quantidade ínfima (do tamanho da 
cabeça de um alfinete) na ponta de um palito limpo e toque MUITO 
levemente na ponta da língua. Se você sentir um "zap" ou uma sensação 
elétrica, como se tivesse tocado uma bateria de 9V, ainda há soda livre. Se o 
gosto for apenas de sabão (amargo, mas sem o "zap"), considera-se neutro. 
Devido ao risco, muitos saboeiros modernos preferem os testes de pH. Se 
não tiver certeza, cozinhe por mais 15-20 minutos e teste novamente. 

6.​ Adição do Superfat Final e dos Aditivos Especiais: 
○​ Desligue o Calor: Uma vez que o sabão esteja "cozido" e neutro, desligue a 

slow cooker (ou retire a panela do fogo). 
○​ Resfriamento Leve: Deixe a massa de sabão esfriar um pouco, idealmente 

até ficar abaixo de 80°C, especialmente antes de adicionar óleos essenciais 
ou fragrâncias, para ajudar a preservar melhor seus aromas. 

○​ Incorpore os Aditivos: Este é o momento de adicionar: 
■​ Óleos de Superfat Reservados: Se você guardou uma porção de 

óleos nobres para o superfat, adicione-os agora e misture bem. 
■​ Óleos Essenciais ou Fragrâncias: Adicione e misture vigorosamente. 

A massa estará espessa, então a incorporação pode exigir um pouco 
de esforço para garantir a homogeneidade. 

■​ Corantes: Micas dispersas em óleo ou pigmentos líquidos são mais 
fáceis de misturar nesta fase. Se for usar corantes em pó, 
certifique-se de que estão bem dispersos para evitar grumos. 

■​ Outros Aditivos: Mel, argilas (já hidratadas para facilitar), extratos, etc. 
○​ A mistura nesta fase será feita com uma espátula ou colher robusta, pois a 

massa estará muito densa para o stick blender na maioria dos casos. 
Trabalhe rapidamente, pois a massa tende a firmar à medida que esfria. 

7.​ Pense neste momento como o grand finale de um prato gourmet. O chef (você!) 
acaba de cozinhar a base à perfeição. Agora, com o fogo desligado, ele adiciona os 
ingredientes finais que elevarão o prato: um fio daquele azeite extra virgem especial 
(seu superfat de óleo de abacate), uma pitada de ervas frescas (seu blend de óleos 
essenciais), e uma delicada flor comestível para o toque visual (sua mica perolada). 
Você mistura tudo com vigor, mas com a reverência de quem finaliza uma obra de 
arte, sabendo que cada adição agora manterá sua integridade. 

Enformando e Resfriando o Sabão Hot Process 

Com todos os aditivos incorporados, sua massa de sabão Hot Process, agora espessa e 
rústica, está pronta para ser transferida para o molde. 

●​ Enformando a Massa Consistente: A textura da massa de sabão HP cozida é 
frequentemente comparada a um purê de batatas muito grosso, argamassa ou até 
mesmo ricota. Ela não fluirá suavemente para dentro do molde como a massa do 
Cold Process. 



○​ Use uma espátula de silicone forte ou uma colher grande para transferir a 
massa para o seu molde preparado (que pode ser de silicone, madeira 
forrada, etc., assim como no CP). 

○​ Deposite a massa no molde em porções, pressionando bem com a espátula 
a cada adição para preencher todos os cantos e evitar a formação de bolhas 
de ar ou espaços vazios. Esta etapa é crucial para um sabão compacto. 

●​ Assentando a Massa: Bata o molde vigorosamente contra uma superfície firme 
várias vezes. Isso ajuda a massa densa a se assentar melhor, preenchendo 
pequenos vácuos e liberando bolhas de ar maiores. 

●​ Acabamento do Topo: O topo do sabão HP raramente fica liso por si só. Você pode 
deixá-lo com uma aparência rústica e irregular, o que é parte do charme do HP, ou 
tentar alisá-lo um pouco com as costas de uma colher molhada ou uma espátula. 
Criar texturas intencionais também é uma opção. 

●​ Sem Necessidade de Isolamento: Ao contrário do Cold Process, o sabão Hot 
Process não precisa ser isolado após ser enformado, pois a reação de saponificação 
já foi completada pelo calor do cozimento. A fase de gel já ocorreu na panela. 

●​ Resfriamento e Endurecimento: Deixe o sabão no molde em um local fresco e 
seco para esfriar e endurecer completamente. Isso geralmente leva de 12 a 24 
horas, mas pode ser um pouco mais dependendo da umidade da massa e do 
tamanho do molde. 

Corte e Cura (Curta) do Sabão Hot Process 

Uma vez que seu sabão Hot Process esteja firme e completamente frio, ele está pronto para 
as etapas finais. 

●​ Desenformar e Cortar: Quando o sabão estiver sólido ao toque e puder ser 
removido do molde sem se deformar, desenforme-o com cuidado. Se for um bloco, 
corte-o em barras do tamanho desejado, usando as mesmas ferramentas e técnicas 
descritas para o Cold Process (faca afiada, cortador de fio, etc.). O sabão HP pode 
ser um pouco mais "seco" ou "esfarelento" ao cortar do que o CP, dependendo da 
receita e do teor de água, então um corte cuidadoso é importante. 

●​ A Cura Curta, Mas Importante: Embora o sabão Hot Process seja tecnicamente 
seguro para uso logo após o endurecimento (pois a soda já foi neutralizada), uma 
cura curta de 1 a 2 semanas é altamente recomendável. 

○​ Por que curar o HP? Principalmente para permitir que o excesso de água 
ainda presente na barra evapore. O processo de cozimento remove parte da 
água, mas não toda. 

○​ Benefícios da Cura Curta: 
■​ Barra Mais Dura: A perda de água resulta em um sabão 

significativamente mais duro. 
■​ Maior Durabilidade: Um sabão mais duro dura muito mais tempo no 

uso, não se desfazendo rapidamente. 
■​ Espuma Melhorada: Muitos usuários relatam que a espuma do 

sabão HP também melhora após este breve período de secagem. 
○​ As condições de cura são as mesmas do Cold Process: local fresco, seco, 

bem ventilado, com as barras espaçadas em prateleiras de secagem. 



●​ Imagine suas barras de sabão HP rústicas, recém-cortadas. Elas já exalam o aroma 
dos óleos essenciais que você adicionou no final, e você sabe que são seguras para 
a pele. No entanto, você as coloca em sua prateleira de cura com o mesmo carinho 
que daria a um lote de CP. Após uma semana ou duas, você pega uma barra: ela 
está notavelmente mais leve e soa mais "sólida" ao ser batida levemente. Ao usá-la, 
a espuma é rica, e a barra resiste bravamente ao contato com a água. Essa breve 
espera fez toda a diferença para a longevidade e a performance do seu sabão a 
quente. 

Variações do Hot Process: CPOP e outras abordagens 

O universo do Hot Process não se limita apenas ao cozimento em slow cooker. Existem 
algumas variações e técnicas híbridas que os saboeiros utilizam: 

●​ CPOP (Cold Process Oven Process): Esta é uma técnica muito popular que 
combina aspectos do CP e do HP. 

○​ Você prepara sua massa de sabão exatamente como faria para o Cold 
Process (óleos + lixívia, misturar até o trace, adicionar corantes, fragrâncias, 
etc.). 

○​ Enforma a massa de sabão normalmente. 
○​ Em vez de isolar o molde com toalhas, você o coloca (coberto ou descoberto, 

dependendo da preferência e da receita) dentro de um forno 
PRÉ-AQUECIDO a uma temperatura muito baixa, geralmente entre 70°C e 
85°C. 

○​ O forno é então DESLIGADO (ou mantido nessa temperatura muito baixa por 
um período, dependendo da técnica específica – há variações). O sabão 
permanece no calor residual do forno (ou no calor constante baixo) por 1 a 3 
horas, ou até que a fase de gel esteja completa. 

○​ Após esse período, o forno é desligado (se já não estiver) e o sabão é 
deixado esfriar lentamente dentro do forno (com a porta entreaberta) ou 
retirado para esfriar em temperatura ambiente. 

○​ Vantagens do CPOP: Permite a fluidez inicial do Cold Process para criar 
designs elaborados, mas força uma fase de gel completa e rápida, o que 
pode resultar em cores mais vibrantes e acelerar a neutralização da soda, 
potencialmente reduzindo um pouco o tempo de cura necessário para a barra 
endurecer (embora a evaporação da água ainda seja um fator). 

●​ Hot Process em Banho-Maria ou Fogo Direto (com Difusor): Como mencionado 
anteriormente, são métodos que exigem muito mais atenção e habilidade para 
controlar o calor e evitar que o sabão queime ou transborde. O banho-maria é mais 
seguro que o fogo direto. Requer agitação quase constante. 

●​ Hot Process Fluido (Fluid HP): Este é um conjunto de técnicas mais avançadas 
que visam obter uma massa de sabão HP mais fluida no final do cozimento, 
permitindo alguns designs que normalmente são difíceis com a massa HP 
tradicional. Isso pode envolver o uso de uma porcentagem maior de água na receita, 
a adição de ingredientes como açúcar, sorbitol ou iogurte (que podem aumentar a 
fluidez, mas também o risco de superaquecimento), e um gerenciamento muito 
preciso do calor e do tempo de cozimento. Requer bastante experimentação e 
prática. 



O Hot Process, com suas diversas abordagens, oferece ao saboeiro artesanal uma 
alternativa valiosa ao Cold Process, especialmente quando a velocidade de produção é um 
fator importante ou quando se deseja um controle mais direto sobre os óleos de superfat. 
Embora possa não oferecer a mesma delicadeza estética para designs complexos, o 
charme rústico e a satisfação de ter um sabão pronto para uso em um tempo muito mais 
curto têm um apelo inegável. 

 

A alquimia dos aditivos: incorporando corantes 
naturais e sintéticos, fragrâncias, óleos essenciais e 
extratos vegetais 

O universo das cores: tingindo seus sabonetes com segurança e beleza 

A cor é frequentemente o primeiro atributo que atrai o olhar para um sabonete artesanal, 
despertando curiosidade e emoção. Tingir seus sabonetes é uma forma maravilhosa de 
expressar sua criatividade, mas requer conhecimento sobre os tipos de corantes disponíveis 
e como eles se comportam no ambiente altamente alcalino da saponificação. 

A Importância da Escolha do Corante: Ao selecionar um corante para sabão, 
especialmente para o método Cold Process, algumas características são cruciais: 

●​ Estabilidade na Lixívia (Alto pH): Muitos corantes de grau alimentício, por 
exemplo, não são estáveis no pH elevado da massa de sabão e podem mudar 
drasticamente de cor ou desaparecer completamente. 

●​ Resistência ao Desbotamento (Light Stability): Alguns corantes, especialmente 
certos naturais, podem desbotar com o tempo ou com a exposição à luz. 

●​ Não "Sangrar" (Non-Bleeding): Corantes que "sangram" podem migrar de uma 
camada colorida do sabão para outra ao longo do tempo, borrando os designs. Isso 
é mais uma preocupação com alguns corantes sintéticos. 

Corantes Naturais: Oferecem uma paleta de cores geralmente mais suaves e terrosas, e 
muitos também agregam propriedades benéficas ao sabão. 

●​ Argilas: São minerais finamente moídos, disponíveis em diversas cores e com 
diferentes propriedades. 

○​ Tipos Comuns: Argila Branca (Caulim – suave, boa para todos os tipos de 
pele), Argila Rosa (suave, ideal para peles sensíveis e maduras), Argila 
Vermelha (rica em ferro, pode ser levemente esfoliante), Argila Verde 
(absorvente, ótima para peles oleosas e acneicas), Bentonita (excelente para 
sabonetes de barbear, pois confere deslizamento), Rhassoul (limpeza 
profunda, usada em tratamentos capilares e corporais). 

○​ Cores: Brancos, beges, rosas pálidos, vermelhos tijolo, verdes suaves, 
cinzas. 

○​ Preparo: Geralmente dispersas em uma pequena quantidade de água 
destilada ou um óleo leve da receita (proporção de cerca de 1 colher de chá 



de argila para 1 colher de sopa de líquido) até formar uma pasta lisa, antes 
de adicionar à massa de sabão no trace. 

○​ Exemplo: Imagine criar um sabonete detox para o rosto. Você poderia 
incorporar argila verde não apenas para obter uma tonalidade esverdeada 
elegante e natural, mas também para aproveitar suas renomadas 
propriedades de absorção de oleosidade e impurezas da pele. Uma colher de 
sopa de argila verde dispersa em um pouco de água, adicionada a 1kg de 
massa de sabão, seria um bom ponto de partida. 

●​ Pós de Plantas e Especiarias: Muitas plantas e especiarias moídas podem ser 
usadas para colorir sabonetes, embora suas cores possam ser menos previsíveis e, 
por vezes, menos estáveis. 

○​ Cacau em Pó (não adoçado): Confere tons de marrom ricos e um leve aroma 
de chocolate. 

○​ Urucum em Pó (Annatto): Produz belos tons de amarelo vibrante a laranja 
intenso, dependendo da concentração. É bastante estável. 

○​ Açafrão-da-Terra (Cúrcuma): Dá um amarelo intenso, mas tende a desbotar 
com o tempo e pode "sangrar" um pouco. 

○​ Spirulina em Pó: Um pó de alga que pode dar tons de verde interessantes, 
mas é notório por desbotar para um verde acinzentado ou até mesmo 
marrom com o tempo e a exposição à luz, especialmente se o sabão passar 
por uma fase de gel muito quente. 

○​ Índigo em Pó (natural): Usado com cautela, pode produzir azuis profundos e 
belíssimos. Requer um preparo cuidadoso (pode precisar ser reduzido para 
se tornar solúvel e depois oxidar na massa para revelar a cor). 

○​ Páprica: Pode dar tons de laranja a vermelho, mas também pode ser 
levemente irritante para algumas peles. 

○​ Beterraba em Pó: Embora prometa rosas e vermelhos, geralmente resulta 
em tons de marrom ou bege acinzentado no sabão devido ao pH. 

○​ Preparo: Similar às argilas, disperse em um pouco de óleo ou água. Alguns, 
como o urucum, liberam melhor a cor se infundidos em óleo morno. 

●​ Carvão Ativado em Pó: Feito de materiais carbonáceos (como casca de coco ou 
madeira), é um excelente corante para obter tons de cinza claro a preto profundo, 
dependendo da quantidade usada. Além da cor, o carvão ativado é conhecido por 
suas propriedades de limpeza profunda e adsorção de toxinas. Dispersar em óleo ou 
água. 

●​ Infusões e Sucos como Corantes: O uso de líquidos coloridos (chás fortes, sucos 
de vegetais) como parte da água da sua lixívia para tentar colorir o sabão é possível, 
mas os resultados são frequentemente imprevisíveis e sutis. O alto pH da lixívia 
pode alterar drasticamente a cor original do líquido. Por exemplo, chá de hibisco, 
que é vermelho vivo, tende a ficar cinza ou verde na lixívia. Suco de cenoura (usado 
congelado para a lixívia) pode conferir um tom alaranjado pálido. 

Corantes Sintéticos (Seguros para Cosméticos): Oferecem uma gama de cores muito 
mais vasta, vibrante e geralmente mais estável do que a maioria dos corantes naturais. É 
crucial usar apenas corantes especificamente aprovados para uso em cosméticos e 
saboaria. 



●​ Micas: São pós minerais finos (silicatos) que são frequentemente revestidos com 
óxidos metálicos (como dióxido de titânio ou óxidos de ferro) para criar uma ampla 
variedade de cores peroladas, cintilantes ou foscas. 

○​ Cores e Efeitos: Praticamente todas as cores imagináveis, com acabamentos 
que variam de fosco a altamente cintilante. O brilho da mica é mais aparente 
em sabonetes translúcidos (como os de glicerina melt-and-pour) ou em 
sabonetes Cold Process que passaram por uma fase de gel completa. Em 
sabonetes CP opacos ou que não gelificaram, a mica ainda confere cor, mas 
o brilho pode ser menos pronunciado. 

○​ Estabilidade e Comportamento: A maioria das micas é estável no pH da 
saboaria, mas algumas podem "morphar" (mudar de cor) ou perder o brilho. 
Verifique sempre as informações do fornecedor. 

○​ Preparo: Disperse as micas em uma pequena quantidade de um óleo líquido 
leve (como óleo de girassol, amêndoas ou até mesmo um pouco do seu óleo 
de oliva da receita – cerca de 1 colher de chá de mica para 1 colher de sopa 
de óleo) até formar uma pasta homogênea e sem grumos. Isso garante uma 
dispersão uniforme na massa de sabão. 

○​ Exemplo: Para criar um sabonete comemorativo para o Ano Novo, você 
poderia usar uma mica dourada reluzente e uma prateada. Dispersando cada 
uma em um pouco de óleo, você poderia dividir sua massa de sabão em 
duas porções, colorir cada uma com uma das micas e, em seguida, fazer um 
swirl elegante no molde. O resultado seria uma barra sofisticada e cheia de 
brilho. 

●​ Óxidos e Ultramarinos: São pigmentos em pó inorgânicos, altamente 
concentrados, que oferecem cores opacas, foscas e muito estáveis na 
saponificação. Exemplos incluem óxidos de ferro (para vermelhos, marrons, 
amarelos, pretos), óxido de cromo verde, e azuis e rosas ultramarinos. 

○​ Preparo: Precisam ser muito bem dispersos para evitar pontinhos de cor ou 
estrias no sabão final. Podem ser dispersos em água destilada, glicerina 
vegetal líquida ou óleo, formando uma pasta antes da incorporação. Use em 
pequenas quantidades, pois são muito concentrados. 

●​ Pigmentos Líquidos (específicos para sabão): São suspensões de pigmentos 
(geralmente óxidos ou ultramarinos) em um veículo líquido (como glicerina, óleo de 
rícino ou propilenoglicol). São muito fáceis de usar, pois já vêm dispersos. Basta 
adicionar gota a gota à massa de sabão até atingir a tonalidade desejada. 

Técnicas de Preparo e Incorporação dos Corantes: 

●​ Dispersão Prévia é Chave: Nunca adicione corantes em pó diretamente à sua 
massa de sabão principal, pois isso quase certamente resultará em grumos e cor 
irregular. Sempre faça uma pasta prévia com uma pequena quantidade de líquido. 

●​ Quantidades Recomendadas: Comece com pequenas quantidades de corante (ex: 
1/4 a 1/2 colher de chá de pó para cada 500g de óleos na receita) e aumente 
gradualmente até atingir a intensidade desejada. É mais fácil adicionar mais cor do 
que remover o excesso. 

●​ Evitando "Bleeding" e "Morphing": Escolha corantes conhecidos por sua 
estabilidade e por não sangrarem, especialmente se estiver fazendo designs com 
cores contrastantes lado a lado. Testar é sempre a melhor política. 



●​ Teste as Cores: Se possível, teste um novo corante em uma pequena porção de 
massa de sabão antes de colorir todo o seu lote. A cor da massa úmida pode ser 
diferente da cor do sabão curado. 

A alma aromática do sabão: óleos essenciais versus fragrâncias 
sintéticas 

O aroma é, para muitos, o aspecto mais memorável e prazeroso de um sabonete artesanal. 
Ele pode evocar emoções, despertar memórias e transformar o simples ato de tomar banho 
em uma experiência terapêutica. As duas principais fontes de aroma na saboaria são os 
óleos essenciais e as fragrâncias sintéticas. 

Óleos Essenciais (OE): São substâncias aromáticas complexas e altamente concentradas, 
extraídas diretamente de plantas através de métodos como destilação a vapor (para a 
maioria das flores, folhas, caules), prensagem a frio (para as cascas de frutas cítricas) ou 
extração com solventes (para algumas resinas ou flores delicadas, resultando em 
absolutos). 

●​ Benefícios: 
○​ Aromas Naturais e Complexos: Oferecem a verdadeira fragrância da planta 

de origem, com todas as suas nuances. 
○​ Propriedades Terapêuticas (Aromaterapia): Muitos óleos essenciais possuem 

propriedades terapêuticas reconhecidas que podem beneficiar a pele e o 
bem-estar geral (ex: lavanda é calmante, tea tree é antisséptico, 
hortelã-pimenta é refrescante). 

●​ Desafios na Saboaria: 
○​ Volatilidade e Estabilidade: Sendo compostos voláteis, alguns óleos 

essenciais, especialmente os cítricos (limão, laranja, bergamota) e alguns 
florais delicados (como néroli ou jasmim em sua forma de OE puro), podem 
ter seus aromas diminuídos ou alterados pelo processo de saponificação 
(alto pH e calor, mesmo no Cold Process). 

○​ Custo: Óleos essenciais puros e de alta qualidade podem ser 
significativamente mais caros do que as fragrâncias sintéticas, especialmente 
os mais raros ou de difícil extração (como rosa, sândalo ou melissa). 

○​ Reatividade e Segurança: Alguns OEs podem interagir com a massa de 
sabão, causando aceleração do trace (notoriamente os óleos de especiarias 
como cravo, canela, cássia), descoloração, ou podem ter taxas de uso 
máximas recomendadas para evitar irritação da pele (são substâncias 
concentradas!). É crucial pesquisar cada OE individualmente. 

●​ Taxas de Uso Comuns: A quantidade de óleo essencial a ser usada varia 
dependendo da intensidade do OE e da persistência desejada do aroma. Uma 
diretriz geral é usar entre 1% e 5% do peso total dos óleos na sua receita. Por 
exemplo, para uma receita com 1kg (1000g) de óleos, você poderia usar de 10g a 
50g de óleos essenciais. Consulte sempre as recomendações de segurança e as 
diretrizes da IFRA (International Fragrance Association) para cada óleo essencial 
específico. 

●​ "Fixadores" de Aroma Naturais: Alguns saboeiros utilizam ingredientes como 
argila bentonita, pó de raiz de íris ou pó de raiz de vetiver em pequenas 



quantidades, acreditando que podem ajudar a "ancorar" ou fixar os aromas dos 
óleos essenciais, prolongando sua durabilidade no sabão. A eficácia científica disso 
é debatida, mas é uma prática comum. 

Imagine que você deseja criar um sabonete revigorante para as manhãs. Uma combinação 
de óleos essenciais de hortelã-pimenta, alecrim e capim-limão seria uma excelente escolha. 
Para um lote de 1kg de óleos, você poderia experimentar com 15g de OE de 
hortelã-pimenta, 10g de OE de alecrim e 10g de OE de capim-limão (total de 35g, ou 3,5%). 
Adicionados no trace leve, esses aromas frescos e herbais provavelmente resistirão bem à 
saponificação, proporcionando um banho energizante. 

Fragrâncias Sintéticas (FO - Fragrance Oils): São misturas de compostos aromáticos, em 
sua maioria sintéticos (criados em laboratório), embora possam conter alguns componentes 
naturais. São formuladas para imitar aromas da natureza (frutas, flores) ou para criar 
perfumes completamente novos e complexos (conceituais, gourmands, amadeirados 
sofisticados, etc.). 

●​ Vantagens: 
○​ Vasta Gama de Aromas: A variedade de aromas disponíveis em fragrâncias 

sintéticas é praticamente ilimitada, incluindo aqueles impossíveis de extrair 
naturalmente (como maçã verde, chocolate, brisa do mar, algodão doce). 

○​ Estabilidade e Durabilidade: Geralmente, as fragrâncias formuladas para 
saboaria são projetadas para serem mais estáveis no ambiente alcalino e no 
calor da saponificação, resultando em aromas que tendem a durar mais no 
sabão final. 

○​ Custo: Na maioria dos casos, são mais acessíveis do que os óleos 
essenciais puros. 

●​ Desafios e Precauções: 
○​ Qualidade e Segurança: É absolutamente crucial usar apenas fragrâncias de 

alta qualidade, especificamente formuladas e testadas para uso em sabão 
Cold Process ou Hot Process, e que sejam seguras para contato com a pele. 
Procure por fragrâncias livres de ftalatos e outros componentes 
potencialmente prejudiciais. Compre sempre de fornecedores respeitáveis 
que forneçam informações de segurança (como FISPQ/MSDS e certificados 
IFRA). 

○​ Comportamento na Massa de Sabão: Assim como os óleos essenciais, 
algumas fragrâncias sintéticas podem causar problemas durante a fabricação 
do sabão: 

■​ Aceleração do Trace: Muitas fragrâncias, especialmente as florais, 
de especiarias ou com notas de baunilha, podem acelerar o trace 
drasticamente. 

■​ "Ricing" (Textura de Arroz): A fragrância pode fazer com que a 
massa de sabão desenvolva uma textura granulosa, com pequenos 
caroços que se assemelham a arroz doce. Às vezes, misturar mais 
com o stick blender pode resolver, mas nem sempre. 

■​ Descoloração: Fragrâncias contendo vanilina (ou seus derivados) 
são notórias por causar o escurecimento do sabão com o tempo, 
transformando uma barra branca ou de cor clara em tons de bege, 



marrom claro ou até marrom escuro. Alguns fornecedores oferecem 
"estabilizadores de vanilina" para tentar mitigar isso, mas nem sempre 
são 100% eficazes. 

■​ É fundamental testar uma nova fragrância em um pequeno lote de 
sabão ou pesquisar o feedback de outros saboeiros sobre seu 
comportamento antes de usá-la em uma produção maior. Muitos 
fornecedores responsáveis incluem notas sobre o desempenho da 
fragrância em sabão CP. 

●​ Taxas de Uso: Siga sempre as recomendações de uso fornecidas pelo fabricante da 
fragrância, que geralmente variam de 1% a 6% do peso total dos óleos, dependendo 
da concentração da fragrância. Respeite os limites de segurança estabelecidos pela 
IFRA. 

Imagine que você quer um sabonete com um aroma nostálgico de infância, como "tutti-frutti" 
ou "algodão doce". Seria impossível (ou impraticável) obter esses aromas com óleos 
essenciais. As fragrâncias sintéticas são suas aliadas aqui. Você encontra uma FO de 
"Chiclete de Morango" de um fornecedor confiável, que indica que ela se comporta bem no 
CP e não descolore. Para seu lote de 1kg de óleos, você usa 30g (3%) dessa fragrância, 
adicionando-a no trace leve e misturando rapidamente. O resultado é um sabonete 
divertido, com um aroma que transporta diretamente para doces lembranças. 

Considerações de Segurança para Aromas: Tanto óleos essenciais quanto fragrâncias 
sintéticas são substâncias concentradas e podem causar sensibilização ou reações 
alérgicas em algumas pessoas. Sempre realize um teste de contato (patch test) na pele 
com o produto final antes do uso regular, especialmente se você tem pele sensível ou se 
estiver presenteando alguém. Ao usar óleos essenciais, pesquise sobre possíveis 
contraindicações (gravidez, condições médicas específicas, fotossensibilidade no caso de 
alguns cítricos). 

Extratos vegetais e outros aditivos botânicos: um toque de natureza e 
cuidado 

Além da cor e do aroma, muitos saboeiros gostam de enriquecer seus sabonetes com 
extratos de plantas e outros aditivos botânicos, buscando agregar propriedades 
terapêuticas, nutritivas ou texturas especiais. 

●​ Extratos Líquidos (Glicólicos, Oleosos, Hidroalcoólicos/Tinturas): São formas 
concentradas dos componentes ativos de uma planta, obtidos através da maceração 
da planta em um solvente (como glicerina vegetal, um óleo vegetal, ou uma mistura 
de álcool e água). 

○​ Como Usar: Geralmente são adicionados em pequenas porcentagens (1% a 
5% do peso dos óleos) à massa de sabão no trace leve (para Cold Process) 
ou após o cozimento e leve resfriamento (para Hot Process), na tentativa de 
preservar ao máximo suas propriedades. 

○​ Exemplos Populares e suas Alegações: 
■​ Extrato de Calêndula: Conhecido por suas propriedades calmantes, 

cicatrizantes e anti-inflamatórias, ótimo para peles sensíveis ou 
irritadas. 



■​ Extrato de Camomila: Suavizante, calmante, ideal para peles 
delicadas. 

■​ Extrato de Aloe Vera: Famoso por suas propriedades hidratantes, 
cicatrizantes e refrescantes. 

■​ Extrato de Chá Verde: Rico em antioxidantes, pode ajudar a proteger 
a pele. 

■​ Extrato de Hamamélis: Adstringente suave, bom para peles oleosas 
ou para uso após o barbear. 

○​ A eficácia real desses extratos em um produto de enxágue como o sabão 
(onde o tempo de contato com a pele é curto e o ambiente é alcalino) é um 
tema de debate, mas eles certamente agregam valor percebido e podem 
contribuir com benefícios sutis. 

●​ Pós de Plantas (com foco nas propriedades, além da cor): 
○​ Aveia Coloidal (ou finamente moída): Excelente para peles sensíveis, 

irritadas ou com coceira (eczema, psoríase). Atua como um calmante, 
anti-inflamatório e hidratante suave. Também pode conferir uma leve 
esfoliação. 

○​ Leite em Pó (de cabra, coco, vaca): Adicionado diretamente à massa (ou 
pré-hidratado em um pouco de água) pode aumentar a cremosidade da 
espuma e conferir propriedades emolientes devido ao seu teor de gordura e 
proteínas. 

○​ Mel em Pó: Uma forma de adicionar os benefícios umectantes do mel com 
menor risco de superaquecimento do que o mel líquido (embora ainda 
contenha açúcares). 

●​ Flores e Ervas Secas: 
○​ Incorporadas na Massa: Pequenas quantidades de flores ou ervas 

finamente moídas (como lavanda, camomila, calêndula, hortelã) podem ser 
adicionadas à massa de sabão para um efeito visual rústico e uma leve 
esfoliação. No entanto, use com moderação, pois pedaços grandes podem 
parecer "sujeira" no sabão, arranhar a pele ou entupir ralos. Além disso, 
muitas ervas e flores tendem a escurecer (ficar marrons ou pretas) em 
contato com a lixívia, perdendo sua cor original. 

○​ No Topo como Decoração: Polvilhar o topo do sabão com pétalas de flores 
secas (calêndula, rosas, centáurea azul) ou pequenas ervas pode criar um 
efeito visual muito bonito. Adicione-as logo após enformar, pressionando 
levemente para que adiram. No entanto, esteja ciente de que esses 
botânicos no topo podem escurecer com o tempo, especialmente se o sabão 
passar por uma fase de gel intensa ou se a umidade for alta, e podem se 
soltar durante o uso. 

○​ Infusão nos Óleos (Maceração Oleosa): Uma forma eficaz de extrair 
algumas das propriedades solúveis em óleo das plantas é infundi-las em um 
dos óleos da sua receita. Para isso, macere a erva seca (ex: flores de 
calêndula, raiz de confrei, folhas de alecrim) no óleo escolhido (ex: azeite de 
oliva, óleo de girassol) por várias semanas em um local escuro, agitando 
ocasionalmente. Ou, para um método mais rápido, aqueça suavemente a 
erva no óleo em fogo muito baixo ou banho-maria por algumas horas. Coe o 
óleo infuso meticulosamente e utilize-o como parte da sua receita de sabão. 



●​ Imagine criar um sabonete ultra-suavizante para um bebê ou para alguém com pele 
extremamente sensível. Você poderia começar preparando um óleo de oliva infuso 
com flores de camomila e calêndula. Na sua receita, você substituiria parte ou todo o 
azeite de oliva por este óleo infuso. No trace leve, você adicionaria uma porção de 
aveia coloidal finamente moída e talvez uma pequena quantidade de extrato glicólico 
de calêndula para um impulso extra de calma e cuidado. O resultado seria um 
sabonete de cor creme natural, com um aroma sutil (se não adicionar outros 
aromas) e uma sensação incrivelmente macia na pele. 

Aditivos funcionais e texturizantes: aprimorando a experiência do sabão 

Além da cor, aroma e dos benefícios botânicos, alguns aditivos são incorporados para 
modificar a textura do sabão, adicionar propriedades esfoliantes específicas ou melhorar a 
experiência sensorial de outras formas. 

●​ Esfoliantes (Mecânicos): Ajudam a remover as células mortas da pele, revelando 
uma pele mais macia e luminosa. 

○​ Naturais: 
■​ Sementes Finamente Moídas: Sementes de papoula (pequenos 

pontos pretos, esfoliação média), sementes de morango ou 
framboesa moídas (esfoliação suave a média), caroço de damasco ou 
oliva moído (esfoliação mais intensa, use com moderação). 

■​ Café Moído (borra seca e esterilizada): Excelente esfoliante, ótimo 
para remover odores das mãos (alho, cebola). A textura pode variar 
de fina a grossa. 

■​ Açúcar (cristal ou mascavo): Além de esfoliante suave, os açúcares 
podem aumentar a espuma do sabão. Pode ser adicionado 
diretamente à massa ou dissolvido na água da lixívia (com cuidado, 
pois pode superaquecer). 

■​ Sal (fino ou grosso): Sabonetes de sal são uma categoria à parte. 
Usam-se grandes quantidades de sal (às vezes até 100% do peso 
dos óleos), resultando em barras extremamente duras, com 
propriedades purificantes e levemente esfoliantes. Têm formulações 
específicas e exigem um trace rápido. 

■​ Argilas Granuladas, Fubá, Farinha de Arroz: Esfoliação suave a 
média. 

■​ Nozes Moídas (amêndoas, nozes – cuidado com alergias!): 
Esfoliação nutritiva. 

○​ Sintéticos (ou de origem natural processada): Esferas de jojoba 
(pequenas esferas de cera de jojoba hidrogenada, suaves e coloridas), 
microesferas de celulose ou outras fontes biodegradáveis (alternativas às 
microesferas de plástico, que são prejudiciais ao meio ambiente). 

○​ Como Incorporar Esfoliantes: Geralmente são adicionados à massa de 
sabão em trace médio a grosso para garantir que fiquem bem suspensos e 
distribuídos uniformemente, em vez de decantarem para o fundo do molde. A 
quantidade varia conforme o grau de esfoliação desejado (de 1 colher de chá 
a várias colheres de sopa por quilo de óleos). 

●​ Umectantes e Emolientes Adicionais (além dos óleos do superfat): 



○​ Mel (líquido ou em pó): Umectante natural (atrai umidade para a pele), pode 
aumentar a formação de bolhas na espuma. Adicione com cuidado, pois os 
açúcares do mel podem causar superaquecimento da massa de sabão, 
especialmente durante a fase de gel, e podem acelerar o trace. Se usar mel 
líquido, dilua-o em um pouco da água morna da sua receita antes de 
adicionar no trace leve. 

○​ Glicerina Líquida Vegetal: A glicerina já é um subproduto natural da 
saponificação e permanece no sabão artesanal. No entanto, adicionar uma 
pequena quantidade extra (1-2% do peso dos óleos) pode aumentar as 
propriedades umectantes. 

○​ Lanolina Anidra: Um emoliente muito potente, derivado da lã de ovelha. 
Confere uma sensação rica e protetora à pele. Usada em pequenas 
quantidades (1-3%), derretida junto com os óleos duros. 

○​ Leites (em suas diversas formas – cabra, coco, vaca, amêndoa, aveia): 
Como mencionado, os leites (usados congelados na preparação da lixívia, ou 
o leite em pó adicionado no trace) contribuem com gorduras e açúcares que 
podem aumentar a cremosidade da espuma e as propriedades 
condicionantes do sabão. 

●​ Argilas (com foco na textura e funcionalidade, além da cor): 
○​ Argila Bentonita ou Caulim: Em sabonetes de barbear, são valorizadas por 

criar uma espuma mais densa e estável e por conferir um "deslizamento" 
(slip) que facilita o barbear e protege a pele. 

●​ Seda (Tussah ou Hidrolisada): Um aditivo de luxo que confere uma incrível 
sensação de maciez, brilho acetinado e um deslizar sedoso à espuma do sabão. 

○​ Como Usar: Pequenas quantidades de fibras de seda Tussah (não tingidas – 
cerca de um pequeno tufo do tamanho de uma bola de algodão para cada 
1kg de óleos) são dissolvidas diretamente na solução de lixívia ainda quente, 
logo após a soda cáustica ter sido completamente dissolvida. A seda se 
desfaz na lixívia alcalina. Mexa bem. A seda hidrolisada em pó também pode 
ser usada. 

●​ Imagine criar um sabonete esfoliante para os pés, para remover a pele áspera e 
cansada. Você poderia adicionar à sua massa de sabão em trace médio uma 
combinação de pedra-pomes em pó fina, sal marinho moído e um toque de óleo 
essencial de hortelã-pimenta para refrescar. Para um sabonete facial ultra-suave e 
sedoso, você poderia dissolver fibras de seda na sua lixívia e adicionar argila branca 
(caulim) para uma limpeza gentil. As possibilidades são moldadas pela sua intenção 
e criatividade! 

O momento certo e a técnica correta: como e quando incorporar cada 
aditivo 

Saber o que adicionar é tão importante quanto saber como e quando adicionar. O momento 
e a técnica de incorporação podem afetar drasticamente o resultado final. 

●​ Regra Geral para Cold Process (CP): 
○​ Trace Leve: É o "ponto de ouro" para a maioria dos aditivos líquidos e pós 

finamente dispersos. Neste estágio, a emulsão está estável, mas a massa 



ainda é fluida o suficiente para permitir uma boa mistura e para técnicas de 
design (swirls, camadas finas). Ideal para: 

■​ Óleos essenciais e fragrâncias. 
■​ Corantes líquidos ou previamente dispersos (micas em óleo, argilas 

em água/óleo). 
■​ Extratos líquidos. 
■​ Mel diluído, glicerina. 

○​ Trace Médio a Grosso: Quando a massa já engrossou consideravelmente 
(consistência de pudim ou maionese), é o momento de adicionar: 

■​ Esfoliantes e partículas maiores (sementes, aveia em flocos, borra de 
café, etc.), para que fiquem suspensos na massa e não decantem. 

■​ Ingredientes que você deseja que mantenham uma certa textura ou 
que não se dissolvam completamente. 

■​ Ideal para criar camadas mais espessas e definidas. 
●​ Regra Geral para Hot Process (HP): A maioria dos aditivos, especialmente aqueles 

que são sensíveis ao calor, voláteis ou que você deseja que permaneçam o mais 
intactos possível (sem passar pela saponificação), são adicionados após o 
cozimento completo da massa de sabão e um leve resfriamento (geralmente 
abaixo de 80°C). Isso inclui: 

○​ Óleos de superfat reservados. 
○​ Óleos essenciais e fragrâncias (para melhor retenção do aroma). 
○​ Corantes (micas e pigmentos líquidos são mais fáceis de incorporar na 

massa espessa do HP). 
○​ Mel, extratos delicados, vitamina E. 
○​ Esfoliantes também são adicionados nesta fase, misturando-os 

vigorosamente na massa cozida antes de enformar. 
●​ Dispersão e Homogeneização – Evitando Problemas: 

○​ Pós (Corantes, Argilas, Esfoliantes Finos): NUNCA adicione pós secos 
diretamente à sua massa de sabão principal. Eles quase certamente 
formarão grumos teimosos, resultando em pontos de cor, textura irregular ou 
até mesmo áreas não saponificadas se for um pó muito denso. Sempre 
disperse os pós previamente em uma pequena quantidade de um líquido 
apropriado: 

■​ Corantes em pó (micas, óxidos) e argilas: Geralmente em 1-2 
colheres de sopa de um óleo líquido leve (pode ser um da sua 
receita) ou glicerina vegetal líquida por colher de chá de pó. Faça 
uma pasta lisa. Alguns óxidos e argilas também podem ser dispersos 
em água destilada. 

■​ Esfoliantes em pó muito finos: Podem, às vezes, ser misturados com 
outros aditivos secos (como leite em pó) antes de uma leve 
hidratação, ou adicionados diretamente se a massa estiver em trace 
grosso e for misturada vigorosamente. 

○​ Líquidos (Fragrâncias, Extratos): Adicione-os e misture bem, mas com 
moderação, especialmente no Cold Process, para não "quebrar" a emulsão 
ou acelerar excessivamente o trace. Algumas poucas pulsaradas com o stick 
blender ou uma boa mistura manual com a espátula são geralmente 
suficientes. 



○​ Aditivos Sólidos Maiores (sementes inteiras, pedaços de ervas): Misture 
com a espátula para distribuí-los. 

●​ Testar, Testar, Testar! (Seu Lema de Saboeiro): A interação dos aditivos com a 
massa de sabão (especialmente no ambiente alcalino do CP) pode ser imprevisível. 

○​ Patch Test na Pele: Antes de usar um novo óleo essencial, fragrância ou 
qualquer aditivo que possa ser potencialmente irritante, faça um teste de 
contato do produto final em uma pequena área da sua pele (como a parte 
interna do antebraço) por 24 horas para verificar se há reações. 

○​ Teste em Pequenos Lotes: Se você estiver experimentando uma nova 
fragrância conhecida por ser temperamental, um novo corante natural cuja 
estabilidade você desconhece, ou um novo aditivo, é altamente 
recomendável fazer um pequeno lote de teste de sabão antes de se 
comprometer com uma produção grande. Isso pode economizar muita 
frustração e desperdício de ingredientes. 

○​ Mantenha Registros Detalhados: Seu caderno de saboaria é seu melhor 
amigo. Anote exatamente quais aditivos usou, suas quantidades, como e 
quando os adicionou, e como eles se comportaram (aceleraram o trace? 
mudaram de cor? o aroma persistiu após a cura?). Esses registros são 
inestimáveis para o seu aprendizado e para replicar ou ajustar futuras 
criações. 

Precauções e boas práticas ao trabalhar com aditivos 

Usar aditivos de forma criativa é maravilhoso, mas também requer responsabilidade e 
atenção a algumas boas práticas: 

●​ Qualidade e Procedência dos Aditivos: Utilize sempre aditivos de grau cosmético, 
provenientes de fornecedores confiáveis e respeitáveis. Isso é especialmente 
importante para fragrâncias, óleos essenciais e corantes que entrarão em contato 
direto com a pele. 

●​ Respeite as Taxas de Uso Seguras: Para óleos essenciais e fragrâncias sintéticas, 
siga as taxas de uso máximas recomendadas pelo fabricante e as diretrizes da IFRA 
(International Fragrance Association). O uso excessivo pode causar irritação na pele, 
sensibilização ou outros efeitos adversos. Para outros aditivos (extratos, pós), 
comece com pequenas quantidades e aumente gradualmente conforme necessário 
e seguro. 

●​ Consciência sobre Alergias e Sensibilidades: Esteja sempre ciente de que alguns 
aditivos naturais (como pós de nozes, alguns óleos essenciais cítricos ou de 
especiarias, mel, látex presente em algumas borrachas naturais) podem ser 
alergênicos para certas pessoas. Se você estiver fazendo sabão para vender ou 
presentear, é crucial rotular corretamente todos os ingredientes para que os usuários 
possam tomar decisões informadas. 

●​ Armazenamento Adequado dos Aditivos: 
○​ Óleos Essenciais e Fragrâncias: Guarde-os em frascos de vidro âmbar 

(escuros) bem fechados, em local fresco e ao abrigo da luz direta, para 
preservar sua potência e aroma. 

○​ Pós (Argilas, Micas, Ervas Secas): Mantenha-os em recipientes herméticos 
para protegê-los da umidade e da contaminação. 



○​ Extratos Líquidos: Siga as instruções de armazenamento do fabricante 
(alguns podem precisar de refrigeração após abertos). 

●​ Cuidado com Aditivos Alimentares Perecíveis: Evite adicionar ingredientes 
alimentares frescos que possam estragar rapidamente no seu sabão (como frutas 
frescas amassadas, purês vegetais crus, iogurte fresco em grandes quantidades 
sem conservantes na fórmula do sabão). Embora o ambiente alcalino do sabão seja 
hostil ao crescimento de muitos microrganismos, a alta umidade e a presença de 
matéria orgânica podem, eventualmente, levar à deterioração, mofo ou ranço, 
especialmente se o sabão não for formulado e curado corretamente. Se for usar 
ingredientes desse tipo, prefira versões processadas (pós, sucos usados na lixívia 
congelada com as devidas precauções) ou certifique-se de que sua receita e 
processo minimizem esses riscos. 

A incorporação de aditivos é onde a ciência da saponificação se encontra verdadeiramente 
com a arte da perfumaria, da cosmética e da expressão pessoal. Com conhecimento, 
cuidado e uma pitada de ousadia experimental, você pode criar sabonetes que são não 
apenas eficazes, mas também experiências de puro deleite para os sentidos e para a pele. 

 

Da forma ao toque final: técnicas de corte, cura, 
estampagem, embalagem e armazenamento para 
sabonetes perfeitos 

O momento certo para desenformar: sinais de que seu sabão está 
pronto para o mundo 

A ansiedade para ver o resultado final é natural, mas apressar o desenforme pode 
comprometer a aparência e a integridade do seu sabão. O tempo ideal de espera no molde 
varia consideravelmente dependendo do método de saponificação utilizado e da formulação 
da sua receita. 

●​ Para Sabão Cold Process (CP): Geralmente, o sabão CP precisa de 24 a 48 horas 
no molde antes de estar firme o suficiente para ser desenformado. 

○​ Fatores que influenciam: Receitas com alta porcentagem de óleos duros 
(coco, palma, manteigas) tendem a endurecer mais rapidamente. Sabonetes 
que passaram por uma fase de gel completa também costumam firmar mais 
cedo. A umidade e a temperatura ambiente também desempenham um 
papel; em ambientes mais frios e úmidos, o sabão pode levar mais tempo. 
Moldes maiores também podem requerer um tempo maior. 

●​ Para Sabão Hot Process (HP): Como a saponificação é completada durante o 
cozimento, o sabão HP endurece mais rapidamente. Normalmente, ele pode ser 
desenformado entre 12 e 24 horas após ser colocado no molde. 

Sinais de Prontidão para Desenformar: Independentemente do método, os sinais de que 
o sabão está pronto para deixar o molde são: 



1.​ Firmeza ao Toque: A superfície do sabão deve estar firme. Ao pressionar levemente 
com um dedo (usando luva, pois a superfície ainda pode ser alcalina), ele não deve 
ceder facilmente nem deixar uma marca profunda. Não deve parecer pegajoso ou 
excessivamente macio. 

2.​ Retração das Laterais do Molde: Especialmente em moldes de silicone ou moldes 
forrados, você pode notar que as laterais do bloco de sabão começam a se afastar 
ligeiramente das paredes do molde. Isso indica que o sabão está encolhendo um 
pouco à medida que esfria e começa a perder um pouco de umidade, facilitando a 
remoção. 

3.​ Facilidade de Remoção (Teste com Cuidado): Se estiver usando um molde de 
silicone, tente puxar suavemente uma das laterais. Se ela se soltar do sabão sem 
grudar ou deformar a barra, é um bom sinal. 

Imagine que você fez um lote de sabonete Cold Process utilizando uma receita rica em 
azeite de oliva, conhecida por produzir um sabão mais macio inicialmente. Após as 
primeiras 24 horas, você inspeciona o molde. Ao tocar a superfície, percebe que ela ainda 
está um pouco oleosa e cede consideravelmente sob uma leve pressão do seu dedo 
enluvado. Tentar desenformá-lo neste momento provavelmente resultaria em um bloco 
amassado, com marcas de dedos e bordas imperfeitas. Este é um sinal claro para exercitar 
a paciência. Deixe o sabão no molde por mais 12 ou até 24 horas e verifique novamente. A 
espera adicional será recompensada com uma barra mais íntegra e muito mais fácil de 
manusear e cortar. 

Se, após o tempo usual, seu sabão ainda parecer excessivamente macio, verifique sua 
receita (excesso de óleos macios, quantidade de água) ou as condições ambientais. Em 
último caso, mais algumas horas ou um dia de espera geralmente resolvem. 

A arte do corte: transformando blocos em barras com precisão e 
estética 

Se você utilizou um molde que produz um grande bloco ou "pão" de sabão (log), a etapa 
seguinte ao desenforme é o corte em barras individuais. O momento ideal para o corte é 
crucial: o sabão deve estar firme o suficiente para manter sua forma e não se deformar 
durante o manuseio, mas ainda macio o bastante para ser cortado sem lascar, rachar ou 
esfarelar. Geralmente, isso ocorre logo após o desenforme ou dentro das primeiras 24 horas 
após a remoção do molde. 

Ferramentas de Corte (relembrando e focando na técnica): 

●​ Facas Longas e Afiadas: Utilize uma faca de aço inoxidável com lâmina longa, reta 
e sem serra (facas de chef são uma boa opção). A lâmina deve ser mais longa que a 
largura do seu bloco de sabão para permitir um corte único e contínuo. 

●​ Cortadores de Fio: Podem ser de fio único (semelhantes a um cortador de queijo 
tipo "harpa") ou com múltiplos fios paralelos, que permitem cortar várias barras de 
uma vez. Os fios de aço finos e tensionados proporcionam cortes muito limpos e 
retos. 

●​ Guias de Corte e Caixas de Esquadria (Mitre Boxes): Para garantir barras de 
espessura uniforme ao usar uma faca, você pode utilizar guias laterais (dois 



pedaços de madeira ou acrílico da espessura desejada, posicionados de cada lado 
do bloco de sabão, servindo de apoio para a faca) ou uma caixa de esquadria 
adaptada, que possui fendas para guiar a lâmina. 

Técnicas para Cortes Precisos e Uniformes: 

1.​ Meça e Marque (Opcional, mas Recomendado para Consistência): Antes de 
cortar, use uma régua para medir e marcar suavemente no topo do bloco de sabão 
onde cada corte será feito. Uma espessura comum para barras de sabão artesanal é 
entre 2,5 cm e 3 cm. 

2.​ Posicionamento e Pressão: Coloque o bloco de sabão em uma superfície de corte 
estável e antiderrapante. 

○​ Com Faca: Posicione a faca sobre a marca, assegurando que a lâmina esteja 
perpendicular à base do sabão. Aplique uma pressão firme, constante e para 
baixo, cortando através do sabão em um movimento único e suave, se 
possível. Evite "serrar". 

○​ Com Cortador de Fio: Posicione o fio sobre a marca e pressione 
uniformemente para baixo, mantendo o fio tensionado e o movimento 
estável. 

3.​ Limpeza da Lâmina/Fio: Entre um corte e outro, limpe a lâmina da faca ou o fio do 
cortador com um pano úmido ou papel toalha para remover qualquer resíduo de 
sabão. Isso garante que os cortes subsequentes também sejam limpos. 

4.​ Sabonetes Redondos: Se você fez sabonetes em moldes tubulares (como tubos de 
PVC), o processo é similar. Marque as espessuras desejadas ao longo do "tubo" de 
sabão e utilize uma faca longa ou um cortador de fio para fatiar os discos. Um 
suporte em forma de "V" pode ajudar a estabilizar o sabão redondo durante o corte. 

5.​ Lidando com Dificuldades no Corte: 
○​ Sabão Muito Duro: Se você esperou demais e o sabão ficou muito duro, o 

corte pode ser difícil e as barras podem lascar. Tente aquecer levemente a 
lâmina da faca em água quente (seque-a bem antes de cortar) para facilitar o 
deslizamento. 

○​ Sabão Muito Macio: Se o sabão ainda estiver muito macio, ele pode se 
deformar ou grudar na ferramenta de corte. O melhor é esperar mais tempo 
para que firme. 

Pense no seu bloco de sabão recém-desenformado como uma tela preciosa, resultado de 
horas de planejamento e trabalho. Agora, com a precisão de um escultor, você se prepara 
para revelar as barras individuais. Se optou por um molde retangular tipo "pão", você pode 
usar uma régua para marcar suavemente a cada 2,8 cm, garantindo que todas as suas 
barras tenham um tamanho agradável e consistente. Ao utilizar seu cortador de fio único, 
você o alinha cuidadosamente sobre a primeira marca. Com um movimento firme e 
contínuo, o fio de aço desliza através do sabão, como se cortasse manteiga, revelando uma 
face interna lisa e, quem sabe, um belo padrão de swirl que estava escondido. Barra após 
barra, seu trabalho se multiplica em pequenas joias prontas para a próxima etapa de 
embelezamento e maturação. 

Chanfrar e estampar: adicionando um toque de elegância e identidade 



Após o corte, suas barras de sabão já têm a forma básica, mas dois processos opcionais 
podem elevá-las a um novo patamar de profissionalismo e personalização: o chanfro (ou 
biselamento) das bordas e a estampagem. 

●​ Chanfrar (Beveling) as Bordas: 
○​ O que é? Chanfrar é o ato de remover ou arredondar suavemente as arestas 

e cantos vivos das barras de sabão recém-cortadas. 
○​ Por que fazer? 

1.​ Estética: Barras com bordas chanfradas têm uma aparência mais 
acabada, profissional e convidativa. 

2.​ Conforto: Remove as quinas que podem ser um pouco ásperas ou 
desconfortáveis ao segurar e usar o sabonete pela primeira vez. 

○​ Quando fazer? O ideal é chanfrar logo após o corte, ou dentro de poucas 
horas, enquanto o sabão ainda está relativamente macio e maleável. Se 
esperar muitos dias, o sabão pode ficar duro demais e as bordas podem 
lascar em vez de serem suavemente removidas. 

○​ Ferramentas para Chanfrar: 
1.​ Plainas de Sabão (Bevelers): São pequenas ferramentas manuais, 

geralmente feitas de acrílico, madeira ou metal, com uma fenda ou 
lâmina angulada projetada especificamente para raspar as bordas do 
sabão. 

2.​ Descascador de Vegetais: Um descascador de vegetais comum, 
limpo e dedicado apenas para saboaria, pode funcionar 
surpreendentemente bem para chanfrar as bordas. Use-o com 
cuidado, aplicando uma pressão leve e deslizando-o ao longo das 
arestas. 

3.​ Faca Pequena e Afiada: Com muita habilidade e cuidado, uma faca 
pequena pode ser usada para aparar as bordas, mas é mais difícil 
obter um resultado uniforme. 

●​ Estampar (Stamping) o Sabão: 
○​ O que é? Estampar envolve pressionar um carimbo com um design (seu 

logotipo, o nome do sabão, um símbolo, um padrão floral, etc.) na superfície 
da barra de sabão. 

○​ Por que fazer? 
1.​ Personalização e Branding: É uma forma excelente de adicionar sua 

marca pessoal ou o nome da sua linha de sabonetes, tornando-os 
instantaneamente reconhecíveis. 

2.​ Elemento Decorativo: Um belo design estampado pode adicionar um 
toque de elegância ou charme rústico, dependendo do estilo. 

○​ Quando estampar? (O Momento Crucial): Este é o aspecto mais 
desafiador da estampagem. O sabão precisa estar no ponto certo de dureza: 
firme o suficiente para que o carimbo deixe uma impressão nítida sem 
deformar a barra inteira, mas não tão duro a ponto de o carimbo não 
conseguir marcar profundamente ou de o sabão rachar sob a pressão. Este 
"ponto ideal" varia enormemente dependendo da receita do sabão (óleos 
usados, quantidade de água, etc.) e das condições de cura. Geralmente, 
tenta-se estampar alguns dias após o corte – algo entre 2 a 7 dias de cura 
inicial é uma janela comum para experimentar. A única maneira de saber ao 



certo é testar em uma barra de sacrifício do mesmo lote a cada dia até 
encontrar o momento perfeito. 

○​ Tipos de Carimbos: 
1.​ Acrílico: Populares, duráveis, permitem designs detalhados e são 

fáceis de limpar. Podem ser feitos sob medida com seu logotipo. 
2.​ Metal (Latão, Aço): Muito duráveis, podem oferecer detalhes finos, 

mas podem ser mais caros. 
3.​ Madeira: Podem ser usados, mas são menos duráveis com a 

umidade residual do sabão e podem não ser ideais para detalhes 
muito finos. Precisam ser bem selados. 

○​ Técnica de Estampagem: 
1.​ Posicione o carimbo cuidadosamente sobre a superfície limpa e seca 

da barra de sabão. 
2.​ Aplique uma pressão firme, reta e uniforme sobre o carimbo. Para 

carimbos maiores ou para garantir uma pressão mais consistente, 
alguns saboeiros utilizam um pequeno martelo de borracha para bater 
suavemente no topo do carimbo (se o carimbo for robusto o suficiente 
para isso), ou uma pequena prensa manual. 

3.​ Remova o carimbo cuidadosamente, puxando-o para cima de forma 
reta para não borrar a impressão. 

●​ Imagine que você acabou de cortar suas barras de sabonete de mel e aveia. As 
bordas estão um pouco "quadradas". Com sua plaina de acrílico, você desliza 
suavemente ao longo de cada uma das oito arestas de uma barra, e pequenas 
lascas de sabão se desprendem, revelando uma borda suavemente arredondada. A 
barra instantaneamente ganha um ar mais sofisticado. Após três dias de cura inicial, 
você decide que é hora de estampar seu logotipo – uma abelhinha estilizada. Você 
posiciona seu carimbo de acrílico no centro de uma barra de teste, dá uma batida 
firme com um pequeno macete de borracha e... a marca fica perfeita, nítida e 
profunda! Agora, você repete o processo com confiança em todo o lote, 
transformando cada barra em uma assinatura da sua arte. 

O santuário da cura: criando o ambiente ideal para a maturação do seu 
sabão 

A cura é, sem dúvida, uma das etapas mais importantes e, muitas vezes, subestimadas na 
produção de sabão artesanal de alta qualidade, especialmente para o método Cold 
Process. É durante este período de "descanso" e maturação que seu sabão atinge seu 
pleno potencial. 

Reafirmando a Importância da Cura: Como detalhado no Tópico 6 (para CP), a cura 
permite que duas transformações cruciais ocorram: 

1.​ Finalização da Saponificação: As últimas moléculas de óleos e soda cáustica 
continuam a reagir, garantindo que não haja soda livre residual e que o pH do sabão 
se estabilize em um nível suave para a pele. 

2.​ Evaporação da Água: Esta é a principal função da cura. A água usada para 
dissolver a lixívia precisa evaporar gradualmente da barra. Um sabão com menor 



teor de água é mais duro, dura mais tempo no uso, produz uma espuma melhor e é 
mais suave. 

Tempo de Cura: 

●​ Cold Process (CP): Mínimo de 4 a 6 semanas. Para sabonetes com alta 
porcentagem de óleos macios (como o azeite de oliva em sabões de Castela), a 
cura pode se estender por 6 meses, 1 ano ou até mais, e o sabão só melhora com o 
tempo. 

●​ Hot Process (HP): Embora tecnicamente seguro para uso após o endurecimento 
(24-48h), uma cura de 1 a 2 semanas ainda é altamente recomendada para permitir 
a evaporação da água residual, resultando em uma barra mais dura e duradoura. 

Criando as Condições Ideais de Cura: O ambiente onde seus sabonetes curam tem um 
impacto direto na qualidade do produto final. 

●​ Ventilação Adequada: Este é, talvez, o fator mais crítico. O ar precisa circular 
livremente ao redor de TODAS as faces de cada barra de sabão para facilitar a 
evaporação eficiente da água. Prateleiras abertas, grades, telas de secagem ou 
armários com portas ventiladas (venezianas) são ideais. Evite locais abafados ou 
caixas fechadas. 

●​ Temperatura Fresca e Estável: Uma temperatura ambiente relativamente fresca e 
constante, idealmente entre 18°C e 25°C, é ótima. Flutuações extremas de 
temperatura devem ser evitadas. 

●​ Umidade Baixa a Moderada: A umidade relativa do ar ideal para a cura está na 
faixa de 40% a 60%. Ambientes muito úmidos (acima de 70-80% RH) retardarão 
significativamente a evaporação da água, podendo levar a sabonetes que 
permanecem macios por mais tempo ou até desenvolvem uma textura pegajosa. Em 
climas persistentemente úmidos, o uso de um desumidificador no local de cura pode 
ser uma consideração importante. 

●​ Luz Indireta ou Escuridão: A luz solar direta e intensa pode desbotar as cores do 
seu sabão (especialmente as naturais) e degradar os óleos essenciais ou 
fragrâncias, diminuindo a intensidade do aroma. Um local com luz indireta suave ou 
um ambiente escuro (como um armário bem ventilado) é preferível. 

Disposição Correta das Barras para Curar: 

●​ Utilize prateleiras feitas de materiais que não reajam com o sabão e que permitam o 
fluxo de ar por baixo. Madeira crua (pinus, por exemplo, sem verniz ou selantes que 
possam transferir odor), aço inoxidável ou prateleiras de plástico com aberturas 
(como as usadas em estantes modulares) são boas opções. Evite superfícies 
metálicas que possam enferrujar (ferro comum) ou reagir quimicamente. 

●​ Disponha as barras de sabão sobre as prateleiras deixando um espaço de, no 
mínimo, 1 a 2 centímetros entre cada barra. Isso permite que o ar circule livremente 
por todos os lados, promovendo uma secagem uniforme. Não empilhe as barras 
durante a cura. 

●​ Vire as Barras Semanalmente: É uma prática altamente recomendada virar cada 
barra de sabão uma vez por semana. Isso expõe todas as faces ao ar de maneira 
mais uniforme, ajudando a prevenir que um lado seque mais rápido que o outro (o 



que poderia causar leve empenamento em algumas barras) e garantindo uma cura 
homogênea. 

Imagine um cantinho especial na sua casa, talvez um armário de linho antigo com 
prateleiras de madeira bem espaçadas, ou uma estante em um quarto de hóspedes pouco 
utilizado, transformado no seu "santuário de cura". Ali, suas preciosas barras de sabão, 
recém-cortadas e talvez ainda liberando um leve calor residual, são dispostas com carinho, 
cada uma com seu espaço vital para respirar e amadurecer. O ar circula suavemente, 
carregando consigo a umidade que evapora lentamente. Semanalmente, você as visita, 
como um bibliotecário cuidando de tomos raros, virando cada barra com delicadeza, 
observando-as ficarem mais firmes, mais leves e com o aroma se tornando mais refinado. 
Este é o ritual da paciência, essencial para que seu sabão alcance a perfeição. 

"Soda Ash" (Cinza de Soda) – Um Visitante Comum na Cura: Durante as primeiras fases 
da cura do sabão Cold Process, especialmente se a massa foi exposta ao ar muito 
rapidamente após o enforme ou se o ambiente de cura estiver um pouco frio ou úmido, 
pode se formar uma fina camada esbranquiçada e pulverulenta na superfície das barras. 
Isso é conhecido como "soda ash" e é, na verdade, carbonato de sódio, formado quando a 
soda cáustica livre na superfície do sabão ainda não completamente saponificado reage 
com o dióxido de carbono do ar. 

●​ É Inofensivo: A soda ash é puramente um problema estético e não afeta a 
qualidade ou segurança do sabão. Ela geralmente desaparece com o primeiro uso 
da barra. 

●​ Como Lidar/Evitar: 
○​ Para evitar, alguns saboeiros cobrem levemente o molde durante as 

primeiras 24 horas ou utilizam uma porcentagem um pouco menor de água 
na receita (lixívia mais concentrada). Forçar a fase de gel também pode 
reduzir a formação de soda ash. 

○​ Para remover, após o sabão estar parcialmente curado (1-2 semanas), você 
pode limpar as barras com um pano macio e levemente úmido, borrifar a 
superfície com álcool isopropílico 99% logo após o corte (o álcool evapora 
rapidamente e pode dissolver a soda ash superficial), ou, se for uma camada 
fina, simplesmente ignorar, pois sairá no primeiro banho. Alguns saboeiros 
usam o vapor de um ferro de passar (sem tocar no sabão) para "derreter" a 
soda ash, mas isso requer cuidado. 

Embalagem criativa e funcional: protegendo e valorizando suas criações 

Após a longa e paciente espera pela cura completa, seus sabonetes artesanais estão 
finalmente prontos para serem vestidos para o mundo! A embalagem não é apenas uma 
necessidade prática para proteger o sabão; é também uma oportunidade de expressar a 
identidade da sua marca, comunicar os valores do seu produto e agregar um toque final de 
beleza e profissionalismo. 

Quando Embalar: A regra de ouro é: embale seus sabonetes somente após a cura 
completa. Se você embalar um sabão que ainda está liberando umidade (especialmente 



em embalagens que não "respiram", como o filme plástico), essa umidade pode ficar presa, 
fazendo o sabão "suar", amolecer, ou, em casos piores, até desenvolver mofo. 

Objetivos da Embalagem: 

●​ Proteção: Salvaguardar o sabão contra poeira, sujeira, danos físicos (arranhões, 
amassados) durante o manuseio, transporte e exposição. 

●​ Preservação (Parcial) do Aroma: Embora nenhum sabonete artesanal mantenha 
seu aroma indefinidamente, uma embalagem adequada pode ajudar a reter as notas 
aromáticas por mais tempo, especialmente as mais voláteis. 

●​ Informação ao Consumidor: Fornecer detalhes essenciais sobre o produto, como 
ingredientes, peso, data de fabricação/validade, e informações do fabricante. Isso é 
crucial para a transparência e, em muitos lugares, uma exigência legal se você for 
vender. 

●​ Valor Estético e de Marca: A embalagem é uma extensão da sua marca. Ela deve 
ser atraente, complementar o estilo do seu sabonete e comunicar a mensagem que 
você deseja (ex: natural, luxuoso, divertido, minimalista). 

Tipos de Embalagens – Opções e Ideias: 

●​ Cintas de Papel (Belly Bands): Uma das opções mais populares e charmosas para 
sabonetes artesanais. Consiste em uma faixa de papel que envolve o centro da 
barra de sabão, deixando as laterais expostas. 

○​ Vantagens: Simples, elegante, econômica, permite que o cliente veja e sinta 
o sabão e seu aroma. É uma opção ecológica, especialmente se usar papel 
reciclado, papel semente (que pode ser plantado!) ou papel vegetal 
translúcido. 

○​ Materiais: Papel kraft (para um visual rústico), papel couchê (para impressão 
de alta qualidade), papel texturizado, papel artesanal. 

○​ Exemplo: Para um sabonete artesanal de lavanda e camomila, com uma 
aparência suave e natural, uma cinta de papel reciclado na cor creme, 
impressa com um design floral delicado, o nome do sabonete e a lista de 
ingredientes em uma fonte manuscrita elegante, seria uma escolha perfeita. 
Ela não só protege a parte central da barra, mas também realça sua estética 
artesanal e permite que o aroma calmante seja apreciado. 

●​ Caixas de Papelão (Cartonadas): Oferecem um nível maior de proteção para a 
barra de sabão. Podem ser simples ou personalizadas com impressão. 

○​ Variações: Caixas totalmente fechadas, caixas com uma "janela" de acetato 
ou celofane para permitir a visualização do sabonete, caixas tipo "gaveta". 

○​ Considerações: Podem ser um pouco mais caras, mas conferem um ar mais 
sofisticado e são ótimas para presentes. 

●​ Saquinhos de Tecido: Feitos de algodão cru, linho, juta, organza ou outros tecidos 
naturais. 

○​ Vantagens: Reutilizáveis, charmosos, permitem que o sabão respire e o 
aroma se dissipe. Ideais para um visual rústico, vintage ou de presente. 
Podem ser fechados com um cordão de sisal ou uma fita. 



●​ Filme Plástico Encolhível (Shrink Wrap): Consiste em um filme plástico que é 
selado ao redor do sabão e depois encolhido com calor (usando um soprador 
térmico), moldando-se perfeitamente à barra. 

○​ Vantagens: Oferece excelente proteção contra umidade, poeira e impressões 
digitais. Ajuda a preservar o aroma por mais tempo, especialmente de 
fragrâncias mais voláteis. Bom para exposição em feiras ou lojas. 

○​ Desvantagens: Impede completamente o sabão de "respirar", o que não é 
ideal se o sabão não estiver 1000% curado e seco. Menos ecológico que as 
opções de papel ou tecido. 

●​ Papel de Seda ou Papel Celofane (Biodegradável): Envolver a barra de sabão 
individualmente nestes papéis finos pode adicionar um toque de elegância e 
proteção leve. O celofane biodegradável é uma boa alternativa ecológica ao plástico. 

●​ Embalagens "Naked" (Nu) ou Minimalistas: Uma abordagem cada vez mais 
popular, focada na sustentabilidade. O sabonete é vendido com o mínimo de 
embalagem possível – talvez apenas uma pequena etiqueta amarrada com um fio 
de ráfia ou algodão, ou um carimbo diretamente na barra. 

○​ Vantagens: Extremamente ecológico, permite que o cliente aprecie 
plenamente a aparência, textura e aroma do sabão. 

○​ Desvantagens: Oferece pouca proteção física e contra contaminação por 
manuseio excessivo. 

Informações Essenciais na Rotulagem (Especialmente Importante para Venda): Se 
você planeja vender seus sabonetes, a rotulagem precisa ser clara, precisa e, em muitos 
lugares, seguir regulamentações específicas. Mesmo para presentes, fornecer informações 
é uma boa prática. 

●​ Nome do Produto e/ou Marca: Para identificação. 
●​ Lista Completa de Ingredientes: Em ordem decrescente de peso. É recomendado 

usar os nomes INCI (Nomenclatura Internacional de Ingredientes Cosméticos) para 
padronização, mas nomes comuns também são aceitáveis para artesanato, desde 
que claros. Ex: "Sodium Olivate (Azeite de Oliva Saponificado)". Seja transparente 
sobre todos os componentes, incluindo corantes e fragrâncias/óleos essenciais 
(listando os alergênicos presentes nos OEs, se aplicável). 

●​ Peso Líquido: O peso da barra de sabão no momento da embalagem (lembre-se 
que o sabão continua a perder um pouco de peso com o tempo devido à evaporação 
residual de água). 

●​ Data de Fabricação e/ou Prazo de Validade Sugerido: Sabonetes artesanais bem 
feitos e curados podem durar muito tempo (1-2 anos ou mais), mas o aroma pode 
diminuir com o tempo, e óleos mais sensíveis podem eventualmente rancificar. Um 
prazo de validade de 12 a 18 meses após a fabricação é uma estimativa razoável 
para muitos sabonetes. 

●​ Informações de Contato do Fabricante: Seu nome ou nome da sua marca, e uma 
forma de contato (email, site, redes sociais). 

●​ Modo de Uso (se necessário) e Precauções: Ex: "Uso externo. Evitar contato com 
os olhos. Em caso de irritação, suspender o uso." 



O design da sua embalagem (cores, fontes, materiais) deve estar alinhado com a identidade 
da sua marca e o tipo de sabonete que você está oferecendo. Uma embalagem bem 
pensada pode transformar um ótimo sabonete em um produto irresistível. 

Armazenamento de longo prazo: conservando a qualidade do seu 
estoque de sabonetes 

Seja você um saboeiro que faz pequenos lotes para uso pessoal e presentes, ou alguém 
que produz em maior quantidade para venda, o armazenamento adequado dos seus 
sabonetes curados (embalados ou prontos para embalar) é essencial para manter sua 
qualidade e prolongar sua vida útil. 

Condições Ideais de Armazenamento (similares às da cura): 

●​ Local Fresco e Seco: Assim como na cura, a umidade é a inimiga número um do 
sabão armazenado. Um ambiente fresco (temperatura estável, idealmente abaixo de 
25°C) e seco (umidade relativa abaixo de 60%) é crucial. 

●​ Escuro ou com Luz Indireta: A exposição prolongada à luz, especialmente solar 
direta, pode desbotar as cores e degradar os aromas. 

●​ Boa Ventilação (se não estiverem hermeticamente selados): Se os sabonetes 
estiverem em embalagens que "respiram" (como cintas de papel ou caixas não 
seladas), uma leve circulação de ar ainda é benéfica para evitar qualquer acúmulo 
de umidade. 

●​ Proteção Contra Odores Fortes: Sabonetes, especialmente os com aromas mais 
suaves ou os não perfumados, podem absorver odores do ambiente. Evite 
armazená-los perto de produtos de limpeza com cheiro forte, especiarias intensas, 
bolas de naftalina, etc. 

Organização do Estoque: 

●​ Método FIFO (First In, First Out): "Primeiro que Entra, Primeiro que Sai". Ao 
organizar seu estoque, certifique-se de que os sabonetes fabricados há mais tempo 
sejam vendidos ou usados primeiro. Isso garante que seus clientes (ou você 
mesmo) recebam sempre um produto no auge de sua frescura e qualidade. Rotular 
as caixas de armazenamento com a data de fabricação ou o número do lote ajuda 
nesse controle. 

●​ Recipientes de Armazenamento: Caixas de papelão abertas (para permitir 
ventilação), prateleiras em armários dedicados, ou caixas plásticas com tampa 
frouxa (se o ambiente for muito empoeirado, mas certifique-se de que não haja 
condensação interna). Não armazene sabonetes diretamente sobre superfícies 
metálicas que possam enferrujar. 

Prazo de Validade e Sinais de Deterioração: 

●​ Um sabonete artesanal bem formulado, bem curado e bem armazenado pode 
manter sua qualidade por um longo período, frequentemente de 12 a 24 meses, ou 
até mais. 

●​ Sinais a Observar: 



○​ Perda de Aroma: É natural que a intensidade dos aromas (especialmente de 
óleos essenciais cítricos) diminua com o tempo. Isso não significa que o 
sabão esteja ruim, apenas menos perfumado. 

○​ Rancificação (DOS - Dreaded Orange Spots): Este é o principal sinal de que 
um sabão está começando a se deteriorar. Aparecem como manchas ou 
pontos de cor laranja, amarela ou marrom na superfície do sabão, 
frequentemente acompanhados de um odor desagradável de "óleo velho" ou 
"giz de cera". Causas incluem o uso de óleos muito propensos à oxidação 
(poli-insaturados em excesso), contaminação por metais, umidade excessiva 
durante a cura ou armazenamento, ou simplesmente o envelhecimento 
natural dos óleos. Um sabão com DOS ainda pode ser seguro para limpar (a 
menos que o odor seja muito ofensivo), mas sua qualidade cosmética está 
comprometida. 

○​ "Suor" do Sabão: Em ambientes muito úmidos, a glicerina naturalmente 
presente no sabão artesanal (que é um umectante) pode atrair umidade do 
ar, formando pequenas gotículas na superfície do sabão, como se ele 
estivesse "suando". Isso é mais comum em sabonetes não embalados ou em 
embalagens que não vedam. Geralmente não afeta a qualidade do sabão 
para uso, mas pode ser esteticamente indesejável. Manter em local mais 
seco ou usar embalagem mais protetora pode ajudar. 

Imagine que você tem uma pequena produção artesanal e precisa estocar seus sabonetes 
curados e embalados para as vendas de final de ano. Você os organiza cuidadosamente em 
prateleiras dentro de um armário grande e bem ventilado em um cômodo fresco da sua 
casa, longe da luz direta do sol. Cada tipo de sabonete está em sua seção, com as caixas 
de lotes mais antigos posicionadas à frente. Ao receber um pedido, você seleciona as 
barras do lote apropriado, garantindo que está seguindo o princípio FIFO. Este cuidado no 
armazenamento assegura que cada cliente receba um sabonete que reflete o melhor da sua 
arte, desde a formulação até o momento do uso. 

Resolução de problemas comuns na fase de acabamento e cura 

Mesmo com todo o cuidado, alguns pequenos percalços podem surgir durante as etapas 
finais de acabamento e cura do seu sabão. Saber como identificá-los e, quando possível, 
corrigi-los ou preveni-los é parte do aprendizado contínuo do saboeiro. 

●​ Sabão Muito Macio Após o Corte/Durante a Cura: 
○​ Causas Possíveis: Receita com excesso de óleos macios ou líquidos; 

quantidade de água na lixívia muito alta; erro no cálculo da soda (pouca 
soda/superfat muito alto); cura em ambiente muito úmido ou frio; tempo de 
cura insuficiente. 

○​ Soluções/Prevenção: Deixe curar por mais tempo em local bem ventilado e 
seco. Para futuras receitas, ajuste a proporção de óleos duros/macios, 
considere um leve desconto de água na lixívia, ou verifique seus cálculos de 
soda. 

●​ Sabão Esfarelando ou Quebrando ao Cortar: 
○​ Causas Possíveis: Esperou demais para cortar e o sabão ficou 

excessivamente duro; receita com uma proporção muito alta de óleos duros 



quebradiços (como muita manteiga de cacau ou sódio estearato adicionado); 
pouca água na receita (lixívia muito concentrada). 

○​ Soluções/Prevenção: Tente cortar o sabão um pouco mais cedo na próxima 
vez. Aqueça levemente a lâmina da faca. Ajuste a receita para incluir um 
pouco mais de óleos que conferem maleabilidade ou aumente ligeiramente a 
quantidade de água. 

●​ "Soda Ash" (Cinza de Soda) Excessiva: 
○​ Causas: Exposição prematura ao ar frio ou com correntes de ar logo após 

enformar (Cold Process); ambiente de cura muito úmido ou frio nas fases 
iniciais; baixa temperatura da massa ao enformar. 

○​ Soluções/Prevenção: Cubra o molde nas primeiras 24 horas (CP). Considere 
forçar a fase de gel (CPOP). Use uma lixívia ligeiramente mais concentrada. 
Para remover, limpe com pano úmido após algumas semanas de cura, 
vaporize com álcool isopropílico, ou raspe levemente. 

●​ Manchas de Oxidação (DOS - Dreaded Orange Spots): 
○​ O que são: Manchas ou pontos de cor laranja, amarela ou marrom que 

aparecem no sabão, geralmente acompanhadas de um odor rançoso. 
Indicam que os óleos no sabão estão oxidando (rancificando). 

○​ Causas Principais: Uso de óleos poli-insaturados em alta proporção (que são 
mais propensos à oxidação, como girassol comum, canola, soja, semente de 
uva); óleos já velhos ou mal armazenados antes da fabricação; 
contaminação por metais (de recipientes, utensílios ou até mesmo da água 
se não for destilada); umidade excessiva durante a cura ou armazenamento; 
superfat muito alto com óleos instáveis. 

○​ Prevenção: Use óleos frescos e de boa qualidade. Mantenha óleos 
poli-insaturados em porcentagens mais baixas (ex: < 15-20%) ou use suas 
versões alto oleico (mais estáveis). Considere adicionar um antioxidante à 
fase oleosa (como Vitamina E - Tocoferol, ou Extrato de Alecrim - ROE). 
Garanta uma cura e armazenamento adequados em local seco. Use água 
destilada. 

●​ Perda Rápida ou Alteração do Aroma: 
○​ Causas: Óleos essenciais muito voláteis (cítricos, alguns florais) que não 

"ancoram" bem; quantidade insuficiente de OE/fragrância; degradação pela 
luz ou calor durante a cura/armazenamento; fragrância incompatível com a 
química do sabão. 

○​ Prevenção: Use óleos essenciais e fragrâncias de boa qualidade e em 
concentrações adequadas. Armazene o sabão curado corretamente. Alguns 
OEs mais persistentes (patchouli, vetiver, sândalo) ou o uso de fixadores 
(argilas, etc.) podem ajudar. Para fragrâncias sintéticas, escolha aquelas 
testadas para boa performance em sabão. 

●​ Sabão "Suando" (Gotículas na Superfície): 
○​ Causas: A glicerina natural do sabão é um umectante, atraindo umidade do 

ar. Ocorre principalmente em ambientes com alta umidade relativa, 
especialmente se o sabão não estiver embalado ou se a embalagem não for 
uma barreira à umidade. 

○​ Soluções/Prevenção: Armazene em local mais seco ou use um 
desumidificador. Embale o sabão completamente curado em filme plástico 
encolhível ou outra embalagem que sele a umidade, se este for um problema 



persistente no seu ambiente. Geralmente, o "suor" não afeta a qualidade do 
sabão para uso, é mais um problema estético. 

Ao dominar estas etapas finais, desde o corte preciso até a embalagem charmosa e o 
armazenamento cuidadoso, você não apenas garante a qualidade e a longevidade dos seus 
sabonetes artesanais, mas também completa o ciclo da sua criação, transformando 
ingredientes simples em pequenas barras de puro cuidado e arte. 

 

Além da barra básica: criando sabonetes esfoliantes, 
terapêuticos, para diferentes tipos de pele e 
solucionando problemas comuns 

A arte da esfoliação: incorporando ingredientes para renovar a pele 

A esfoliação é um passo importante nos cuidados com a pele, pois ajuda a remover as 
células mortas da sua camada mais superficial (o estrato córneo), revelando uma pele mais 
macia, luminosa e com melhor capacidade de absorver hidratantes e outros tratamentos. 
Incorporar ingredientes esfoliantes aos seus sabonetes artesanais é uma forma excelente 
de oferecer esse benefício adicional, transformando o banho em um verdadeiro ritual de 
renovação. 

Benefícios da Esfoliação: Além de promover a renovação celular, a esfoliação regular 
pode ajudar a desobstruir os poros (prevenindo cravos e espinhas), estimular a circulação 
sanguínea na área, uniformizar a tonalidade e a textura da pele, e até mesmo auxiliar na 
prevenção de pelos encravados. 

Tipos de Esfoliantes e Como Utilizá-los: A escolha do esfoliante dependerá do tipo de 
pele a que o sabonete se destina e do grau de esfoliação desejado. 

●​ Esfoliantes Suaves (ideais para o rosto e peles sensíveis): 
○​ Aveia Coloidal ou Flocos Finos: A aveia é conhecida por suas propriedades 

calmantes e hidratantes, além de oferecer uma esfoliação muito delicada. 
Perfeita para peles sensíveis, secas ou irritadas. 

○​ Argilas Finas (Caulim, Rosa): Além de suas propriedades de limpeza e 
purificação, as argilas em pó fino podem proporcionar uma microesfoliação 
muito suave. 

○​ Pós de Frutas (Amora, Morango, Maracujá – sementes moídas finamente): 
Oferecem uma esfoliação leve e podem agregar antioxidantes. 

○​ Farinha de Arroz: Um esfoliante tradicional em muitas culturas asiáticas, 
conhecido por sua suavidade e por ajudar a clarear a pele. 

○​ Exemplo de conceito para um sabonete facial esfoliante suave: Imagine um 
sabonete formulado com uma base rica em azeite de oliva e manteiga de 
manga, visando nutrir a pele delicada do rosto. Para a ação esfoliante, você 
poderia incorporar 1 colher de sopa de aveia coloidal e 1 colher de chá de 
argila rosa para cada 500g de óleos na receita. A aveia acalmaria, enquanto 



a argila rosa limparia suavemente os poros e removeria as células mortas 
sem causar irritação. O resultado seria uma pele limpa, macia e com um 
brilho saudável. 

●​ Esfoliantes Médios (para o corpo, uso mais frequente): 
○​ Sementes de Papoula: Pequenos grânulos redondos que oferecem uma 

esfoliação eficaz e um visual interessante (pontinhos pretos). 
○​ Borra de Café (fina e seca): Um esfoliante popular e sustentável. A cafeína 

também pode ter um efeito estimulante na pele. Ótimo para sabonetes de 
cozinha, pois ajuda a remover odores. 

○​ Açúcar (Cristal ou Mascavo): Além de esfoliar, o açúcar é um umectante e 
pode aumentar a espuma do sabão. Ele tende a se dissolver parcialmente na 
massa, resultando em uma esfoliação mais suave do que se imagina. 

○​ Sal Fino (Marinho ou Himalaia): Usado em sabonetes de sal, que têm 
características muito particulares (barras extremamente duras). O sal oferece 
uma esfoliação purificante. 

○​ Fubá (Média Granulação): Um esfoliante tradicional, eficaz para remover 
impurezas. 

●​ Esfoliantes Intensos (para áreas mais ásperas como pés, cotovelos, joelhos, 
ou para sabonetes específicos como para mecânicos): 

○​ Caroço de Damasco ou Oliva Moído (granulação mais grossa): Oferecem 
uma esfoliação vigorosa. 

○​ Pedra-Pomes em Pó: Um abrasivo vulcânico, excelente para calosidades e 
pele muito áspera. 

○​ Areia Limpa e Esterilizada (muito fina): Usada com extremo cuidado e em 
sabonetes para limpeza pesada, como para remover graxa das mãos. 

Quando e Como Adicionar Esfoliantes: A maioria dos esfoliantes deve ser adicionada à 
massa de sabão quando ela atinge um trace médio a grosso. Se adicionados em trace 
muito leve, os esfoliantes mais densos tendem a decantar para o fundo do molde, 
resultando em uma distribuição desigual. A quantidade a ser adicionada varia muito 
conforme o tipo de esfoliante e o nível de abrasão desejado – comece com uma pequena 
quantidade (ex: 1 colher de chá para cada 500g de óleos) e aumente gradualmente nos 
próximos lotes, se necessário. Misture bem com uma espátula para garantir uma 
distribuição uniforme. 

Cuidados Importantes: Lembre aos seus usuários (ou a si mesmo) que a esfoliação, 
mesmo a suave, não deve ser feita em excesso, pois pode sensibilizar ou irritar a pele. A 
frequência ideal varia (de 1 a 3 vezes por semana para o corpo, menos para o rosto), e é 
importante observar a reação da pele. Evite usar sabonetes esfoliantes em pele irritada, 
queimada de sol ou com feridas abertas. 

Sabonetes terapêuticos: o poder das plantas e óleos essenciais para o 
bem-estar 

Um sabonete artesanal pode ir muito além da simples limpeza, transformando-se em um 
veículo para o bem-estar físico e emocional. Ao selecionar cuidadosamente óleos 
essenciais, extratos botânicos e outros aditivos naturais com propriedades reconhecidas, 



você pode criar sabonetes terapêuticos que visam acalmar, revigorar, purificar ou nutrir a 
pele e os sentidos. 

Conceito de Sabonete Terapêutico: É importante frisar que sabonetes artesanais, mesmo 
os chamados "terapêuticos", não são medicamentos e não devem ser comercializados 
com promessas de cura para condições médicas. O termo "terapêutico" aqui se refere a 
benefícios complementares que visam o conforto, o alívio de pequenos desconfortos 
cutâneos (como ressecamento ou oleosidade excessiva) ou a promoção de uma sensação 
de bem-estar através da aromaterapia e das propriedades suaves dos ingredientes. 

Seleção de Óleos Essenciais com Propriedades Específicas: Os óleos essenciais (OEs) 
são a alma de muitos sabonetes terapêuticos, emprestando não apenas seus aromas, mas 
também suas qualidades intrínsecas. 

●​ Para Acalmar e Relaxar: 
○​ Lavanda (Lavandula angustifolia): O clássico dos calmantes. Ótimo para 

sabonetes noturnos ou para aliviar o estresse. Suave para a pele. 
○​ Camomila Romana (Anthemis nobilis): Muito suave, excelente para peles 

sensíveis e para acalmar irritações. Aroma doce e herbal. 
○​ Sândalo (Santalum album): Aroma amadeirado, terroso e meditativo. 

Propriedades calmantes e hidratantes. (Use fontes sustentáveis, pois é uma 
espécie ameaçada). 

○​ Ylang-Ylang (Cananga odorata): Aroma floral exótico e doce, conhecido por 
suas propriedades relaxantes e afrodisíacas. Usar com moderação, pois o 
aroma é intenso. 

○​ Exemplo de conceito: Imagine um "Sabonete Serenidade" para um banho 
relaxante antes de dormir. A base de óleos poderia ser rica em azeite de 
oliva e manteiga de abacate. A sinergia aromática poderia combinar 60% de 
OE de Lavanda, 30% de OE de Camomila Romana e 10% de uma nota de 
base como OE de Cedro Atlas (que também é calmante). Adicionar um 
pouco de argila branca (caulim) para uma limpeza extra suave 
complementaria a proposta. 

●​ Para Revigorar e Estimular: 
○​ Hortelã-Pimenta (Mentha piperita): Refrescante, mentolado, estimulante. 

Ótimo para um banho matinal ou para aliviar o cansaço muscular. Usar com 
cautela, pois pode ser muito forte para peles sensíveis. 

○​ Eucalipto (Eucalyptus globulus ou radiata): Aroma canforado e penetrante. 
Descongestionante, ótimo para sabonetes usados durante resfriados ou para 
uma sensação de limpeza profunda. 

○​ Capim-Limão (Cymbopogon citratus): Aroma cítrico e herbal fresco. 
Revigorante, adstringente suave. 

○​ Laranja Doce (Citrus sinensis), Limão Siciliano (Citrus limon), Grapefruit 
(Citrus paradisi): Aromas cítricos alegres e edificantes. Podem ser 
fotossensibilizantes se usados em produtos que permanecem na pele sob o 
sol, mas no sabão (produto de enxágue) esse risco é mínimo, embora seus 
aromas possam ser mais voláteis. 

○​ Alecrim (Rosmarinus officinalis): Herbal e estimulante. Bom para clareza 
mental e pode ajudar na circulação. 



●​ Com Ação Antisséptica/Purificante Suave (para peles propensas à acne ou 
como desodorante suave): 

○​ Tea Tree (Melaleuca alternifolia): Famoso por suas propriedades 
antissépticas, antifúngicas e antibacterianas. Muito usado em sabonetes para 
pele oleosa ou acneica. 

○​ Cravo (Syzygium aromaticum - OE do botão ou folha): Antisséptico potente, 
mas pode ser muito irritante para a pele se usado em concentração alta. 
Acelera muito o trace. Use com extrema moderação e diluição. 

○​ Tomilho (Thymus vulgaris - qt. linalol é mais suave): Antisséptico, mas 
também pode ser irritante. Pesquisar quimiotipos. 

●​ Com Suporte Cicatrizante/Regenerador (para peles maduras ou necessitadas 
de cuidado extra): 

○​ Mirra (Commiphora myrrha), Olíbano (Boswellia carterii): Resinas com 
propriedades anti-inflamatórias, cicatrizantes e rejuvenescedoras. Aromas 
resinosos e meditativos. 

○​ Sempre-Viva / Immortelle (Helichrysum italicum): Conhecida por suas 
potentes propriedades regeneradoras e anti-hematoma. OE caro, mas 
valioso. 

Incorporação de Extratos Botânicos e Plantas Medicinais: 

●​ Óleos Infusos (Macerados Oleosos): Preparar óleos medicinais infundindo plantas 
secas (como flores de calêndula, raiz de confrei, folhas de arnica – cuidado com 
arnica, uso externo apenas e não em pele rompida) em um óleo carreador (azeite, 
girassol) por semanas ao sol/sombra ou por aquecimento suave. Este óleo infuso é 
então usado como parte da gordura base da sua receita. 

●​ Pós de Plantas com Ação Reconhecida: Adicionar pequenas quantidades de pós 
de plantas como neem (propriedades antibacterianas e antifúngicas, odor forte), 
barbatimão (adstringente, cicatrizante – pesquisar bem e usar com cautela) pode 
agregar benefícios, mas sempre com pesquisa prévia sobre segurança e dosagem. 

Argilas Terapêuticas (além da cor): 

●​ Argila Verde: Detoxificante, remove impurezas, controla a oleosidade. 
●​ Argila Preta (Lama Vulcânica): Desintoxicante, rica em minerais. 
●​ Argila Rhassoul: Limpeza profunda, usada para pele e cabelos. 

Lembre-se sempre de pesquisar a fundo as propriedades e, principalmente, as precauções 
de segurança de cada óleo essencial ou planta medicinal antes de incorporá-los. A 
dosagem correta é crucial. 

Cuidado personalizado: formulando sabonetes para diferentes tipos de 
pele 

Cada tipo de pele tem necessidades distintas, e a beleza da saboaria artesanal reside na 
capacidade de criar formulações que atendam a essas particularidades, oferecendo limpeza 
e cuidado sob medida. 



●​ Sabonetes para Pele Seca e Sensível: Este tipo de pele clama por suavidade, 
hidratação e emoliência. O objetivo é limpar sem remover a já escassa barreira 
lipídica protetora. 

○​ Seleção de Óleos: Priorize óleos ricos em ácido oleico e outros 
componentes condicionantes. 

■​ Azeite de Oliva: Pode compor uma grande porcentagem da receita 
(50-70% ou até mais para um Castela). 

■​ Manteiga de Karité: Altamente emoliente e nutritiva. 
■​ Óleo de Abacate: Rico em vitaminas e ácidos graxos que nutrem a 

pele seca. 
■​ Óleo de Amêndoas Doces: Suave e hidratante. 
■​ Óleo de Rícino: Em pequena porcentagem (3-5%) para umectação e 

espuma cremosa. 
■​ Evite altas porcentagens de óleos muito detergentes como o de coco 

(mantenha abaixo de 15-20%). 
○​ Superfat: Use um superfat mais generoso, entre 7% e 10%, para garantir 

óleos livres que condicionam a pele. 
○​ Aditivos Benéficos: 

■​ Aveia Coloidal: Calmante e anti-inflamatória. 
■​ Leite de Cabra (ou outros leites): Adiciona gorduras e proteínas que 

amaciam e hidratam. Usar congelado na lixívia. 
■​ Mel: Umectante natural. 
■​ Extratos de Camomila ou Calêndula. 
■​ Óleos essenciais suaves como Lavanda, Camomila Romana, 

Sândalo. 
○​ Evitar: Esfoliantes agressivos, corantes ou fragrâncias potencialmente 

irritantes. 
○​ Exemplo de conceito para pele seca: Um sabonete luxuosamente cremoso 

poderia ser feito com 60% de Azeite de Oliva, 20% de Manteiga de Karité, 
15% de Óleo de Coco (para uma espuma mínima, mas presente) e 5% de 
Óleo de Rícino. Um superfat de 8%, a adição de leite de aveia na lixívia e um 
toque de óleo essencial de gerânio (bom para pele seca) completariam esta 
barra nutritiva. 

●​ Sabonetes para Pele Oleosa e Propensa à Acne: O desafio aqui é limpar 
profundamente os poros e controlar a oleosidade sem ressecar excessivamente a 
pele, o que poderia causar um efeito rebote (produção ainda maior de sebo). 

○​ Seleção de Óleos: Óleos mais leves e com boas propriedades de limpeza, 
mas equilibrados com condicionantes. 

■​ Óleo de Coco: Em porcentagem moderada (15-25%) para limpeza 
eficaz. 

■​ Azeite de Oliva: Ainda importante para não agredir. 
■​ Óleo de Semente de Uva ou Cártamo: Leves e ricos em ácido 

linoleico. 
■​ Óleo de Jojoba: Embora seja uma cera líquida, sua composição é 

similar ao sebo humano e pode ajudar a regular a produção de 
oleosidade (usar em pequena quantidade, talvez no superfat). 

○​ Superfat: Moderado, em torno de 5% a 6%. 
○​ Aditivos Benéficos: 



■​ Argila Verde ou Bentonita: Absorvem o excesso de sebo e impurezas. 
■​ Carvão Ativado: Limpeza profunda dos poros, desintoxicante. 
■​ Óleo Essencial de Tea Tree (Melaleuca): Antisséptico, ajuda a 

combater bactérias causadoras da acne. 
■​ Óleos Essenciais de Alecrim, Capim-Limão, Cedro: Adstringentes 

suaves. 
■​ Extrato de Hamamélis ou Salgueiro Branco (fonte natural de ácido 

salicílico). 
■​ Esfoliantes suaves (como argila ou sementes de papoula finas) para 

ajudar a desobstruir os poros. 
●​ Sabonetes para Pele Madura: A pele madura tende a ser mais fina, seca e com 

menor elasticidade. Precisa de nutrição, hidratação e ingredientes que ajudem na 
regeneração e proteção contra radicais livres. 

○​ Seleção de Óleos: Foco em óleos ricos em antioxidantes, vitaminas e ácidos 
graxos essenciais. 

■​ Azeite de Oliva, Manteiga de Karité, Óleo de Abacate: Bases 
nutritivas. 

■​ Óleo de Rosa Mosqueta: Famoso por suas propriedades 
regeneradoras e cicatrizantes (rico em ácido trans-retinoico). Ideal 
para adicionar como parte do superfat no final do HP ou em pequena 
quantidade no CP. 

■​ Óleo de Argan: Rico em vitamina E e ácidos graxos, antioxidante e 
emoliente. 

■​ Óleo de Gérmen de Trigo: Excelente fonte de vitamina E. 
■​ Óleo de Semente de Romã ou Framboesa: Ricos em antioxidantes. 

○​ Superfat: Moderado a alto (6-8%). 
○​ Aditivos Benéficos: 

■​ Vitamina E (Tocoferol): Antioxidante. 
■​ Extrato de Chá Verde ou Ginkgo Biloba: Antioxidantes. 
■​ Óleos Essenciais como Olíbano, Mirra, Sândalo, Patchouli, Rosa 

Damascena (muito caro, usar diluído ou absoluto): Conhecidos por 
suas propriedades rejuvenescedoras e tônicas para a pele. 

■​ Leites e Mel: Para umidade e suavidade. 
●​ Sabonetes para Pele Normal ou Mista: Este tipo de pele é geralmente equilibrado, 

mas pode ter áreas mais oleosas (zona T) e outras mais secas. O objetivo é manter 
esse equilíbrio. 

○​ Seleção de Óleos: Uma combinação balanceada de óleos que ofereçam 
boa limpeza, espuma agradável e condicionamento sem pender para 
extremos. 

■​ Uma fórmula clássica e equilibrada poderia incluir: Azeite de Oliva 
(30-40%), Óleo de Coco (20-25%), Óleo de Palma Sustentável ou 
Sebo/Banha (20-30% para dureza e espuma cremosa), e um toque 
de Óleo de Rícino (5%) para impulsionar a espuma. Variações com 
óleo de girassol, amêndoas, etc., também são bem-vindas. 

○​ Superfat: Em torno de 5-7%. 
○​ Aditivos: Pode-se usar uma variedade de aditivos suaves, como argilas para 

uma limpeza equilibrada, óleos essenciais com aromas agradáveis (cítricos, 
florais, herbais) ou esfoliantes leves ocasionais. 



É crucial lembrar que estas são diretrizes gerais. A pele de cada indivíduo é única e pode 
reagir de maneiras diferentes. Incentive sempre o teste em uma pequena área antes do uso 
regular, especialmente se houver histórico de sensibilidade. 

Decifrando e solucionando os problemas mais comuns na saboaria 
artesanal 

Mesmo os saboeiros mais experientes encontram percalços de vez em quando. Aprender a 
identificar, solucionar e, o mais importante, prevenir problemas comuns é uma parte 
essencial do desenvolvimento de suas habilidades. 

●​ Sabão que Não Endurece / Permanece Muito Mole (Mesmo Após Dias): 
○​ Causas Possíveis: Erro no cálculo da soda cáustica (quantidade insuficiente 

para saponificar os óleos, resultando em um superfat excessivamente alto); 
excesso de água na receita; alta porcentagem de óleos líquidos/macios sem 
balanceamento com óleos duros; temperatura de mistura muito baixa; cura 
em ambiente muito frio ou úmido. 

○​ Soluções/Prevenção: 
■​ Paciência: Dê mais tempo para curar, especialmente se a receita for 

rica em azeite. Mude para um local mais seco e ventilado. 
■​ "Rebatching" (Refundir): Se o problema for excesso de água ou um 

leve desequilíbrio, o sabão pode ser ralado, derretido em fogo muito 
baixo ou banho-maria com um pouco de água ou leite adicionado, e 
depois reenformado. O resultado é um sabão rústico, similar ao HP. 

■​ Verificação de Cálculos: Para lotes futuros, revise cuidadosamente 
seus cálculos de soda (use uma calculadora de saponificação 
confiável) e ajuste a proporção de óleos duros/macios ou a 
quantidade de água. 

●​ Sabão Esfareladiço, Quebradiço ou Muito Duro ao Cortar: 
○​ Causas Possíveis: Excesso de soda cáustica (sabão cáustico – 

PERIGOSO!); quantidade insuficiente de água na receita (lixívia muito 
concentrada); proporção excessiva de óleos duros muito quebradiços (como 
alta porcentagem de manteiga de cacau ou estearato de sódio); sabão 
cortado muito tarde, após ter endurecido demais. 

○​ Soluções/Prevenção: 
■​ Teste de pH URGENTE: Se suspeitar de excesso de soda, teste o 

pH. Se estiver muito alto (acima de 11-12), o sabão é cáustico e não 
deve ser usado na pele. Pode ser descartado com segurança 
(neutralizando antes) ou, por saboeiros muito experientes, usado para 
limpeza doméstica pesada com luvas. 

■​ Ajuste da Receita: Em futuras formulações, aumente ligeiramente a 
quantidade de água, reduza a proporção de óleos quebradiços, ou 
adicione óleos que conferem mais maleabilidade. 

■​ Corte no Momento Certo: Tente cortar o sabão um pouco mais cedo 
no próximo lote. 

●​ Separação de Fases (Óleo e Lixívia Não Emulsionam ou Separam Após o 
Trace): 



○​ Causas Possíveis: Diferença muito grande de temperatura entre os óleos e a 
lixívia no momento da mistura; "falso trace" (a mistura engrossou devido à 
temperatura ou a um ingrediente, mas não houve emulsificação verdadeira – 
geralmente por não usar o mixer de imersão o suficiente); adição de uma 
fragrância ou óleo essencial que "quebrou" a emulsão (incompatibilidade). 

○​ Soluções/Prevenção: 
■​ Continue Misturando: Se perceber a separação logo no início, 

continue misturando vigorosamente com o stick blender por mais 
tempo. Às vezes, a emulsão ainda pode ser alcançada. 

■​ Rebatching: Se a separação persistir ou ocorrer no molde, o 
rebatching pode ser a única solução para salvar o lote. 

■​ Controle de Temperatura e Técnica: Garanta que óleos e lixívia 
estejam em temperaturas próximas. Use o mixer de imersão até um 
trace verdadeiro. Pesquise ou teste o comportamento de novas 
fragrâncias. 

●​ "Soda Ash" (Cinza de Soda) na Superfície: 
○​ Revisão das causas (exposição prematura ao ar, ambiente frio/úmido) e 

métodos de remoção/prevenção (cobrir molde, CPOP, limpar com pano 
úmido, vapor, álcool). 

●​ "Dreaded Orange Spots" (DOS) / Sabão Rançoso: 
○​ Revisão das causas (óleos propensos à oxidação, contaminação, umidade) e 

métodos de prevenção (óleos frescos, antioxidantes como vitamina E ou 
ROE, cura e armazenamento adequados, água destilada). Um sabão com 
DOS leve e sem odor ofensivo pode ser usado, mas se estiver muito 
manchado e com cheiro forte de óleo velho, é melhor descartá-lo. 

●​ Aceleração Extrema do Trace / "Sabão na Pedra" (Seizure): 
○​ Causas: Algumas fragrâncias (especialmente florais, de especiarias, ou com 

vanilina) ou óleos essenciais (cravo, canela) são notórios por isso; 
temperatura da mistura muito alta; lixívia excessivamente concentrada 
(pouca água). 

○​ Soluções/Prevenção: 
■​ Ação Rápida: Se a massa endurecer muito rápido, trabalhe o mais 

depressa possível para transferi-la para o molde, mesmo que fique 
rústica ("glop into the mold"). 

■​ Prevenção Futura: Pesquise exaustivamente o comportamento de 
novas fragrâncias/OEs em sabão CP. Use temperaturas mais baixas. 
Aumente a quantidade de água na sua lixívia. Adicione a 
fragrância/OE em um trace muito leve e misture manualmente com a 
espátula em vez do mixer. 

●​ Bolhas de Ar no Sabão: 
○​ Causas: Introdução excessiva de ar ao usar o mixer de imersão (ex: não 

manter a cabeça do mixer totalmente submersa, ou ligar e desligar com ele 
parcialmente fora da massa); não bater o molde na bancada para liberar o ar 
preso. 

○​ Soluções/Prevenção: Use a técnica correta com o stick blender (mantenha-o 
submerso e inclinado para liberar ar). Bata o molde firmemente na bancada 
algumas vezes após enformar. Bolhas são principalmente um problema 
estético. 



●​ "Vulcão de Glicerina" ou Superaquecimento no Molde (CP): 
○​ Causas: Ingredientes que contêm açúcares (mel, leites, cerveja, sucos de 

frutas); algumas fragrâncias que aquecem; isolamento excessivo do molde, 
especialmente em ambientes já quentes. 

○​ Soluções/Prevenção: Se usar ingredientes com açúcar, não isole tanto o 
molde, ou coloque-o em um local mais fresco (até mesmo na geladeira por 
algumas horas, com cuidado). Monitore a temperatura do sabão no molde se 
possível. Se começar a superaquecer (rachadura central, expansão 
excessiva), desembrulhe-o e coloque-o em local frio. 

●​ Corantes que Mudam de Cor ("Morphing") ou "Sangram" ("Bleeding"): 
○​ Causas: Instabilidade do corante no pH alcalino do sabão (comum com 

alguns corantes alimentícios ou pós de plantas como hibisco ou beterraba); 
tipo de corante (algumas micas podem morphar, alguns corantes FD&C 
podem sangrar). 

○​ Soluções/Prevenção: Utilize apenas corantes testados e aprovados para 
saboaria Cold Process ou Hot Process. Pesquise sobre o comportamento 
específico do corante que você pretende usar. Para designs com cores 
contrastantes, use corantes não-sangrantes. 

A jornada da saboaria artesanal é de aprendizado contínuo. Cada lote de sabão, seja um 
sucesso absoluto ou um desafio inesperado, traz consigo uma lição valiosa. Mantenha 
registros detalhados, observe atentamente, não tenha medo de experimentar (com 
segurança!) e, acima de tudo, divirta-se no processo de criar algo tão útil, belo e pessoal. 
Com prática e conhecimento, você estará cada vez mais apto a transformar simples 
ingredientes em verdadeiras joias de cuidado e bem-estar. 
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